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AuASSEMBLÉIA GAÚCHA APROVOU POR UNANIMIDADE A TRANSCRIÇÃO DO DISCURSO J)^
^ PRE-^TE-% PORTO ALEGRB» H (ESPEC1AU - Á AHSUMBUIA EEgSEtÍVA APROVOU UNANMMBMUNTK A TRAN SCRIÇAO NOS ANAIS, DO Úl«r"W ' mXw *"" 

TIMO DISCURSO PRONUNCIADO PELO SENADOR LUIZ CAR COS PRESTES DA TRIBUNA DO SENADO PBDERAL REFERINDO-SE A
SUGESTÃO DO UDER COMUNISTA SÔBRB A CONSTITUIÇÃO DE UMA COMISSÃO INTER PARTIDÁRIA PARA ASSENTAR A EXECUÇÃO DE UM PROGRA*
MA DE SALVAÇÃO NACIONAL, O LÍDER DO PARTIDO -SOCIAL DEMOCRÁTICO B DO GOVftRNO «DO ESTADO NA ASSBMBLtílA GAÚCHA ACEN*
TUOU A NECESSIDADE DA UNIÃO DE TODOS OS BRASILEIROS EM PACE DO QUE CHAMOU «UM APM-O MERITôRIOt.
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TRUMAN E MAR^iALL
QUEREM COLONIZAR A AMÉRICA

• E' DEVER DE TO«DOS OS PATRIOTAS TRAVAR UMA LUTA ENÉRGICA CONTRA AS TENTATIVAS DO
IMPERIALISMO PARA REMATAR A OBRA DE CONTROLE DO -CONTINENTE - QUE AS DELEGAÇÕES
PRESENTES EM PETROPOLIS, E ENTRE ESTAS A BRASILEIRA, «RESISTAM A PRESSÃO DO DEPARTA-
MENTO DE ESTADO QUE VISA FAZER UMA «POLÍTICA DE BLOCO, SOB A MASCARA DO PAN-AMERI*
CANLSMO - DEVEM TRIUNFAR OS PRINCÍPIOS INSCRITOS NA CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO ü! * N.» 677 SEXTA-FEIRA, IS DF. ACO.STO DE 1947

ifc,i.i» * l '.* a i * -'« '-• « tmt ... . *=•-¦•* *. tal lm>
fará a *t" •¦-- i.« 4a "'»• t 4a } i i i I •« Itm l»t*r tm mtt»
Sffuran-a 4» < • . .-.. J4 Kj pai», E» 1913 a l'***ttnm\t ém
««<..!>!,•»« tn -.,»«-> luu ai «J» ] «'• *"<c*"¦'>. t*.'-•**** """»'* «»¦
Ut»{''» .'-« i-i-» ei palwi t 4 pilai, ¦bilu o caminho para uma
.11. | , a participar 4o • ¦ ••¦ j ettllta ,'*•¦.¦*. a fim «**
<• Prla **i¦¦¦! *4 m n«t <MH»« iravarmui nm» , •¦» Jtiila, 4f

-i<t««.. «iu»i.'4 • lmH«*l*ll»ma
»«'¦"•:. u»,uu a • mllilaria»
ma „l; *-,... . . I r|.,.i:, «j ,,j

i *'ü. i-.«riiin.!j contra • ii-
:««¦!»¦!. • a lB4cptn4locia 4»t
: •¦ >. a (lm 4c ir mu |..i A

••• i'•<• t ¦¦¦¦ :i;~t\ A* catrravoi.
A ,-¦**<-*. cenfcrtBcta. a titula
4c 4ar cumprimento aa moto.
.', «|c < t--\ •"'; f. «Uto qm
o Plano i. ii-.ii rtlA muA* •*
puéiaAa pelo trallmrnlo naclo»
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ria. A Ur|»nlia(Ao 4a» >>«. **
t ni«i«i eitt em i- « ... i.,,. , -..
menlo. M»» a» lttla4oa Unl4o»,
nn: ¦ A freole 4o t-cu .'::,.
t. .ii.mu como Truman a Mar-
»nall, qm repr«Mnlam oi lola»
ifiie» •! • irupo» monopellila»
mal» ««1,1111 >. »aln4o mal»
fotle» 4a fucrra. f ¦'¦ ¦ faicm pa»
ra •»!••« a política 4c eoop^
ra(A» t » povo», 11 txranAn
ampltay ma ¦¦<¦ :*m>*.*¦• *'*¦¦* o»
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I'nl4ai, aiilm como <»» atônica
é* lalla * Poluíam, a «impte»
'••1 ¦¦*. Aa papel.

O» povo» 4» Alilíll.â I. ,!!::•
como lem arontocMo em »o*
lil,' vi», rootlnuam tendo * ai-

iu ,-;-•.-. 4a colitfa »i| *r.-
tlonltia c meamo 4a» •vcnlnca*
(«cireira» 4o Imperlalltmo lan«
que, - i -d»t«, pela t «nt.,,.
«fo i -i ¦*-..¦-.'.¦ it,.*-.x-.. A prtuia< ¦¦" in, palie» 4a América
fai»M cenlir c*4a ve« mala dt*.
ccraiiamentc.

A Irltlo reatliln«l« «to» nono»
i>..«- .!.» uma nltltla ;'. ia•In i-.«li"• i «;¦•" o lii i" t lalitm»
Iamiito rr, no «•¦«nllneni»"'.
Utim t •-:«'.--» «!•• >¦: .-i-.r.o eco-
ndmfea »i n<. . cminanio nii
« pw.»a far«»r lainlidm no l«?rr«*-
.no militar. 1'nlliica d* *mn-
':¦'-•;• «-uo ||«iulilam oi úliinim
r«*««*ufci«*i« «|o !¦ ¦.; ."',:'n-i,.
«lo» povo». Política do nação
¦¦:•¦•:.•..".•.-.. ; Ht!-» «!a «i.-.i-
|30 «9 «lo :;¦:.' \. * .,. Of ojcrn-
plot do Paraguai, rm «pio Mo-

(Conclui ti» i* pil».)

Sn. <".• . AV//y. Afcnto Pena Júnior, llildcbetnda Acto lu. Faro Júnior e Fernando Lobo. mtmbrot da Dckgaç*o de ocvuo p*i» á C^-wíiirta Imtramctkana

Instala-se Hoje, Em Petropolis,
a Conferência Dos Chanceleres

A Cenferêocia Dq Rio t Os Planes tos
EE.UO. le Doffijaação De Hemisfério
Sorgirfto diflralriades no conelave — Comentário do cPrevda» de Moscon<— Retrocesso na política de boa visinhança, declara o * Wadbington

Post» i-s RepercussSo no «Times» de Londres
MOSCOU. 14 (U.P.) — O"Pravda". óredo do Partldo

Comunista, vatlclnou que «X
n-tados Unidos enfrentarão
dificuldades na Confertncla
do Rio de Janeiro, porém
que posteriormente consegui-
r.i seus objetivos mediante o

Instala-se, hoje, fts 16 lio-
t*s, no Hotel Quit indinhn, cm
Petropolis, n Coití-rÔncia In-
ter-ncr:cana porá a Manu-

Falarão na solenidade dc abertura o general Dutra, o Ministro do Ex*
terior do México c o sr. Trygvc Lie -» Às 10 horas da manhã, a sessão
preparatória — A ordem dos trabalhos e a chefia das delegações

11.:..,".'.'1 do tim tratado In- membro cx-ottclo da Coníe-
tcrnmcricauo do assistência renda, o Diretor Oeral da
reciproca, destinado a dar União Panamericana, mas sem
lor.ra permanente cos prlnei- direito a voto. As Nações Uni-

dos enviam também o seu 8e-
iretárlo Oeral como observa-
dor.
O PR«SSIDBNTE E OS VIO".

PRE8IDENTB5
O Presidente será eleito na

.scss&o preparatória de hoje,
mediante o voto da malorln
absoluta dos Estados repre-
sentados. Os Chefes das De-
legações serão vlcc-prcsidcn-
tes ex-oficlo, devend osubsti-
tutr o Presidente na ordem
de precedência que o sort»**to
estabelecer.

OS CHEFES DAS DELEGA-
ÇOES

São os seguintes os Chefe.*
das Delegações das Rc.mbll-
cas Americanas presentes à
Conferência : Argentina : —
Juan Atílio Bramuglla, Mlnls-
Iro das Relações Exierlorcu;
Bolívia: — Luiz Fernan-
des Guachalla, Ministro das
Relações Exteriores:
Brasil: — Raul Fernandes,
Ministro das Relações Exterlo-
res; Colômbia: — Domingo
Esguerra, Ministro das Rela-
ções Exteriores; Costa Rica:
— Luiz Anderson Morua, ex-
Secretário de Estado; Repú-
bllca Dominicana : Artur Des-
pradel, Secretário de Estado;
El Salvador: Ernesto Afonso
Nunez, Ministro das Relações
Exteriores: Chile: Germán
Vergara Donoso, Ministro das
Relações Exteriores; Equador:
J036 Vicente TruJIllo, Ministro
das Relações Exteriores; Esta-
dos.Unidos da América: Geor-
ges C. Marshall, Secretário de
Estado; Guatemala: Carlos
Leonidas Acevcdo, Mlnlstjo da
Facenda e Crédito Público;
Haiti: Edme Th. Manlgat,
Secretário de Estado; Hondu-
ras: Jullan R. Caceres, Em-
balxador de Honduras em
Washington; Cuba: Gullher-
me Belt, Embaixador de Cuba

(Conclui na S.a pd(j.)
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O sr. Trtjtjve Lie, secretário geral da ONU. por ocasiiio da entrevista coletiva que ontem con-
cedeu n imprensa, ladeado pelos srs. Herbert M oscs. presidente da ABI. t Benjamln Cohen, tt-

cretário adjunto dc l nformncõcs da ONU

"uto da fô-v-. e da Intimida-
çio". E«e prot-nó.v.ld» foi fel-
to pelo comcntarlstA Yuri
Zhukov, o qual disse :

"K" claramente evidente que
plano norte-americano é

vantajoso somente para os
Estado* Unidos e n&o para
seus sócios latino-americanos,
e, devido a Isso, os diploma-
toa norte-americanos nfto po«
dem esperar uma vitória rá-
||ibi íiell".

'je -•Wa.ov aertacentou que o
Brasil "mantém uma atitude
de magnlilca disposição para
com Wall 8trect", porém que
a Argentina resiste à pressão
do norte devido & rivalidade
econômica. "A política argen-
Una — continua — que deseja

{ser a grande potência do Mn-
co latino-americano, produz o
maior receio em Washington",
c acrescenta que "dc qualquer
maneira, é muito pouco llson-
gelro o deitlno dos paises la-
tlno-amcricanos, que estão sob
pressão constante de seu po-
deroso vizinho e perdendo
cada voz mais sua indepen-
dencia".

WASHINGTON, 14 (U.P.)
— o "Washington Post" dc-
clara em editorial que o maior
problema na Conferência do
Rio será determinar o "mie
constitui agressão".

Acrescenta que seria "oías-
tar-se da Ata de Chapultepec

armar a América Latina na
forma prevista pelo projeto do
lcl dc defesa intcr-amerlcana
atualmente esperando apro-
vação do Congresso. Tal pro-
Jeto converteria oa estados
maiores em senhores e não

em servldon-s dos peiMS p-a»
quenos do continente".

Diz que "outro exemplo de
retrocesso" na política de
boa»vizinhonça •*<¦ a cláusula
para cobrar dividas contida
na let sobre cota.* de açúcar",
recentemente aprovada pelo
Congresso.

LONDRES, 14 (U.P.) — Boa
editorial intitulado '"Defeird
Hcmlsfértca", o "Tlmee" tm*

(Conclui na 1* **Aq.i

6 MU TRABALHADORES
POSTAIS EM GREVE,

NO CHILE .
8AMTIAG0 00 CHILE, 14 (ti.

P.) — Sei» mil amprofadot *
operário» do Departamento doa'
Correloe declararam-se em ttm
vt, dificultando o cisterna de
comunlca(6e» poitais cm toda
...niunlcaçôca postae» em tôdj»
a República. 0» empresados do
¦Sistema Nacional de Montepio*
tamt-cm a* dr--l.ir.-ir.im am ***•
TC

A émtat* do» *mprcgaóV>l ¦
operário» doa Correios foi to»
mada contrariamente ao parece*
da ala comunltta dn Confedera-
çio do Trabalho do Chile, <jno
decidiu continuar prestando ser-
vl-os nt«5 conhecer os resultado»
da» negociações, rmhnr.i tiveise
exortado os fili.-nlnv ao Sindl-
calo dos Kmprcirnilris Postais a"aderir i greve pnr u:ir.ninilrl.i-
dc". O consrlho il.i ain comu-
nista da C.T.C. 6 rnmposto A*
trís elementos comunistas .In-
dlcados pelo Sindicato dns Em«
pregados Postais.

tttíhistro Haiti cernondes, presidente da delegação
Conferência dc Petropolis

brasileira á

tenção da Paz c da Segurança
no Continente.

O PROGRAMA
De acordo com a Resolução

aprovada pelo Consellio Dlre-
tor da União Panamericana,
em sua sessão dc 13 de setem-
bro de 1945, íol aprovado, de
conformidade com a sugestão
do Governo Brasileiro, que o
programa da Conferência,
que hoje se Inaugura, seja "a

pios incorporados no Ato de
Chapultepec".

CS REPRESENTANTES
Os delegados ã Conferência

são representantes designados
para tal fim pelos Governos
Americanos. Foram convidadres
todas as Repúblicas America-
nas, exceto a Nicariigua, em
virtude de não estar o seu
Govôrno reconhecido por ne-
nhum pais continental. Será

FALA-SE DEMASIADO EM GUERRA I
O sr. Trygvc Lie considera perigosa a propaganda em torno de um novo conflito •—•* Peron nâo pode ser comparado a
Franco e a Salazar —¦ A Conferência de Petropolis c o espírito da Carta das Nações Unidas — O «test» da Birmânia m*i
O secretário geral da O.N.U. acha a situação da Europa satisfatória e encara com o otimismo o futuro da democracia

O secroliírio geral da ONU,
sr. Trygvo Lio, recebeu ontem
os jornalistas, na ADi, conco-
dendo tinia entrovisia coletiva.

Trygvo Lio ó uni lutador .Ia
resistência, quo combateu, cm
seu país, a ocupação nazista.
Filho rio carpinteiro, membro

do Partido Trabalhista, eslu-
dou em Oslo, beneficiado por
uma bolsa. Foi ministro ria
Justiça, dos .\bastecimontos o
do Exterior.

Ameaça De Bancarrota Para
As Nações Da América Latina
^^^mS^r^^^M <<NEW REPUBLIC»> * PRESSÃO DO IMPERIA-LISMO IANQUE NA CONFERÊNCIA DE PETROPOLIS - O QUE SIGNIFICA A PA-

NOVV YOIlh, — pelo Aéreo
(Correspondíncia especial) —»
Em editorial na revista "New
Republic" Henry Wnllnce es-
creve «jue a Ci ferência d0 «Uo
de Janeiro deve-se opor ao Pln-
no Truman pnra a pntlroiilnnçSo

DRONIZAÇÃO DOS ARMAMENTOS
dos armamentos rio hemisfério
ocidental.

Wnllnce declara que Franklin
Roosevclt c Eduardo Santos, cx-
presidcníe dn Colômbia, "autores
dos dispositivos rie segurança

coletiva da Ala de Chapultepec",
nno tinham cm mente um pro-
grama dc armamentos pndroni-
7. mios:

"A 
proposta americana da uni-

(Conclui na 2.a pdg.)

Suspensas
Pos

s Encomendas
a Europa Oriental

O Banco do Brasil também não fornece cambiais para a mesma zona —
Uma medida dc hostilidade sobre a qual se deve pronunciar o Itamarati
Segundo fomos seguramen-

te iníorm£idos, estA .suspensa
até segunda ordem a reines-
sa, peb correio, de víveres,
roupa» e outrçs artigos, a
t-íttUQ de a*ji3dlici» paia a Me-

manha (zona rlc ocupação so-
vlétlca), Albânia, Bulgária,
Finlândia, Hungria, Tiir»nsiri-
via, Polônia. Rumania, Tçlie-
coslováqula e União Soviética.

Ap mesmo bemjx>, .e Banco

do Brasil, em data que colncl-
de com o fracasso do Plnno
Marshall, passou, sem forno-
cer explicaçôe-, a não dar
cambiais para aqueles paises,

ÇÇaixlui m %,* $dçu)
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Sua atuação ii frente da ONU
tem servido para aumentar
conslantcmento seu prestigio
entre os povos quo presam a
causa da paz o da liberdade

Pcssoalmenlc, Trygvo Lio da
a impressão do um homem des-
pido do 1'orinalismo, simples,
modesto e afavel.

Por isso mesmo, ao ter ini-
cio a entrevista, os represen-
tanles dos jornai3 e das agín-
cias telograficas logo se sen-
tiram à vontado para abordá-lo.

Teve palavras amáveis, em
relação ao nosso país o nos sur-
preendeu rom á constatação do
quo nossas montanhas, a Gua-
nabara com suas enseadas,
lembram os "f.jords" do sua
pátria, a Noruega.

Compareceu ii entrevista o
sr. Benjamln Cohen, secretário
adjunto de informações da
ONU.

CONFÍANfJA NA CONFE-
RÈNGIA

Convidado pelo governo bra-
sileiro para assistir, como
observador, a Conferência de
Potrópolis, acha quo a reunião
dos chanceleres será útil à ma-
nulencüo da paz mundial.

Perguntamos ao sr. Trygve

Lio so a Conferência de Pe-
trópolis, realizada por um blo-
co de nações, so enquadra na
letra a no espirito do artigo 8.°
da Carla das Nações Unidas.

O sccrolárlo geral responde

afirmativamente e acrescenta
que todos os conclaves dc
paises democráticos resultam
em beneficio para a paz o a
tranqüilidade do mundo. Pro-
mete, em discurso, manifes-

tar-se mais amplamente lobre
esse ponto.

A UNANIMIDADE
Há uma pergunta sobra a

unanimidade proposta pelos ar-
(Conclui na 2fl pág.)

insiste o General Juarez Tévora
Em sua conferência de ontem, novamente defendeu a tese impatríótíca
da exploração de nosso petróleo com capitais estrangeiros «—• Reconhece

o perigo dos trastes e sugere uma exigência platônica
O general Juarez Távora pro-

nunciou, ontem, na ABI, mais
uma conferência em tflrno do pro-
blcma do petróleo. Desta vez, po-
rim, não permitiu que o apar-
transem, alegando escassez dc
tempo. De inicio explicou que n8o
6 técnico, limltando-sc por isso a
abordar o assunto pelos ângulos
político e econômico. Colocou cn-
t8o as teses fundamentais e opôs-
tas da questão — te o Brasil po-
de e deve, ou nSo, com seus pró-
prlos recursos, resolver o problema
do petróleo.

Declarou o conferenclsta que,
por ora, excusava-se dc dar uma
resposta pronta a tais questões.

Acha que é preciso deixar aberta
a porta para a discussão do as-
sunto, considerando prematura
qualquer dcciião a respeito que
sc tome agora. Diz que dc seus

Chefes Militares de Morinigo
ehm-se Contra o Ditador

Nas ruas de Assunção a batalha decisiva pela
posse da capital — Ocupados pelos revolucionários
o Prilácio do Governo e a Central de Polícia

BUENOS ATUES, U (U. ?.)
— Segundo informações rece-
bidas da fronteira, do Paraguai

f0i um grupo de chefes militares
6% governamentais tentou levar:-

1 tar-se para derrubar o presi-i

dento Morinigo e iniciar con-
versações dc paz com os rebel
des. Consta que o complot foi
descoberto 9 prèfos seus diri-
gentes. O chefe da rebelião o

(Conclui »<í &s pdg.fl
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General Juare:, Tdvora '

estudos tem tirado conclusões par-
ciais, podendo, com o desenrolar
rios debatas sobre a questão, con-
firmar ou retificar sua própria
opiniío-s

O PERIGO DOS CAPITAIS
ESTRANGEIROS

Manifesta a tua convicção —
alies já refutada pelo general Hor-
ta Barbosa, entre outros — d*
que, embora o govírno contraia
cmprdstlmos no exterior, nâo ter*
capacidade financeira para expio-
rar o petróleo. Por Isso volta a
indicar uma saída Impatríótíca, «
mesma salda pleiteada pelo im-
periallsmo Ianque: a dc abrírmo*
nossas portas no capital estra"*-
gelro. Mas ao mesmo tempo dix
que 

"não 
nos devemos Iludir sfl»

bre o perigo dessa ingerência.,
Todos sabem o que são os trus»
tes". Recomenda então que se
faça esta cxlgincla platônica aos
capitalistas estrangeiros: que ajam
com inteligência e critério em
nosso pais.

A OCASIÃO "OPORTUNA"

O general Juarez Távora, evl-
I cientemente influenciado pela pro-
| paganda guerreira, que n3o passa

dc chantagem imperlallsta para
arrancar concessões dos paises se-
mi-colonials, como o nosso, acre-
dita que os Estados Unidos te-

(Conclui, na 2.n pág.)
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T*t AOS SEUS FILHOS

EMULSÂO DE SCÜJJ
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lif.,t d*i . . «.ia...!.» Ut ia. !• t*****4* mt it* teta fria»
tfa* «i ."trafrifa* atrtaatou. tarai'IP*'» fi"-*" * *******
ittia. oU *i*mol* t»t lilwrait "••« 5*»ltir*i«a«a«t, ata Ir*»»-
liiio*.*»»!!*4*»»-», tatt itmWr» \** 4t 4ttt*t mota* d«*e *tt
«uiiat auira» i*t*v*». TM* » caatluMa aa Ula. Mt* im*. ato
ts*...«;.. ,^1 ê;or# dc mineira «failíra a» pr**r*i»a» a»«l««*r
Maíltt potítira. era parle por. I**» • «nií*r*,*o d** »•«•*»•

HUBl'1» fa*** • • ' tll, foiial*'
«ri l<-4et ot r*t«">«* aril-tl**
Kt.rVIrlliTO*. «

a ii.-'¦ í » ne iit>o.'*evei.T
'I f.ni iti it . .,«..!( ti» . '.t

de «--•». ...... «i. aotae «*» »*
i«»«t.;. coltii**. como wa rorer»
l r r .:: ¦ ,..,if. .r.iti... r a
rrdnilr. • nio aurarnlar, m
i •> • d*»t artaimtnlot milit rt*.

"...•Se ftltntot ÍBltrr»**4ot
•¦¦« ptv. na •!<o»-*"*'i* e *m tn-r»
llior nlttl dt tida para a* p»v
tn* «i< llrtoitífrio. de m%
i.irf tora qur, na t>rifrr#«Kl»
do llio de >¦'•¦¦¦ o tratado dc
defrta •--..•.. e . e««.«. teja te»
diíttl" t ewinido ao rtplrilo Int»

»-"»fl» mW^M m*. *mmi*XtXel*!:&r;.-£ 9»*»
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í rumai, e liViarshala *\mm f-sím^E',
»t#asl«ií* * I* ***** 1-i-HlN •H-***^'**:, t \

e i
j..e|erlf,;,iiif!t Io* CA .r*

,tMittiti.i--*;'!.* .=

* tc-t-i a è*»",* -
|KiOtTtn.«iat mtaa 90 wi4*. •*»**,
íi*. tiiiatiiiaiiaiu *^i*"*;í^,J
1 í*tse«!i» j-üf wtr«*a» ?»» «,'*ni

vi-te» ifeutiut^âiia, cujo wa*»*-*•jürtO yfiü t«*Uj«*i»d*r WJ-LOt*
«adi,»* «4^6**tir».}iWí5* ao rro*
jiIm, a' trai*». • f-.***'**1'* **
.Hto • 44 «itt-Vlè dtTTWO «**
rrrrMM,, ai*» (t^feríMai-lV* 4*» I**!1*'

«Am fü*»« f««wr « i*wg> ^^V?-^' %Sm i.iiiHia'.i»«i, Itwai^.KaS^«jPW **»*w 'L**
l«4»4»*i t>» .
§ «j*-a4t |*W ***.'

55«è^^«ÍMaWtA^»!^ TSSSSffi "SaTaaS"
aUf*J»*.Í, •aTwfataWI ** t«»' 5'W « Mt|/»fW.W-a«e WO^t*
jTã.*!r\tSaa*7M |Sn8»WtlO**« -*•« !ií»»'«**^ *!»*• -»»»«¦»¦

rt ."* ".»_.. .. ..... uw -in-u Ara 11 fito,

If f - il *•>:¦'» '-*¦«- dO > I li*. O j
in rtareniemtalr. inalando hI* l
crii{.o, pela l'.S, de uma »»»¦
ir. :.. - i-.--.f-» para a ••¦ •
rira Ulina"*.

Iltat-ar Wallace «anclol o ?*"••
c«litorial ¦-'•••• • ¦ •¦"' oi prin»
rlpiit pnablrm latloo-uncri-
canoi tio tarooomlíot — mrlho.
ram.-nlo dot nlte.» de vida.
comttile ao ciawente eatl» da
tida. ii.' para a «•>••-- de
tlãlirti e Ir-reracnlo da indo*»
riallriçio.

o-« a s,í-.i(.-.aii. «oniintnial
•'¦ t ...Btrarotot aiacrirtnot te*
• » uma d*» i-i-«..if,i» it.. i- i.t
lr*lilativat a teitm rofltldtra»
•í*t aa i««'-.ut. ut,.-, do i .ia.
ii«ü. * era pane porque ««»»
taiat d<** i ¦•¦¦'¦ , * ¦«« "• >¦¦ -"*'¦•
dot na i .nt' < rr- r •, da Hlo «>u tia
ÜêfpttaiipromesTo iu .i..!..i-..

""."i.lraia'»* que a Ma d* Wi*»
t>t«l<» t ¦•«*. |.* .:.' '¦ I* a «•¦!¦'!«¦

rird»dt d*» ' • - ronlra 16»
da ..-.'-: . dttc mt potta rtn
*»'«•••,). *t«»--- do aimamtnlo
tiaifkado. Ru 0*40 que o» or>
taoliad» ** • «*» tlfnaUrio» da
ai. «Je r^tpullept* litttttm rm

.mtote a Idfi* de um proj-raraa ciai dt t-^puliriae*
itt (...i'i<tfrlo de *itn»mtnloi **,,.$» llio. Imporlanle» «a»'pira 

a M.niítWrio e rcrtimtnlt j|n 
•.. „.. , ,¦,,.- : ....

nto ir..-. num pr»»|r*mi ,.. ,....., «,, ,.. .,, , funda»
«!..-.: dt tTattlinítoor imv.»- •ivtiiiun qu 1 iitaiitri r 1-'i.
iK.n.ittmiM*. auiorr* do» di».
potilívu» dc »«í'íi«(i<* coletiva
da '•' > dr iJiipullenre foram
fduirdu ."aaalo*. ri"i>rt«Idenle
«Ia «i : ii.---. e 1.¦¦ •¦'¦ ¦¦<> llo.tie»
trli. S*nto» deu unta doeumrn»
Uri» complete em ártico, rm
abril piatid". aa Heeiiln de
tmhltn. Nftte arlis*». Sanlo*
fala do *eu Irmor de que a*
1 . ilu latino»americana»
«(.an- r- •atttait ti enrir'0* de ar»
n»i.-'.-.1 • que nf»o k podrm
rermilir - um «ran de arma*
mtnto que perpetue tiraaelc* no
Pedir. Menciona a peleitre que
manteve, eomo prartldeole etcllo
di «. -•¦¦:'¦ -. e«m Sumner Wel»

#lrt, era IC37. Wcllct havia »u»
I'.-. •-. o tmpréitlmo de certo»
*»»o» de itotrra "t* nact*«e» lati-
ro-ame-Ican*». Sanlo» rtttaon»
ilru: **N4o no» faca í*»e mal.
,\ carreira do» armamento» i en-
mu o vicio da rnorllna. l'ma
a et começado, a tora * quate
ifr.poi.nrl Voei no» arruinar!
rom rruradore» e crlari para
nó» nm no*«t problema. Kntrc
ai nifúci muito armada» a pai
* prreiria. porque li* tempre
•l'..tm cora o ilctejo tle e*?rrl»
mcnlar o* armamcnloi e obter
rom tle» »l*uma vanl»'em".
nir.in.ri», • Hrm dc Wcllct. que
ronrnrdoti rom Santos o* oca-
tllo,
O CAMINHO nA BANCARROTA"Santo* ronlinua enllo, Ie»
vintindo n qurataio •!¦- te os »U-
n.atúi .*-•-¦ íe Ctiapultcpcc tinli.iii.
a Idfla «Ic que a tolitlnrlrtlailc
lllll-l .11111 tlC.lll.1 -itilllfl. .»»r a
iiniii 1...-1» dc a.-memento» para
apoiar a política exterior tloa
IMatint Unitio». 1.1c rrrela que
uma tlmplrs divisto motorizaria
eu um 'ouracado de tccunila
clatio ponha a pique o orça-
mento da maioria das naçAri la-
tino^americana». Santos é um
vertlaririro amln» dos Ralatiot
fniil.ij. NSn cometamos erros •
propósito disto. lilc está dls»
posto a ir ao limite de repelir
a n.ircssSe. em qualquer parle
diste Hemisfcri», quer a agres»
sil.» vrnlui de dentro nu de fora
do Hemisfério. Mas nio acre-
dita qut se poat» pôr em prá-
tlca a «oüdnricdaile americana
com a tinificaçfio dis armatncn-
le» modcrnr;s. No fim dfsse ca-
minlio rsl.a a bancarrota para
a América Latina".

DEST!U'IÇ.'.0 1)0 PAN-AMK-
HICANir.MO"Wallace lembra »» palavra»

de Spruillo Dratler. de que "a
militarlzaçlo do pan-america-
nlsmo tlinlflca a sua* destrui»
Sto"."O SecreUrio de F.ttado Mar.
«hall disse que 01 Gitadoi Uni*
dot devem armar a América La-
tina — ou oulrat potfnciis o
firlo. Que outns potências?
Se hi temor real, os Estados
Unidoi devem propor i ONU e
Insisti pela ina aprovaç&o pelo
Conselho de Segurança e pela
Attemblél» Oeral, o principio de
qua nenhuma naçlo poderá en»
vi»r armas maiores do que fuzi*
para fora dai sun próprias
fronteiras... rt casta militar da

PNEUS
Camerino 48 — Tel. 43-01-54

Senado, 21 — Tel. 22-8426

iMwmut*> .-*«-*^ir %,í\ S Suaria,Totwtriie t*%\toem l****** pSStíiw 't,o.
I**» ,l**S.*la,4i «^.mLriaiitfi»^ 'Z* tll truitô OttaW \7* »W"* *** «»**" riarta.amrreraiw,

tMa ptltajtt Taf tfíu - »^^SaMoB «^* lvt*3eii»' *** mòK*** ú*

I^WaV-s^e rulmwa »»»| •»•!¦ nu* «»*» «mr**a/di «**iai tt

tm. tfto a tasmi*, M "t*i-!-m' d* diflm**.
It #tí • '-« ¦ <" R**J I -, ..«,-•: A j al.it a
IWat-V*»",' Wttttm ftatí » .'/*ll"i," •

aJMBal Itt*** *t ll****l**t a ;¦»¦*.•««.(..- .--.-.
«to . -«• «a ai*», 4* r.-.vrl 1 pMM. . : „ ,.
' -• z. /»'..*.! o Himtttn dn f ¦¦•-.; a

instala se Hoje, Em Pefrópolis, a...
(Venetut' - dt I* fmtJ

r. % milaúO* l r--i t-i. ?•«• *-
Jttià.c Tt>rrv* Imi-dti. Miituiro•Ut i!.*;-;"r; traietiort»; Pa»
liam*. I )'¦: -íi! ¦ Q, -»--'- r
Minltlra da4* Relair«V* B»iten<a.
r*a: farattual: t*r«.-jenrra
fiiavet. Mt!t!-.i,i» das O^U-tV*
::--:. r i.r« ¦ Parti! Crtttquo
aart*:a tt*-. - . Miitltirti oita
it*'.---.'*-•- Cateilorts; ürtituai:

Uatw m ti, e: cattro. m..-.h-
UO ti».-- •--¦.-..¦>. le*'r;. ;c:.
vn...- ir'.. • Carlttf Moralea.*•!-..-i. dru it*-.ncors Eaierto-
rt*j.

Silo i^tncíU»- '.* repre»
«-:¦¦- ¦ ¦- daa :.'-.'-. Unida*.

D S9Ü ¦''--:¦-: •:!¦> Otral, fir.
»(>,;-.. I. r r .!, f.'.,, ;•_:..
merifi • o tvett Diretor Qtttl.
tr. I :<:»> Camarto.

SUSPENSAS AS EN»
?COMENDAS...

(Conclusão üa l.a pdg.)¦ Eis ai um fato estranho, que
merece um pronunciamento
do Itamaratl. Estranho e ab-
surdo, se levarmos em conta
que a URSS, a Iugoslávia, a
Polônia e a Tchecoslováqula,
países atingi-los pelas "san
ções" de nossos Correios e do
banco oficial, mantêm rela-
çoes diplomáticas com o Dra-
sil, nada tendo havido que

Ímdesse 
estremecer essas re-

ações. A medida çm apreço,
qtte ró se adota antecedendo
hostilidades armadas ou rom-
pimento de relações, é, pov
Isso mesmo, odiosa. E seria
Inexplicável se outroai tantas
do mesmo caráter, no campo
interno, n&o assinalassem a
orfmlnosa atividade do grupo
tascísta no poder.

, Nenhuma justificativa po-
(jerá encontrar o governo para
essa medida extrema, que visa
isolar-nos por completo da
Europa dc: jocrática, no ins-
tante em que tanto se fala em
çonsolldt.r os laços que unem
as nações americanas. Isso
sorve, entretanto, por outre
lado, para por a nú as verda-
delras intenções dos maus
brasileiros que, em nossa Pá-
trla, humilhando-nos perante
os países reunidos no concla-
ve que hoje se inaugura, re-
«\jbem ordens do imperialismo
ianque. Que o Itamaratl se
pronuncie sobre tão grave
questão.

"Hs Idéias Políticas De Roosevelt"
Uma confcrcncift dc Rnfacl Corrca dc Oliveira,

mn f.isop tln M.A.T.P.
Km |.i.ii'/jii.. rui., do i"

arama de • ¦>-«. ¦¦- ¦ « que ira»
«ou para o tatt rorrtnle, o M*>*
alitacitl.» de Autllio i TIUIIUNA
laDITMIl (MATI-t fari reall»
tar 00 p,ú%i:n; .lia ÍI, a» SO.-ltl
hora», no auditório da A. II» 1^
mait um arande alo pdt*llt-o du*
rante o qual falai.» o Jornal»»»
Ia Rafar) 1 ¦«.-... de Oliveira
*óbrc o lema "A* Idcia* pollll»
ra» de llooirtcll*4. I rr, 1 .-• . -)a

«•...(..... » tm qiinlto, como 4
natural, Iti crande capcelallva
i ' parte de 1 ¦: * . t .,.. trt
Inlercuam |tela Vida potilita dn
preaiilcnle norle americano, min
qurm o * 'i.lt«ti.fiti* do dia 31
Irar oportuaidade do entrar em
contaria direita.

Oi coatllt» paia a < m...-.
ria rnciinlr«m»*c na tede «Cta*
Irai do MA 11' a ntt t .;-.*» - ¦.
Oordenadorai do* dlverto» balr»
rta*.

FAiti4t mmm i
(ConelufSo do I.* 1*47-1

.ciitiiiot. utr. it>6\ei*iei«*í»
..tíSde quo o ataunio «Jci»cit«l«
je dÍicutí5o dot delepadot.
..Ie, como obirrvador, nüo emi-
.0 nenhuma opinião tôbre eno
,ue*t8o.
FALA-SE ÜKMASIA1X) KM

OUERRA

1'ergunlamot o que penta
.Ia |»roi»aganda do guerra que
10 cttá fazendo n que *e tornou
mait intensa as vétperat dn
Jcüfcríucia.

I ili *¦• demasiado em
auerra — responda o secretário
scral da ONU, dizendo qué essa
propaganda podo ter cottítn-
tatt» em <|uaso todos os imites.
Islo «i uni perigo para n pat.
lim vet «Ic to falar I tinto em
•ruerro, devia-*» tratar du paz
U da •..--.:':: un. .1.

B argumenta:
i:oino ic podo obter a paz

c n seguram,-» falando compute
cm guerra?

UM "TBST" PARA A ONU

A uma pergunta nos.-a a res-
peito da intervenção da ONU
110 condito da Indonésia, res-
pondo quo não se podo prever,
conei ciumento, os multados
¦ oa dmarclict iuiciadus. 11;.,
porém, esperança do que o con-
i!ilo poderá ser resolvido pa-
cificuinente, com o forulcci-
menlo do prestígio da Orgnni-
zação dns Nações Unidas.

A SITUAÇÃO EUROPÉIA

O sr. Trygve f.le, que é um
dos principais rciponsáveit, no
mur.uo, pela manutenção da paz,nto soíic, evidentemente, a pat-cote da guerra e demonstra pos-sulr coni.ança real na democracia.

Fclando sôbrc a lituaçfio da
Europa, dl«sse qu* 

"é muito sa-
tisiatória". Partlculariia o c.-.so
da N.arucga. onde a produçío crês-
ce, onde a Indústria e o comer-
do se desenvolvem e 01 navios
n.-.o permanecem parados, antes se
movimentam no tráfego de cabo.
tagem e no intercâmbio com o e*-
trangelro.

Um correspondente trlegráfico
mostra-se interessado pela poli*
tico dc reforçamento econômico da
Alemanha em detrimento dos pai-
ses que lutaram coptre o nazis»
mo. O lecrettrio geral da ONU,
porém, nto opina sobre essa quês»
tao.

Olha com simpatia o projeto
da conferência econômica dos pal*
ses da América.

FRANCO, SALAZAR E PERON,

Surgem perguntas sobre »ifis-i
penha. Um jornalista quer.saber
rc 3 ONU n£lo ndotnra lima po-
lltlcn mais enérgica contra Fran-

laifu-2,20"¦ "5251-cr
CORES E BRANCO
A NOBREZA recebeu
grande quantidade de
cretone para lençóis de
casal, largura 2,20,
branco c cores que está
vendendo a Cr$ 25,90 o
metro! Cretone para sol-
teiro, METRO 'Cr$
15,90. Cobertores ave-
ludados, grande RE-

CLAME Cr$ 21,90
APROVEITEM!!!

95 * URUGUAIANA - 95

co. O tr. tlt r«-»rPon-lc que .** '
'•«'i" -íi t-llA» r.r Jar.tíi. O Al*
reato.

.\.-.t.~. ....- a i. •! .' O
rcpretenlanie de uma »¦:.-. t m»
parta fa: uma pergunta tolixa.i
do no mrtaso pé dc igualdade.
Fianco. Salazar e Pcien.

— A Argentina •- racnafcro da*
Na;oet l!.. íü- " — i. ¦ ;m. ..'.-. com
Vit-.-r JaJe. o Mcrctório c- '-I da
ONU.

O VETO

Rctpondendo tóbre o velo no
Contcllio da ONU, o tr. TryTjv*
Lie opina que étte direito t dc
grande importância para c poli-
t.ca da OrgonlzacSo. O veto —
lembra — foi discutido no úlllmo
reunido e voltará h ordem do dia
ira próxima.

Espera que ot delegado* .-. • !
vrrSo ttVl.it a* dificuldade* t.i.
Uvas n éwc assunto dc nanrlra
ratltíatorLa e de acordo com .1
principio dc unidade das grandes
potencial.

O PLANO TPUMAN

Sôbrc o Plano de D.-frta fio
•Contlncatc diz que, tretarido-M d»
um .-.••¦ir.'- dr ordem mlllar c
i "n possuindo ile ccnselhrlrns ml-
Ijtare*, rto pode responder A per-
gurita.

Grande festiva! domin-
go, cm Nilópolis

Com inicio marcado para ns
19 hora», aerfl recV.rado no prú-
ximo domingo, dia 17 do cor-
ruitc, um srrititüoso feitival no
município fluminense de Nilo-
polis, A ru* Coronel Antônio Ili-
beiro, pira o qual estú tendo
convidado o povo daquela loca-
lldadr. Os que ali forem terio
oportunidade dc 1.s-ir.tir a in»
Icrcssanílssimos números tea»
trais, entre os quais te Inclui
llutioirismo, telepatia, canto c
liumorismo. líntre os artistt.s
que tomorto parle nn .festival
dc Nilrtpollt cslSo Orazieln Ila-
milho, Piulo Renato, Samuel
Lopes, Procoplnho, Mlss Lea e
Plerre Júnior, bem como o con-
Junto Infantil "Batuqueiros de
Mesquita".

m mmm
O JORNALISMO DIRIGIDO

Muito rcdtufdo foi o núracro «ic'ornais de-ta capital rc-rretenu Io;
na cnirevlita do tr. 1'rygve Lte,
r*r:<í.t -rj He, ,r-:t «i ¦•*-,. a
dor «Ia Organl-c-So dai N*..,".-
II.-..'.-.¦. tirr.i tias figurai de maior
pradtuiç,1o chegadas ao R o par.t
tuttiinr ã rcunCo dos clui.-icrlcir*

V.' curioso ver conto et** ira»
; rr-.-... que Kmpre te manifcita
de acordo cora 01 pontos de vil»
Ut de Wall Street. "amMsa cr»ín-
cide com 01 impcriallitai ncrtc;
. .- ¦•: ¦ ...•;.-> 1 110 tentliio de : .ai- -¦¦»;"
a ONU e dt procurar retolver o:
proMemas do mithdo ainsvét de
ü-.tfi .-.» i.iirii¦ u1 r'.-. * dc tmca-
s.i* atômica», de gurrrns de ncr-
va» e de .'...¦-.• ..-.;* gucircfras.

P.ircce trr havido uma ordem
geral dr nbotaorm parn >t tm-
prensa dirigida.

CHEFES MILITARES
DE MORtNIGO...

(Concluído da I* púa.)
goneral Emilio Dinr. de Viver,
chefo do Estado Maior de Mo-
rínigo o a mais a)ta patente dus
fileiras governistas, ao que pu-
rece, também estava Implicado'no recente complot ocorrido
im Academia Militar de Assim-
çâo. Vivar foi substituido pelo
coronel Juan Frederico Canas-,
atisisleiito de Mofínlgo, So-
gürido uma informação (In
fronteira paraguaia continua
a liilii em Assunção n quatro dc
cinco radlo-omissgras do go-
verno já ficaram inutilizadas.

NASiRUÁS DE ASSUNO-vO
BUENOS AIRES, là (U, V,)

u que parece ser 11 liíitallin
decisiva i»clo controle do Pa»
rngiuii esiii Iraviuin nas runs
do Assunção. Elcniciitos do
Partido Colorado, líovcrnisla,
liitiuri com tropas rebeldes peja
posso dn capital.
;•'(.)( iKM iAJ.TQS l''l.'Ni:iONA-

Ripr» DE MOHINliíi)
l.H;F„\U!á AIIIKS, Ií (U.. I'.)

Aliuncianilna fuga lio o|t,Of
riincioiiiírios do goyii'iio Morf-
11Í30, a rÁdio-emigiSora rebcl-
do, "Voz-da Vitória". Informa
que os revokieionárins ocupa-
ram o eslação çcnlral dc í'o-
licia, ileiiuis da captura do Pa-
iácio do Govêriio.
BANDEIRAS HKVOLUnjONA»

RIAS
BUENOS MREíi, U (U.P,)

Informações chegadas a esta
capital indicam que as forças
revolucionários conseguiram
ostabolficei' cniiiplclo côrco dc
Assunção. As smis bandeiras
tremulam om numerosos edlfí-
cios da arca rio porto, sendo
vistas da cidade argentina de
Gloriada.

Churrasco cm homena-
gem u Jararaca

Um grupo do artistas, «lo ni-
tlio o do teatro fará realizar
nu iiriixiimi dia 17, u run Apo-
lómu Pinlo, ,'i, cm Jocaropa-
guá l;•.'!¦ i.' Freguesia), um
gruudo cliiir.asco cid lioinon-
gem an popular uri ir I.i «Jo rã-
din hrusiloiro. Jararaca, om si-
nal «Io regozije» pelo seu corn-
pjolo restuboleeimento. Na-
quoln festa todos o» admirado-
res do Jararaca lerão, assim,
nporltiiiiiíiuln du nr.iis Uma vez
•letiionslrnr sim satisfação pnr
ler-lo do novo em nosso meio
artístico • Apiis o churrasco,
llitvcrit um desfilo «Ic astros
do "broadensting" nacional, <io
(itiai participarão, entre outros,
ot itt-tir t.-is i.uiz de Carvalho,
Manoel Barcelos, Paulo Rena-Io, (irnzieia llninallio, Procd-
pio Jr., Mario Laço.

li. *>ri .'•!.» i.t ntt DA ¦ "*•'
(M'"..ll

0 Pretidtale ds Htpâblita
noritroo .Vritltr... fítttl. dt.-. ¦• ¦ con o arl. • do 1 -.
In da « ¦ '¦'tii--'i. o I mr «it. •.!
Lui* de t-ant Júnior. O tul»t*-t»
rr«Urio 0 m Minínro Ftraando
l^bo. 0 »,.-.-. foi dtti|*in«
lio pelo Minittrt» dt» llrtt('-r*
Btltríorta.

A *•! '•¦ '¦" I ' 1 !" tll •.!•"..' 1

11 l-arli JO Coinuuitia. fal-rr 4e
«MUilll * d« t**f*4r»í-ía «Jo
tafiute t?çin««í.*UfO. Itt4.*- o "*"
pridro ..«twrtl-ado a aUftaJem***?
li t«-1-.1 ,'n** detpudoradat d«
BtHKlO d<»* **»**at*nioi parla»
lueidàir.», teonua a •-JC'* ?*!
i.ret.a da caria M»*»itw. r*»*'"*»
a \,.!i-iti «t<* i»avt» o t*mtí*i»
nronütwlaHWIlO lanilultl do
Trii-unal huperior Lini-jr-ti.
.\tttia tliím«jít*raeia í»t wtulila-
da. línquamo itto ti***** «*<*•
num ia o tm*o* tifiur-iat »*»'»

. ai„«»rvídti» i»elo ralaüal irtuii"»
Hoje.»» 10 h^rat, rtaliiar.Ké " 

, '^ g-jtvét «|B un
a tento prrpiriiori* tob a pre» 

'» »»*-»¦¦
tidlrtrla do 1 i..;.,i..: , Haul ; p,...-,..,. contra O * OU»Itroandct. Mmitiro di» llrli. r-"0»C4-40 «-••••»4-* **
(i-r* lla(r>l.(«. «jo Üia.ll. ...r. ITICntO tlC nfCÇO ***K*
«..!«* Ü « Itrr*. .1.» IMfía. M?Iaa«Cr|S (JH ('Cttir.ll
tt**. tom a trtuinle ordem d.« - 

^ j)|tfj4 la^or ICU prutfetlo
ctmira uma rt-síora-;!.*» «tara l>»r-
maijor.* «Ia Ceidial culv*»»» «m
nt.ata rcUaiçâ»» o tr. llrtarM|*ie
Marinho Niiiim. Inforiuoii-no»
o relcrldo -»tfiiani«í quo a i.cn-
uai, pondo en air*i'r uma I»"";-
una dalada de í"i do Juitlio «le
lui*. equlparou o pre*o «it-
i.ificir.» «Io* Iren» «|ue ira.c»
cam riiire Dcoloro o Paratis
ot» Sul, WarSo de Arigra o W$
llio» cm «luas bitola», r-t.rcila
o lar**a, enlrando cm vigénria o
dciia liltlma «|U« avullu da e«-
irciia de uma importância «le
Cri 11.60.

>- -tr - .'«aatts-t** (MW *** f"*

*% .* * *%&& Si.SK S-S^SSuS-lT5 **' W «a»a wn**.r^riw br»*.*.
"yffiaÇi^SSS cr ütf^ut TflavdtrflaSra *^;ma*4* nom tf****'**,,"WiiUiisarnia a.QwUUl^J» gwagV, *e^a*J»^S. orno Um * »u* U^ie, t» rltaa.uraadui doi fâ^Pcffi «gga »!«,«. « 

**« 
£ •:*»» reter Raul r>niar4et rte ruja

rjfiSS Z T^mími tí*,m Jca^rpXa hS WttMno ***>* **mc* ratia
u/a'? i«M«.iS5. w» m" tiUrm 4* iiiuiti 4* «-l'4eIi*ara du-terfar mat que. para
S»?! o fiireitó de rcut»»5tf tm tmta\Wat. í (tumiilu-Ao it^; eemr*air«*
-L?,i%^rVc'laradWi!^l*» E ll«l«>. rnlieUnUr, «MP» m1^»»»»^

___^__.——«i aliarJura. 4e um to*ín*o #**••*
l)i. fi.'., .1 ort.icio 85»sP*J-*"''1 DOpfaaMi - ** f»r a PMUtfnattüO o pl*>JÇW *w v^a rwvde enèitlt*. 4» tmt*.
bre 0 t.i':t".í-*»»'at» 00 VOICi**^isc<V-> « út luta cot.tr* aa

l*yl drtaalldo, OJ-lw». M CT*-4! pi***".»**»* 4o imp»rtall*ma
Bt&^^wnrat*. r*utiiãa lotvwr fia a*«*m lotrm**
láu k iirr-s.1. iria do *r te»-1 «•ww**-*-* *» -w*»* 4em pa»
?t5e^ ct,6|«n*>ilt*o aoa oito* da ni,«;aa.
a -"Comwtâo rio VaSt» do Rio -

Nova* Cni!i:«»ór» dc
Aju*h à aTribuna

Popular»

a *C"*i"»»¦•-»•¦' «••¦»
tfâo ^aitruato'. ttitiío «u re
laior o Sr. Itrarl Watelr».

O 8r. MAnoel Nora"-* apsa*
tettou a tajKitturtidíide p«a,
(eirr novo* riiiait** ao cr»"•"-»' (
Dutra «*em(a omiso tto «*»o | o «>,,*„ f„?r*ft r.ti .«• «nr».
^-Wtl«•lí*-»}, O «r. Ct.fi* i líw' afane,., „,»* ralutSatm'» err*.
roraatroa a «n rai*»o -teto» „„,., „f Mt ^ mn.tattf,rieçie». taU^nte_Ç»»«Hda tea lir.il. •. dia a d!». *%*,
los. E ctiurou n td«H? da e*
íTív -i i rr -i * -;" i'r ll"

daa) clries» do Prrildrnle
"ifr tiiiiJi

It» detltotct» da « -»>¦•¦<* • de
t*re>lcnclal>;

C) -It :i;-.,(i'. da* ('•.•!.,»-.'r,
Ja Confrrfnrias

dl rttabelK.mrntf», mtdiante
toiteto, da pirctdtncia de» de»
Icsadoi;

c) dtla do '-<;.-¦ da
Conftr.'acla;

f) atiuoloi di»«tt.t
AS COMISSAfiS DA CONFI!»

nesciA
Ila** • uma ComlitSo Central,

rompoil* dot Chefe» dat Dele»
?»('-» e prctid.da prlr» Pir»i»
drnle da » -rairt- - -.... uma Co-
ml»»)o de «--,..-•.. ..... ,eri
dnlsnada na seiaio prepaato»
ria de hoje. c uma t ¦-¦-¦¦. *i. dc
llclacáo e teãoordrn ;5o, que con»
slsllrá de um rcpre-cutanle de
cada uma da» linetiai oficlali tia
Conferência, «tuc ato ; rtutut».
espanhol, francci e i-,-í'-

ScrSn «Jeslsnada* at demait
Comia*- • considerada» :-.¦•.¦
ria» pira rcaliiar oi tribilhns
di Conferência. Cada Jclciiiç&o
Irr* o direito dc ic fater r.prc»
srnlar por um uti mais de teu»
mrmbroí em .ada uma dctsat
. -: r i. v _- ....

Cada '. mi¦».'." «lit.riA dentre
¦s «.rus membro», um Prcaiden»

Ic c um i;. r 1'u r. i|. uri Dcl.r-
minar* lamb(/m a maneira se»
liiiniio a qual tcallrarú o» teus
ii.ii ..ili' -. podcn.lo «!•• íi-n ¦ i tle»
¦«liado» rtl..i-i. s ou Mil., .it... ¦
¦rs rn. .it. .-;..-. de f-tir.l.tr c
pretlir inf«»riuc» ¦•'¦i ¦« os nstun-
los que Un» tejam confiado».

Cada CoialttSo detignari um
l: i.i-.t Geral «i n- n|ircscnl.ar.á
as rnnclusr.es da mesma nas te»-
ii*.cs plenárias.

A 5ESS7*) .S0LJ.NI. DA IKAU»
cuiúçxõ

A tolcnidütlc da abertura da
Conferência, cn .•>• -".'. picnüria,
u.r* hoje, *s iioras. O sr.
(icncral Euráco im ,..n Dutra,
Prcildcnte da Republica, fará o
diteurto inaiiriurul, tlando boas
vindas A» In li-i..,. u s. lim nome
tlcsli:^, falará respordendo . <!is-
curso presiflcncicl, o sr. Torres
bndct, Chefe da Utlffjaçfio e Mi-
nisiio das Itclaçúcs Estcflorcs
do México. r-.iiríi I rnliéin ,1a
palair.i 0 sr. Trlgvc Lte, Scerc-
tirlo Geral fia* Nsçfics linidas.

|á roeebemoi o famoto tropical rie puro MOHAIR

CORTE COM MTS. 2,80 CR$ 489,00
249 w RUA DA ALFÂNDEGA -249

tao no P.so de JsttriM. I*ni»;
brando o» exeos?".»* i*«W*r«l
daa obra*, t-entras aa tira* t \
d» Vale tio Rto Doíp. Rt*friiu»

•« !»• ;..;.!.•..-.:. a, ii ntimtro*
i í.r 1,1.1,1 tm mi«at i1 -i-i

•>» brsrit>t da cidade.
Ot imi;<» á* -* Vibuna Popo.

tat" que rrtltlam no Mtlrr Jl
w eo* iMii«» «le a.ifaiu. qu? \tmtm' 

"*' •" **"'¦* •,»1"-*
¦ i

t-r-ehlrmti-t tíliteantea. O
í*? ooi i*-t*ti!ca» «ie anatitr, «i«.* .- •-- j-«yr.a*ia ja-ciit-m n*t«".vf r sülr»* i f*-' ""£• *SA.1** *'*rí'
•rwnhtomiTo «íls am«?a. O tr. ¦'"•**•¦..mM. r«*i«*»'*n rarontrar I
Altvno da Csitro rP»*dlu tl»ta.

RSTORMA DO t?ICTr«!A
DANCARIO

l-*oi rJCi-itjr.sífi una r imU»
tíio compfítta des rr*. I!«»:a»
ch taíer. Toledo Pua c C?.í.
Filho pa-em r-tudar o a.;lo
projrio, accm-iíinhadf) de
r-.r.vavcm eovctr.anental. tt
frrenie à ríort-.a do ttsltma
baníário ns-elonal.

Insiste o Geperal Juarez...
íConrfuitlo efa f.* p4o-)

noata a neículdade l»rrp*ttteia it
procurar pclrcJco no tcrriie-rlo tk
todo» ot palies runerlcanot» pou"na wcntualidade de uma quem
r»r-ac. •:.'•' ' nfio podcr.o coa
lar cem o petrJlco do Orltnt?
Mídio". As*ím acha que cita i
a ocatlilo oportuna para obter;
moi uma "cooperação VMla|oaa
doi capitais amtricanoi na expio
rnçio de nosio petróleo, taa* que
nílo devemos aproveitar a »!tua-
rto paro 

"ejttornulr couro e ca-
belo do* EE.UU.".

Snpoo ain'l» o seneral Juare*
tine o» Ktladu* Unidut calejam
lealmente com a corda no pes-
coco, quando o ncneral liorli
Uurliosu Já ilcsmaacaiou òtse vc-
llio truque, que tambem foi u»«-
do apót » primeira Grande
Guerra, porque a r-íde út: petró-
leo dos trualcs t ínsaclúvcl.

O MILAGHK UO PETRÓLEO
O confcrcocisla m»nlfe*la-sc

pcilitailtla quanto à capacidade
udmlnittrativa do Estado: ",i<s»
lá o giavcrno do llrasll — dlt
(.jç _ resolvendo ao menot o»
problemas mais prementes, os
tle uma cstr.la obritiaçfto fun-
cioral dc governo?". Cita exem-
pios que respondem ncfjallya»
mente * sua pcrRunta, mas a
verdade é quo os sovemos íulu-
ros nf.o terão que ter necets*-
riamenie igual» « íste, e que o

próprio gcncrcl Dutra recuan»
do, S"i) a prc.ssSo das roassaa,
no cainiiilio cm que vai c fur-
mando um governo dc canflan-
Ca nacional, será capar de fa-
zer *ama administração patrló-
tica c progressista.

Por oulro lado, o general Jua-
ret v* a questão do petróko dc
rr i! i um tanto visionário, co-
mo algo capaz de operar mila-
gres, de resolver imediatamente
nositos problemas econômicos,
financeiros e sociais, dc "tolvar
o lirtsil da situação de desgra-
ta «ra que está", de "romper
este circulo de Inépcia, de in-
capacidade, de Incompreensão".

E' certo que o petróleo * um
dos problemas máximos para a
economia do Brasil, para a sua
segurança externa, inclusive.
Mas cora a solução por tle In-
dlctda — através da contribui-
cão de capitais estrangeiros —

-begatemo» Justamente ao con-
Irirlo do que éle ir- it »i»
rnação de completa nals/rl*. ile
escravidão econômica, como
acontece com o Paraguai o a¦¦'-r.r--.r-a, para tó lembrar o*
doii excmploi cltadot pelo ge»
ncral Horta Uarboia. Sobre Iito

tua ditpotif •». Ilu dt frita-.
l-a^*»**. t»'J .;•.»•;•».!'( . utr»*
formtt prtlirat d* autllio ao
teu Jornal, bem como eatrtftr
Itado o maierjal de -. ', quo'•¦•!-. coltlado. A dirtflo do
l'"»i'» do Meler e»tt attim cont.
líluidit p eifd ttr. Gilberto Pi.
leaeourt Miranda: tteretirir-,
.<-..'„¦ Mour- T are* a i*:e-\.
rrire. J :¦ ..,.-. de Aul*.

Ttrabfm ca ftóce do Maio et
amleot da Tribuna fundaram
uma Comiirtto Coordenador*.-
qu* lem como pre*ldent* o ,*,
Aquílci. como Kcrelárl* a «ra.
Kd* •*-.-. e letonrrlra a tra.
Arilula . ofuetra. Pravliorla*
i- - ." qualquer donilhro pod«t
ter entregue * ua Iiollna .'(•-.*,
raif.e p- '. -.; ut torontndi» l!«.
Irt. ele. A Comlnlo di DtVa da
Mato etta orfanltando, para «1
próximo dia 33, rtbado, *« .9
horat, naquele rnderlco, «ia-•i. 't fettival onde i^cberic que a nenhum patriota de

verdade ainda pode rctlar d.i- j iodoi oi amigoi da 'Tritwnã
v'di. | Populir"

A CONFERÊNCIA DO RIO E OS PLANOS..
(Concluído rfo f.« ptlg.)

marla os acontccünentos que
precederam a Conícròncln In-
Icr-amcrlcana. S6bre o Pia-
no Truman de unlíormi.*eaçào
dos armamento.',, declara : "A
política do presidente daria
aos Estados Unidos a direção
na defesa do hemisfério od-
dental, o que aumentaria o
seu Imenso poderio militar c
Industrial. Por essa razão, o
Plano é encarado com certo
desnssossego pelas repúblicas
pequenas, pequenas cujos
governos acham que a sua li-
berdade de aç&o sofreria mui-
to".

NOVA V0RK.1I (U. P.)"New York Time,"
o jtv"into editorial:
O "N>w York Timca*' publlctj

o •- iniiiii) freqüente quauma conferência internacional
se rcutia com tantas possibili*dades do êxito como a doi mi*
nistroa das Relações Exterior*****.
na cidade de PetrOpolit, parleido Rio. o teu objetivo é radia*
gir um tratado para a defesa;
do hemisfério. 0 plano teral
já foi esboçado na Ala de Cha»*
pultepco — elaborada duranta
a guerra s subscrita por tAuaa.
us nações participantes. O ira-
uallio du conferência terá aa-
tabcleccr precisamente ot vi*
rios passos que deverto ata

. ., «-"'-os peiot paítes americanos
1NOVOS debates sobre c . tm cato do ameaça de agrcttão

COM A PRESENÇA DE NUMEROSA ASSISTÊNCIA INSTALOU-SE SOLENEMENTE,
ONTEM A'NOITE NA A. (3.7., A MG A DEMOCRÁTICA DOS FUNCIONÁRIOS MUNI'
CIPAfS, que lutará petas reivindicações mais s entidas desse arande corporação e pela defesa dos
postuladas dcmocr&Ccos contidos em nona Comtitutç&o de 18 de Setembro de 1946. Durante o
ato, usarem da palavra o deputado comunista G ttuasto Aicvcdo, os vereadores Acíolt Lins, Oso-
rio Borba, Álvaro Dias e Tito Liuio. o sr. Milton Eloij, da Associação dos Ex-Combatentes, o
jornalista Jocelyn Santos, da Liga dc Intelectuais Anil-Pasclstas c o .«r. Nelson Raimundo, diretor
do jornal 

"Servidor 
Público". A diretoria da I.i nn DcmocrAtica dos Funcionários Municipais, sob

aclamações ricrais, foi empossada e flqott assim representada: Presidente, vereador Acioli Lins: Vice-
Presidente, prof. Ilonorio Pc.çanlin-, Secretnrl,-, Geral, vereador Álvaro Dias: I' Secretário. Edmun-
do Oest: 2.' Secretário. Jaime Magalhães: (.' Tesoureiro, losé Raimundo: 2.' Tesoureiro, Osit-nl-
(Una Serra dc Sé; Procurador, Eltnnnn Barbosa. — O clichê focaliza um aspecto tia reunião, no
momento tm que falava a «trtador micniita Ttlo Ltvto da Santana,

controle do comérdo
exterior do Brasil

ONTEM, NA «30IVIISSAO DE
INDÚSTRIA E COMÉRCIO —
SUGESTÕES PARA MELHOR
ORIENTAÇÃO NOS SERVI-
ÇOS LE REFIaORESTAMEN-
TO — ENQUADP4A4MENIO DE
UM ACORDO ANGLO-BRA-

SlaLEEtO

Reuniu-se, ontem, a Com.s-
silo de Industria e Comércio.
O deputado Amando Fontes
deu parecer sobre a propôs.a
do sr. Costa Porto, que já
transitou pelas Comissões de
Finanças e Diplomacia. Su-
gere a proposta ao Poder E.*:e»
cutlvo o enquadramento do
acordo anglo-braslleiro paraliquidação dos saldos de guer»ra de aquisição de maquinaria
especializada para a indústria
do caroá, destinada t. fabrica-
ção de sacaria, conforme apê-
lo dos Industriais do nordes-
te. Opina o sr. Amando Fon-
tes que a proposta seja enca»
mlnhada ao seu autor, para
que o mesmo, achando conve»
nlente, apresente um projetode lei sobre o assunto.
CONTROLE DO COMÉRCIO

COM O EXTERIOR

Novos debates foram trava-
dos em torno do projeto quedispõe sobre o controle de
emergência do comércio e>:te-rior do Brasil, subordinando-
o ao regime de licença prévia.O sr. José Arnaud pediu vis-ta.

SOBRE O INSTTTUTO NA-
CIONAL DO PINHO

Foi relatado pelo sr. LauroLopes o projeto do sr. Lamet-ra Bltencourt que altera a re-dação do decreto 4813, de 8dc outubro de 1944, que reor-
ganiza o Instituto Nacional doPinho. Seu parecer foi contra,
sugerindo, no entanto, que as
âuos observações fossem en-viadas aos ministros do Tra-
balbo e da Agricultura, paramelhor orientação nos servi,
ços de reflorcstamento en-
quanto não se efetivar a e>:-
tlnção do Instituto Nacional
do Pinho, prevista pelo ante-
projeto de reforma do slste-
ma bancário nacional, em
trânsito na Câmara.

-'xlerior, ou ,ior qualrnier paísamericano contra outros...
Não deve haver nenhuma di**

fileuldade em ae checar a açor»
do sobro a ação a aor tomadaconlra a agressão procedentedo fora do hemisfério. Contu»
do, surgirão discussões ao satratar das oircunsiAncla* tobeas quais deverão ter invocadas
sanções contra um país ameri-cano que ameaça agredir oaincorrer am agressão contraoutro.

A importância que ot Etta-dos Unidos dão a conferência,se revela peia composição dadelegação que enviou 9 pelaanuucíada intenção de Tninaxide ir ao Brasil, no final da «mo-ferencia, com o propósito io-dubitávcl de pronunciar undiscurso perante a mesma.
So se tivesse aprovado, naultima sessão do Congresso (los

*-?,;. ü*-m * ••i de cooperr^So
militar inter-ameríean», • Con-ferencia de Petrópolis poderiapassar da redação do tratado
para a discussão pormeftort-zada dos meios e formas deintegrai' as forças militaresdo hemisfério numa unidadedefensiva coerente. Isto ficara
para a Conferência de Bogoté.em janeiro.

A reunião inler-nmerjcana *o tratado quo resultará damesma não são uma negaçãoda Carla da ONU. Tais acordosregionais são especialmente
previstos. O êxito da conferên»cia, portanto, devo fortalecer enao enfraquecer as iNações Uni-das. Deve-se dar um bomexemplo ao resto do mundo,como já foj dado em anterioresconferências e acordos inter-americanos. Muitos dos prooe-dimcnlos atualmente aeeitospara solução do divergênciasíiHernaeionais, SGn* recorrer àguerra, foram desonvolvjdos
nesto hemisfério.

_ 
"A reunião -d" l-et,rd.polisnao poder gor julgada em ei

e,e,i,ni,V P .outro P»«W num
Ciclo do lento desenvolvimen-to, rio extremo nacionalismo
para a cooperação internado-nal. Se os impulsos certos egenuínos continuarem se fa-zendo jmpor, se prosseguirmosna direção justa e aceitada n
íí! .a8r?ir", coni° a M&urançachegarão algum dia 8 impor-seem todo o mundo".

VENDAS A PRAZO
CAMISAS - GRAVATAS — CUECAS — MWAS

SEM FIADOR
LYRA- Alfaiate

AVENIDA GRAÇA AR.«a*Hà,, 1# y. «/> «. a^y «^
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NOTAS E TÓPICOS!Novos Delegados
/T T..J VRIO ONTEM O .SR. TRYGVB UE QUE AHSISTIRa At'•¦¦«¦¦¦«KHMi.iai. «im»

UMA PALAVRA
INSUSPEITA

Ql- «ri rrtt t,tun«iu, »«*»»
** «Hl f.lla «tiala .1, «'-"f»
.?V.*»" .., ,r, « . • i.i .i, dM
IM*r» .Itt-ll... r irm |.lr,U.
Ki.ltl - , ..l.il», i ,« !,.,-,., *jti.<

tt Kl» .. I.atl.. >-.;.. 1I.41U
••¦um i itiiingir tttnir* a ttt*«••«Ir dtt* lal»»,

A «¦Hllrai.t» «l».l» tttiti
f» ta.it!». 1.4...«.. f*at,| ft»»,
«•a* iiiiri ,.«.ii,,i *rjf*-|**B*
• • t> ttm * .rm!•¦ o ettlie. j
it i v.u in. ,» t4. ,.., I
lanterer « ...ii. -1...1 «, ,, ti
»•-»•»<.n iiai.n,.u anli ¦•¦¦•¦• ]
i»:»!« daquele i- .»¦ f«i j
fr,, foj .. rlll, r.i » I, „ »**» iem o reler*» a**i** leiii <
lllt» «* «t « 1» . XI:. l|l«.

,**»r um «j.-ji-ju « ,i. rrimi' 1
fot** «ut» i- » ^ r..i. da i
l*it"rt**>-t «.ti.-.'!-,:.. pai, *;¦>,,
•'***• •« ««ts,»» p-í» , „ „ ,., !
1-l't» «I» .'.'.» a.t O ff, j**»*.l li---; ce. .„¦,,. r-d.ral* I
-O*.-' ¦, -t-J-, *>, , •;., ,„ , | .
•".••ce do tf n*e*tlar tt* «i**fe
lirn** d"*»» <.l-***ri". «tt: i • |dittante d» u^t lil-lrjflf-i janU ferttunl'1-i ao declarai: I**N«»f. f^rope^:. '--iu f -•'
nir*t*e ite» ra l'n*t*»í. te
me* b AmtH-ra rm fa-ta
imr**>*»i*n*'(,"5 rrm «. petlgirr***», n *|**al nlo tí**ítcrt**r.
rer-io», ira*, nulli rlnr r tt
reti*;*i tj-ie tr anl-pâ» rr»
prSvelrti plano, o 1* r.-i rie»
mio, o reratrímrnln da ff*-
rUir-i ni -n- i.-t-i "***•»
P--Í-U .-Htll.l r-, ,.« , r
ameaça a t- >'* s —*¦ • o
tjue mil*, ni .fir!.- r.—fi r*in>

i ......... ... ........ ,.»..«.." 
(44 t» *..¦•. -..-.a.o. . *«-*,
•i.i.t»i i..»»:«i.,i. -ura «

I i.»|..i..; i. da paleti
«Ul 4.«lll»l.i. V.

A.II.-.I. W- *«-' (I ••»'

| i»....ii- i»-ma. > at*».*.- |"Hi Mm i.i » tti.» at*«ti*a
dt» .,,.i,„, grial * «• «.r... .»•
l«« . «tt- «,... . «.,1.4». I-..J

.... I t - ,4.r -4t. . |.«» J , II»
4..4.411. | 4* H*«r * 99** *.
-'•'•". I *¦*¦*,. »«t) «• |-4r|í ,1 =
dr • ».<••* *t* a«* •««miiiiHi»

>t. »l4»it!,, **,, lilí.,1
i**.r:. pira alitt*-»*. -retida*
>e,n r»m ima*» fatritta»
.,. r *t --I1» «««41 j 411.« il«4',
•itt 4,i.,„ti.» • ,.i4|Mi truta .-,.
.1. I Ur »«¦ ,,i. .«utia «»*•
..-¦-., • ,. tta* aiirtiB «»
•.«terra**.

I • 4, -... a» ¦•-:»«».'•
de ¦.*• i t •»... «.:..• .«Mu-
«•-••» * •«•¦- « •'. te ,l-r.« tt*

'¦ t '¦ ¦* 9 ''-- lr..J.., d«
-Hii I ••»•: .1. , 'a ..t.Hl.l to
Vtmprt*t.*»d» êia «i perita da
' • !-=.• do in... •«l»li»m.»
-»"... qtl» «r»íl I» *,
tMÜU f.trUl»» nt» .-ttindt*.
»*, rm *tta »«..«• »»»i» refleie
* ¦ i.-l-" " .1 ir -(,1- «*„,
i*"5—'•» ran^r**. da tl*t*e
demiit;*.»" na t^ranta ran
Ir» 9 p*.n*t ^ttt-hall tjB»
mira •--.:»:» t*t-rt*sr. fí*a o?r*,i*t*ít,mt'ilo d» ittemanlta

I »»»»t*Ho trt«t-*trii milit-r -•«»
I tri?*» ifr. l!***»t*»i e - «.--i. •»-»•

l**H en? •••••«nt «--»•••»»«» a

j ll.lirr.

ASSCNTOS Dt BORRACHA
;l*amerinri t» -- Tel. ll*l-'i
I l-mado. 31 - Trl. «BlSti

O Congresso Do Partido
Socialista Em Lyon
'PixsirJonte dl Cor-. :- *o ;'* R*i*.rõei íitciiore; i» Auem*!"I

MAÂCF.L CACHIN
"- '.'"O ;'* R* l*.rõei C

bléia Na: .ml. deputida do P.-.nt. di». do ' L'Hu*t»»nile
Ü ****tri..I» SotíatUU i.- *ít* ttu i' Condeno National.

em Lpon, not dis» it. 13. ««• «- ii «.< njl.so. um mdiwae ao- j. - "4 .,.,....,» «r «,•»* »• t*c.i»*-,i «..! tro* -tic.-tts fOttOco* .' -NAn SE RCUNll*. ONTEM. A
"COMISSÃO DE lílQUfiRlTO
KÔRRE OS ATOR Dn-ITUO.

O JULGAMENTO
*.  .«414. 414.au II III.—»

DO POVO

^¦* Stt-t**' d» ttmAyt.tt.fttt*
tln ¦.-.*.».•...... t q**t .ttt f,**. tP*4*i tmm • P.Htl*, ,-*¦* «
IV#Kf. B*r*t4^fai «t tm pttvf**-..-*»> «*V (*m pelUm ***d**i
• »«*-*** «»«#»* 4n»#t, tntt-eft 4U-H********- «...'».- J„ f***,,,*»V« *f***4i f-r«,<»f»3 «jjiIL* te*A*j-*f
m mkftm de *...v« **# (*:
-•»¦.» d. . *f.ví ..*«.*.-., .r.,
#^*»V» «|t> mtVff*!^*** «e 4,'. »
>l.:*f* e Wüi-litl«»fc»r»»l>» :-«V44al ,
***»# «ti i«*».»'-.*»r ..*, 14., •.

(t»»JMh i> e*p*tft*fèim ,***
««4 «14'4-sajj,,^-*.

I**»*i « í-v4 ei**íi*,i d.- »»i*,*í«»
q.*^*^.'-**.. fítWttm 9 Ht*'
\é* At ***'* étei-M* mV íW-
(rifa «-*«* ms,*!****.'*** da ti*
H*4f t*# )¦'»'( «M .¦.»»,, «fe
4*^4»-. /í OiKh-| V-t4 .<*t'l,i
dê* h>i*aa d,* 4» ...,., ,»,,, .¦
IS* sttto ...» mus*** mm. 4,»
i*«»MBmt*i d»» ãlií» t****.", t*t*»*t<t /.,
;*-**«. 4.»»» r*,'P*e**-l* tmt*<
** d* tkfpt l*H*tt* *»i «füíi-re
•to» O «ir.à.afttí/rt*»»» -*> t#J;»a
*¦*•« |W«l*r? — »*4»i «itt* á /r«i»
líê nma anta m*pttt*. ****•
tramS* q*te o* 'tittemntéf •«-¦ •
4-tnt'ta» r mi**itt»*l t*Sa st»
tSo f*ilt'*if* ttma tt mpSt...

/>» »*+•««/ i.irmim k ¦*.- e **
e't*,So t •*!• *'• do 4*r*e*Mf oV
T#rti-»ri». m**-. tomo •*» pedtfâ
*" do ití<sHtda «***•• f«a
M «".•..•¦-'. 4}..4'i».;,,'íl ,

Ce*** */e«»»».«»» d ft* tmt* th**
r •?• «^,*r*ffi*»») * *rqi4*te «*t*í#*
|^»í r4"a"4,*J*ri' "f.íAr t*4*<0-'
.lí. *', íi, iviftiláf'**- iPi'tio
Ntmil. !.XH. dmsfst»* tri*-
•t • •'•»¦-! de íàV t»-i*4
e «A» »'¦*•* cito'. í***» *i»**-«re «!•**.
«•4 dtt» termN* • Partido de
AçSo e dioddSne.t totitlt*» dt
i-**i»S*t. IM. e qAtlunq-A *ta* (*.
í'r» -.-•- * .*.,(-i neto...

Por falta de número

VBK)
A DUPI
SADIOS

ií**!»*») *>atrt»i *• «n • tr.jtítvt»*}» »< #H«»|i|i»-r at ttttti
l*»i*f lt**, -Kft» 4j>»*f»l d* MH.j Itwat 4. t*t»v*» » «irarilltat *

eram r.a«
'¦*}¦•¦ O Rio

M TRABALHO.H COMO OBSERVADOR DA O.N.U -ADJ?SÍSS1SHÍSS ^NQUR.SCONNAlVBRIXtOMFOIOa-RATO DO DIA DO.S VESPERTINOS- ODBaSEMBARQUE DE MARSHALL B DE OUTRO.** REPI»S.^NTAMTEH DE WA*SHINGTON

mm **m »**tMir * »**n(rt#*r««
dt l*ftt-»fi»il* ».*-.• • t.ni.«i.i.
Ii...l.:a4 |„i. if, «4,4.4.44.;- «..
1..-, «¦..-»..«4,11... ,...! «.Jf-J-l.. '|C
«li-.,., di • '?*¦ dlt 

**'.•

,.5*-» I tili,* . t-t #11*» ****><.**
pilMaaVi t-'*-* ¦'*>¦ t» *r- "'.*
«f I .. li «... .:-»„. ã« II «'¦«i'»
Nt » »t. t, r,i (.«,,:«,.,, 4» I.-

«..».».,. mann*» ^ tem»,!».»*-»'
« d» *'mmí*hr',

ittM 4 MMVR4
r-tmillj," d, Hl.»»»! «4.4.M (a,

ra a ¦ as. ... 4- «.,.,..
» -«4...4.1 . f,^ 4^ -.«l)^,
ri*, », *.««« -» ».«—i,t.,t rm,h*t* *t f**a*t*M**i rimwnitmai «tv»

pittemt* t4*iS*,

I ...» »t-- li.» «» 11*4 4

Ifü.NrlI.V K ».«*" >*>

I"•'»*¦*•.¦¦-. *•¦¦* *i,*:., -oaiti; qHa» a l''«H»|«'l'«****«* •*# dr jw-wr*1 |iaili|'»n p.i* M-ii<«t*l:all|, tm**.¦#*»**- «--ai**- llttattal*' «««k-1- .*-i.i» iram-^-niia-aiai**, .*,»«>-mi- -*-«* rfcipftu dt *t..» ).«.*»»-»m um *HUfw*H.*»it. imi**-1 ra K»l« Itsirr itilmaf* tult» *dUIIIUII. li DR*d4ll
l»i»lll*#* «1 «m pti» ielil.tr». .v),, nw# t-,)-,*-jMm'« «fe» t»*f-»-" •^*-***.8" M»v **»«. 1**4 mmit o.*stpN*. ..* mai« **.,* A* V**#l1»i* •»**»*. th !«,-*..
tqtm *-*** n« lt*i# dr*.»t pi«>. Lr^^r^ia*», r.iW ..* mttm *k*.J mJWY*£"S* f*'* • ***•
tm* ......*. ..1. « «mIj- pr»rL^-, ,éMfr ,i(âw, (í, «.j^ 4j ítrími* de l«.n-»t*4l«» ai* »*>.
IIM» «iim *# *«»»ií-;.iíe ******, «4. J .,m{"riíi m» tf» «# Irrw " l*R* "^ ¦"•|,**'*****-h*'- ** &m*a\y
****** -*.t pi,, *tr um pm- «<»,«.{ |t i,.,^^»,.... «»„..J • ,"*"" ***T»W*« ***** *****t,

Hti-n f ,, ku «*, ¦,*, »,s «^ M «.Mt- II m«4.( (m| „„,„„., ,., ,„»*.„ ^Ig*. ****** f*"^-^Id.. rma.iit.^*«tk«l«, «to pf*.AM. mm* raiiett.1» tadttlta ****"*[J***"* **«•••• »*»*-.«BK Mjatmttí.»» Md* ai»4t ** Un ;*****«•*-•»• «IdfBlff Tremni*. *. II Imraa»•«*?•» dt» lli.» e .mi*»!**»**"*-1 ».»***** »«*» irtpair» **«• a»,»^: fil<l(| HflM ^j^ |jSr . ||<aj 
ff) ..,.«.».!;,-.«. .«i a i«iíh*| «ti^i,-.., « ^t»w.fr4 -r,,,,» -^

|lt* t*ltmt»|»li»rt. »-»„ rttifrti». •*«',,**»J ****** H»t "**- •-"¦»..- i m,im. iyt-f ,., -.a,,,,,», |*V{|. {'**» «|M*l«|l*rr p£|| fttt*- u lil*r'J,,,nl|M,!,, „ grar»,l **ti»h*||.
Ia *** » 11». i. ».••.¦ Itttral «l*| ****** «• rf "***•* * **•* tipi»*» lri,, .j,^, ^ p-twf. a alr-Mlol "'Vf*'* H«*m«*t. ri., i iaarrilâvrl".] rbefe .1» ******»&*, *««.. • Af' ffS.-ÜTft *.' . -**wr *-*J*,*Í «*** »e ílípt-SM rw» 91*94*. j,»|,| ^'wi^m.» 4- ptt * ilr l»»>tw*..f llmr Vaa,jr«il»r(t t rmlMÍ%t4<*r*»n*t% im****** s* a rrmiir t» M>~e j tti* p»r* |ttiH««ir •» » ,».m«t*.*> Wanvn II- 4t**li*i- I*»* lí*l**».
dr «»»tia HíV*. .t»»lt*4* |«l« Btt|-Jff 

"."?"****** **,«»]**-**** *,r9, ,,, *•*•*. *». „.,,„» I «*** * »t-*-.l«»'l»rt.*.ia^ nl.» t«m* „, ti»íMwi-* nlrr,m a Ir.»»*.
ir»«<..i Perrlra Mra. ' Aií"iti lal* ivwl llltiom, Artui llilo irtn. lomarsim -.trair»**, cj l>Mm..Ht t*ml*»*m rm ati*»» P*«,

t-t «|n .<!».»»!« pt-ttr».
I**1a a*»n» "ttoit H* **$**!

*l»la4*«t» •».-• « -1-,-S. il» »--.»

•ti--.* ua*j>tr*» Imt»**-!* ptl* ** -
-. -., 1 »•» t>aaaal» t prl»» 4»p«t' S
ta*. lli. ,444 *»».! 4 I. 44 w,
-.114 .44. 0I4 * ¦ 1 . 1 .4544 I», » . ¦¦ 

|
.-4 it., St. 1.1 I. -¦» I .- >

. .«tt!.*.!.!.. 1.4,1 . .!,, .:»... «#¦
»44»..1,« ||«) «tf »,,.,...„ a .. »-
i»*«i*tr ,*.d*Bi« r*t»|t»*a» iMt-tj 52 por ccnio dc lucros ob.cvc. cm I9*í(i. n Compnnhin Mcridion«il dc Mi*'y^,%,'_n!&**£'tm\ ncra«*flO' controlada pelo iriu»ic ianque *»U. S. Stccl» - Acúmulo dc 2.0
fhiptti» dc -'-*• !*"*
•l« f.«....» «Hti*.|. «4«í»
talar 4 i.;...»!.-.»-. «..«í.íh»,
lâtait. ai»¦•¦•(- »- •'• •Jr..nt
'•••I 1-, «• :.¦,»,. atajt***

nta* !-.-»», r *—-»•'»• 1 .••
tri lm . » ¦ *iae •¦•-¦--
exttltnte.

ÜXPLUIIA 0 NOSSO POVO
E BURLA AS NOSSAS LEIS

r «-.-. por cento r «•!..¦¦¦ o capital dc 10
*£',?*,? ,,,:**•' -••••¦»-fA->»» 09 COT- i praiira

10 milhticf* — Truque** para lespr o nosso ÍÍ!*co
A l"l l||llr||'n ItllHlHi» ll*|.».|V». |t,it4 . »;-!«!,»•*.*.¦> i|«.ej«4.|t.||t||,«.J „ |„.„ arliiainaila*. lim*.»». rímierat.Bo* Itu.l.» ••».•iiliiuMd -A rei-orlsiifrii dt- Ki» tti um verdadeiro i!«*fi.5. irants.ir«i*.tu.i iiiitii»»! t ..i«.. a Jttlin Mt.v. rio ... Cllliia. Ma* st "¦•¦•¦r-H ¦

'í*.!».^*.J'ii.^"'ÍÈíT-^e»»? 
lli«S,!Í? K.,:,i,r* fí"v,,rr '- A «Iclcflav.u» «.rqcntiiiii

, I •! !-• .,r Vlll. ¦.« II 4I1» !•-»••-. I>,.. .*¦ «alléljjr «-lllll |<«l »•.• a

to^^^iu*^ 
** I "íi-,,H*,, M •**• .Aaw»f*»«l»rliBihl: {ainda et,«„ri-, „ minério a pre. i homcnaqcou n memóriatln,» r*t-,«si* |*f.«..o*ii«i»«ir* - »,,,«,„,« M Mini.lrw «Ia Vtt-U* ..«..-».. d., i.ií». e normal 11.

^"-íf—'. SJyül-Pyy i'**•**!* *?-»* fe**»****-* UnMoiata-lme^tlo inienwri.iii.il. «• ,ie.«t
! ra «•*

Debates sobre a Lei de
Segurança

Foi omitido, irtitibiniária*
niflllt*. Itit -,.'!, Ia (lt|« llill»»»»
•**l!<*ltl dl»! itrlaalr* *»M*| «* a I•l«t ítVt.irait*» ria AHI, o iwm»»
do dr. Marm ralH-âti, m* (ire.«|t|iu .,<!¦ • •- ala inililiro, ***
reali.lailt»,.. «Je. Mario 1 »¦ 1
íoi nm «|o*- Itiinre* p-ra tj«e a•li«rii**S<» lran»rotT«***e nii-r*
«Ulilili nln .1. :»i .*¦; ,u<o 9 C«*it*.
iruiivn, 1.1 pe|. «(uai nof.|. .-•.-!..... a rornsir o pewo
iai.»o «in miletn.

V »". . •"*"¦**"* '^x t*»«i«»» i.»t»4i*ti» 1 iiiu.i. u ta*i iii..i4v.|.. loi.ii,...... ¦ .. ,1,«*...,» ihlMdmlru I-',»»'.'". .i.inr».i'.ii.... 1...^ !«..;, ,« „«,«.„ i,^,
I..I-.I, «.* «ÍIAr» •)..» flt. txallt.tlo**. I. .,l„i| r.U. («.ti-. jlii.ld.V. ,|„ ^Ml'i'11..*.

em
m-* «** -f*i.*»f*r. fíl«t-i-a, i<rln>Ura* -i- Miyder: "Vtsn-t ttt *%¦

dc Tirndcntcs
ei;. íi.-.ti.-. |>elo chanceler

."-!.*.',. A itr-l. ;.,i .... nr.
eeniin» t* ConferÃnels lnier-

rlpiliMnir. t i o ittt* «-i •,.;.•, .1,, a ,'| «,.,-,,«,.,.
ireend
il4)|liaia ianque, j|Ktr tr**iit»» »l.» eaiiilnl. Sua* tle

«» -rf.*»** qUr nnraalta »«4»rfri*»! J»***» ,0 ...-.u- .--, n ... 1..¦;*.>..* lnfin«I'irl« no Trais *«*«» ira*»! ,1. •¦ 1 ..«¦<,.•, Miii, ¦e 1.4 •-. .

\J*W^\tt*S: 'lmum ""Tf1 Ãm-*rtc«*«. q«'<* hoie se lürtü-
*Z1u?. l?, iU " K,n,""M,,'2 puni em Petropoli». esteve-t .Baiiltoii tal ii«. un.» ,,ii.,a,|«, .,*• . ,„-. U|, mmiumeii.

rV>R DA DITADURA"

Por falia de número, nào se
reuniu, ontem, a ''Comt**..o
de Inquérito Sdbre os Atos

Se-

rr*r*c-So>e (Iniarye. *J,*;.'Auii. pttuti qu: * M. ti* eenh4»
t o» dco*i<» ... <-.*..>». fcie «ku dm:»i.ij «jtre * pe-im-xa c.i»*re

ot p*.tu'.patii.*tr.ítie* e o* ' am. pAtmipaiionn *•
ic*" «.om 11.-4 «1* rriduiiMi».

taív.»«» t*e o* p*ii,*'.pJ.jnt «.'.*» ." Antes de
tudo. Lton bim e *m torno dele Lunp. tUondi.
Lefeunt. laqtttt. 1:1*'* te bifem pel* mtmneniSo
do i'orirr*o Hamst.itr. Us oulrot, sob * tnleea%a
de *At!s iitdlei. tkmttrien. Ga-*rr. Motteait 1'ottt. Delltuc»-»* da Ditadura
Itan nmt., *i.twAm eeu tleteto dt tomptt tom * *» ****** * Prmtltt reunlBO
P-Uiif* do girtmo. l.,t* de.em-n umTmrd^*- depo»; do rfqurrimento do tr.
[I, *m.,r.*io tU *t.tu.:c co (^rído SocJ.tt*. fl" 

A'!JJçld1*»* *»1u*: *?n,,,d,"*lVÍ
L«.».*c JndA om, tendene,» da ex.nm» dtrt.lt. re- 1"™*™™ 

°.n"L\f 
^*2„!

Itftrnraria. ^«rvlo t.. fcoa,.-M»ír. r«v /.«vniiairdr f^u*^^,*^*^*** Letmil. q„c *c «*V»r.,Mm /rm..i,r,.Wrnee»re hot- ^"Sl.*^M! Sfff**^
r.» a», tt-aruintamo. S.*« ««Símio c .rre.r a» «f«e. l»e_t*e* ,(.¦«..f f,?,^T* ¦ "l,,^^^ 

t^l*- ^rren», em «pra /verí^ira a- Oairf.V-. ttltT rnntrl ? ÍtTh« 
".,*

/Wt- *--- - .^nci- te (:r-e,m. 
rc 

«O- KSfSyBS DAS?"™ 
^

mrnro *jr**ir.ir.Ci» »-a ,. • et.i dt* not*o p*u. Não rm» tjlie (ornar j *J.____^__^__^_____
partido entre 9» dn'cr:a» tendtnfi.it que ntie te *'4o .•':•• .tf n
np» pcdlmo* 1 .r-r. ,... , pe.ro ixpte.t.ar no**o* tentir.iento* o ropeito
dtt coniCquiiKias do voto q,. ik*.'c «fará /mi ao.» debates.

Num documento mu to wteretsonte. t*> nosto* camarada* so-
».. ''-¦¦•'. da ,"'•.¦ Giij; Molltt analisaram aoa nosioA oIHoa ot ie-
.1 .'(.1.'. t da político do seu p.rtido. Ules nAo fulam, .orno nos, de

1: - ¦i-'j J7a.*-i a direito" do govirno N^madier-Daniel Alager. m*s
reconhecem que o* *ei.» «ntti.-jrrtM nâo ...-.'..¦.-: a política ttxialist»'nem tto inr-r.tr rteat ni* e.-.*er ir, /-rt-/irrii'e rai «jue íe re/rre tl Frtnç»• rtc tdtramar, Ele* efirnr.ni que, nessa* cendlcétt, o melhor e passar
ptrt a OpOSlçSo, ^le.riit porque — .ur.-ícciir.ini — o *-.irli«/t' 4}»e
tiòo reollza o seu progtjr.u* perde * confiança dns rrussu, atrtt-
cinco-*»* a modificar tua 1 •-,-¦ ...... meiul, a renegar tua* origens,
» comprometer * pró, tio democracia. Tudo isso no* parece lógico
e bem formulada. Mo* nos permitimos pensar que essa parte critica
devia ser completada pei.i exposlçôo de um programa de oçio cons*
tnttiva.

Como o» nor.-os «.. •:..*.!,/.1» >esc .ilirtj* ;•»/..-i.i encjrar ., rea/i-
.-..,...¦ c*o progr. n.j rc* lolllta sem o prévio .1.. r.i. de ndo* os tra*
b,ithadotes t/o pai:? (..'.-.- fcdcnt iles pensar que. :cr,i a un.dade
de iiçio com o nosso Pzrt.do. Ihr» h.i de ter possível transformar
C.ee program.t cm realidade' /•¦. cl o fundamental. 1V.I0 /,.iif.i. nesta
Acra orare. (rafar i/n 4-//,r:o de polltlch geral, li' precito pensar nat
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1 do t unho

l-:-'.\ leiulurar a* «l«.vlann*»»**t |.*».a» j.,.»ai. ..,!„.,„-
|i|ue le/, em .Vo\» .•«irlí, ao r>'*!mill;5u •» Ire/enlâi mil erurei-ptrre»»ai da nu**» le-ra, i**>«mU|rw». Remeteu pat.* o e.imi!.«i-.i--- t.,.,•„•..-.,,<.. .. 1.. ... , , ., ,,,„„, impiirirjitfia cinniorerecti i-sn* a #miu«*ffa .i-» ».,»-. »,lU,..r..- .,.-» s;..», ..*.i..-

Ka Gamara Municipal
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Vereadora Arcelina Moehel

Kuelide

Euclides Da Cunha

ontem em vltua no moiiiimen
lo de TU-rtdentes, defronte At •... . Federal dos Depu-
lade*. onde deponitou um ra-
mnlhet-* de flores em Itome-
na»em no niãrilr de no*.*»» In'-

4,111. mtommM. , raiilltl «le ,0 mli« rdSi j \TSÍS& %X° of^tt.Nfio 4 tem baie que o ijece* -i- SAS ,.,-, «.«.,,10. ariif ntíiu e hmili*aro «it r 11
jãrio do Thoun .\nterIfiao Tal. rüo o» re#iilla«lo« que o fflSlflílida BiJl.n, «ln,».** .Ia n.pren- no*M pai*, «ililém In/en.lo r....* i p" &ad- e procrevo•** vemliila au .:-;¦'....'..-...-

IA l'.*jii)|,4iiliia Meriiliwiml .le
-'•' ¦ ,¦..-. »|ti»t «!¦... em '!.•..•

[GerataV roíilrolada pela "1'uiKI
Mal*-* .«.(ijer. <» maior lru*le

jde nço du inuiido. «Uereee 11:11!'e\eni|i|« ¦:•.(•.• ila ¦ »i 1 j¦••40 «le ihi»í«» |iovo pelo* rapi¦ lalisia- ianques.
I Xn bataita-rt pulitir-ido 110
["Dirlrlo tifiriar «le IS «If .ibril
j«|.'..*le an«,«, e asíinndo pelo pre-•.•!••: "¦' «1.1 .'..:.i|.i, li: ,. Mr. I.l|.
|ra» Sniiier f^e, cnconlra-sü e* 111 . .ema nm iria nlviçarelra para continuam «tqitados os dcb«itcs cm lorno da localização daquela prsça
iue^,t;an,,,.;:i:;»,fo:!n;,,;Uf; CRP°rtiva -. *&** ™ 5ras* ArcclinaMochclctSnqramorde.Scuvero

trejuiro a consumação do despejo dos moradores da favela do Joekey Club —
r!n.*'_ .•' I Realengo terá ttm Mcrcadinho Municipal — Vitorioso o requerimento do*

Baíe-se a Bancada Comunista Pela Abertura De iliin
Concorrência Para a Construção Do Estádio Municipal

ano permilem, *«.|ii pi
d^rií-Stio^t:^,.!:! rrr90* terar Mcrc^,nho rn,ci^r vitoífo':••cq,,c^imentodo,,
lo cr? flh.oo po*. -,,*„.- | «rs» Iguatcmy Ramos c Aloisio Neiva Filho — Náo haverá sessão hofe

Transcorre hoje mais um aniversário da morte
do grande escritor c patriota

A data de hoje nssinnlt

rendi» tá*.'.» nc etsirlas n *im npllct
unidade da clar-c opcr."r'a! lí enda di.i tio mais nunicrotos. n.« íia.»e
scdlHpô, o» tr-b.-j,.adore* que -rompiccn^em. como nos, esta ne-
ccrsieladc pri:ncrdi:l,

mai* uni niiiversiiritt dn morte
do líuclldes dn Cunlia. o imor*
lal autor tln "O* BcrlOcs", em
qut» o p; ..ini» escritor escreve a
epopéia «lo- populaçfies horta*
niijfls atiradu» na miséria, no
atraso, nn fnnulittnio de quaim•.••culo.-. íislo livro, do podor*,-.«a utiinlidnde. tuoülra o drama
do l.i!i:iii.-li-. cm .•.eu.* lerrí-
vèi* aspectos no sortrlo, •• unia
ucii'ut;úo implüciivcl conliit as
cloffes iloniinanie-.. contra :i
velha i».||iir;i ila* olifcnriiuin*
(pie vieram conduzindo o pai»

d a primeira condiçio 6 a I tl êslO nlrASO o prOgTCSáivo ron-
Ira o qual lutamos hojo o« ú..
mocrnla.* e os patriotas, empe*
nlinrlo* ainda nn luta mnl ia o»

»'o.» circunrtiir.c.as aluais, nem os socialistas nem os tomunístjs Í'CSÍÒS «lo fajCÍSmO, cnnlrn a
devr-t cc.cr dificuldades ao problema da unidade 011 ad n Io para
o «tfo de amanhii. P.lr* e.c.ih.im, como nós. dc comemorar o dia
de J.;a.-»V, o grande aptctolo da unidade. NSo acharAo fies que *
inelher maneira de demonstrar fidelidade A sua memória teria imi*
lar .•-(.- gerta de 1105'

Sc o Congrerto de f-gon resultasse na unidade do povo t.aba-
flisdi r ria rr.i-.a. que nle-irii imensa pr.r.i .1 ro't.1 cVit-e o*rer(iria
c 1 am-iiirie.t-.' /; corno toda 11 vida política do pais reria imedia-
lamente desanuviada c tramfotmadal

opressão imporialintn e « ia-
tifúndio. Foi Euclides que e.«-
crovoti a grande lrn^n quo é
loilo um iemã para a no.-.«,i
luta peln proKrea?ri do Brasil:•• Progredir ou perecer", cilada
por Prestes, ao .iair da prisfiu,
no »en discurso de S. Janiní*

|rio. Kuelide*! da Cunha em ln- jfileira.

in miliiOe.* di» cruzeiros, queremleu cm 1915 nada nieim» «|.»
lo> os seus liirus deinonMrou I * milliòes, e em J0I6, oproxl-

nm profundo patriotismo, uma matlameiiio :i milhõe» c du-
Brando pnklín pelns problema

K.«»a ¦ ¦ •¦¦ ,--i" in.. exportadora I A )¦• »i..-.., ... d„ fulnra V.**** . Ih.dorei d. I.idu. a alu«ln pre».linério tem um rapilal doI dio Municipal, onde il*.»rr.i »e * tail., ünuele» prlo lenUlaUvo ca*

nacionais e foi. «•omu escritor,
um homem «ttt*» jamais «Icixim
dn •¦•'.,: au latiu -I-. povo, sem-
pro <•¦!, oposlefio it mentalidade*!
"flreiln. «|i.jt |iiilítirii-s ilominan-
te.*, vnllndo para n.< idi-iu* prn-
gressistas, rum uma admira-
vel rlarividéiieio n respeito d"*
rumos que virá tomar a luima-
nldado ua íua lula pelu pro-"*re.*.-u. l'ni uma das íiiaf. pi*
cina* dc "Oonfronlo* e Ron-
irasies", reconhece, o i-iu hti
tpia*.' quarenta anos. a mi.-.«ao
histórica <ln prolotarfado gulér
du pela leoria rienrifieii dA
Marx e I ipe!*. K .«"'nre 1
lli;'.i.i. c eni 1010. previu a ini-
porlAncln deciíivo do grande
pai? do Tolstol e dó Lenln na
vanguarda do progresso hu-
mano. Euclldes .l'i Cunha ¦'•
11111 exemplo «le dignidade, e co-
rapem inlelectunl e sua obiii!
um du* maiores patrimônios .Ia
riiliiiia u da inieligéncta bra'-

reniur» mil "inteiro.*. !**ua» pro-
prleilaile» — terreno.*, etljflrin*.
maquinarias, cqiiipanicnlo.*,eii'. — atingem u valor «|e mais
dit 3ií i..iii •••¦- de cruzeiros.
Nos dui.a lillimo* aiio«. foram
acumuladas rcscn"8J no mun-
lauto de *.'0 milhões «I.» rni/«-i-

rrtlirar o oairpivitiíit.i iiiitnilial
de fulehi'. em 1919. asilnn on-
irm novamente » plenáriu -i|*
Câmara Municipal, n.m.i. ¦-
aiiunlo «li», -itii.ini. mai» umn
ver, o» vereni|»rr» ii.|pni»ln*

I ri.ica, ap<ii.n,.| Mia» mai» : rn-
, !;-!.¦' 1-, 11 .ml¦..,,-..» e-.lre ela» a
I <lM"".,»r rrfrre a» panamento ilo
| lepuiiin. icmanal rt-innnrrailo,
I eiijo riiniprimriilo, por parle ds.

qneia rmprtin, eonitllul nma

ru*. 1.1.:i-1.!••:-.( 1:.!.,.-.¦ u valori Cr/slóvlc .li

l'.ie» l.i me. Carlos Lacerda, Ari I grande viiórla do» operário» da
Barroso e Tll.. Lírio, domo »c j empresa ranaHnur. ,\ seguir, o
».-iiir. o» »r». Pre» Leme «• Ari I orador minlfeilou o teu pro-Barroio tio fav.iravelt k con». | lejio ronlra o rlcsreipello qur a
Iruçlo do Biladlo n«i» terreno» | Light pratica com lefcríncla no»
do. antigo ..rrliy (.lul,. em s.ío 1 mfdicoi d« Caixa de Aposenta-

«ias jazidas, isso significa quans propriedades tln Companhia
Meridional do Minoracfio e«ião

o »r. Irncerda lm- doria e l'rn»r,r» d.-iqurle» Ir.ilia-

Na Câmara dos Deputados

Anistia Para Os Eleitores Faltosos a 19 De Janeiro
Registrando o voto da Assembléia gaúcha sobre o discurso do senador Prestes —• Homenagem ao
deputado francês Paul Bastid 

'—> 
Horário único para os bancários —* Reforma da lei dc naturali-

zação — Segunda-feira serão receb^os os delegados argentinos *— Visitará a Câmara a sra. Pcrcn
O sr. .iliíliu 1'Vrnuiiilcs, lo;,,i

n,i Inicio da 8C.13ÜU da (1,'inuu'i,
iinlrin, leu dn Iriliiin.i uni ti'lv-
Kiama reecbido de Porto iMcgro,
eumunleándõ que a AsscitihléU
l.citislativn du ilin (irunde ilo
Sul rcsolvcru iinnniincmento
trunsetever«no» »\nais o lillim.i
illsiurMi dn senador Luir. Carlos
Preste*.

A iif-íuir u sr. .lorifc Ainailn
reclamou da mesa u andamento
(io projeto r|tie teculii a .situa-
l'ão du ensino livre, eom pare-
rer favorível da Comissão ile
iíducaefio c Cultura c há 11 di.-.s
em reitime dc urgCnelll aprova-
do pelo plcnárlu.

hkSPÕXDÊ \ COPA E
COZINHA

Voltou o sr. l.ino Machado a
«iciipar-sc da proioc.i-.ãn ilo se-
nador Vltorlno Freire, atribuiu,
do au oraii-o atividades cons-
plritiva». Aparlcadu pelo 5r.
Elirnlicto Carvalho, r)iu- prom-.--
tia e "apostava" — chegou a dl-
zer — corno defenderia o sena-
dor (io grupo doméstico rio (li-
Ic, o sr. Uno Machado opinou
•|uc ao aparteante eslava rese-
vado o papel de advogado do
diabo, cuja defesa compromete-
ria ainda tiuis o ,já tão com-
prometido chefe (lo p.i ri.'.do ila
Copa c Co.tínlia. Quem eonspiri
é o grupo fascista, conspira cnn-
tra a Constituicà.,, eontra a nr-
dem, contra os direitos do povo,
Sc a atividade franca c decidida

do orador pode ser classificada
«lc eousplniyuu — prosseguiu ••-
então éle conspira lontrii nego-
Cintas comu a do arroz, contra
os atentados a l.ei Magna, con-
tra Iniciativas monstruosas co-
mo a do projeto dc l.ei dc Segu-
nincii, contra o plano sinistro
da cassação dc mandatos «lc rc-
presciltantes do povo.

O sr. l.ino Machado afirma
(|iic não lhe metem medo nem
ns ameaças de scu adversário,
nem o poderio do general Du-
tra, nem os planos lilicrtlclda»
do grupo que pensa arrastar o
pnl.» n dilarlitra, Porque — con-
clul - tem confiança nn denio-
ernciu,'

Sc-.tti 'ii -so nn tribuna o »r.
Castos Tavares, discutindo com
os srs. Amaral Peixoto, Hui Pai-
meira, Oscar Carneiro e outros
que o nprirlonvam o problema
do financiamento da produção
açueareini e da projetada crin-
çâo rie uni banco especial para
o eçticRr.

HOMKl' «(-,",-*.[ ,.\ i*m PAIÚA-
MPaNTATt PltANCPaS

Introduzido nn recinto, sen-
lou.r.e S tnrja o parlamentíif
frnm-ès sr. Paul tlastld, ex-mi-
'•i.-.trn dn comercio, diretor de"I.'Aiiforc". mc-ibro do Instllu-
tn e nm rins dirigentes do mo-
vii-cnfn .'» resinfòncio.. Saudado
?"¦'¦'> sr. Korico dc Sou-n I.cfo,
o ilustre visitante n-irndcecil cm
("i-rn.is .'o um .-t i*nnado de-
fensor rln democracia, acentuan-

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Vede-se nos srt. Corretores do açõe» da TRÜíUMA TO-

PlJLATt, o Imediato eomparcclnietitri nn no.so fscrlf-irio,
a fim de pro-.tnrrm tuins cnnin»,

du a coincidência dos scntimcii-
to» du scu c uu nosso povo,
quando lutam pelu restabeleci-
i.icnlo do regime du liberdade,
do respeito á personalidade hu-
man» c du soticrania nacional,
fieis ambos aos princípios con-
sagrados nu Revolução Krance*
su. A sessão foi suspensa por
vinte minutos, a fim dc que os
deputados cumprimentassem o
seu colega du França, no gabi-
nele. do presidente dn Câmara.
ANISTIA PARA OS QL"K NAO

VOTARAM
Reiniciados o» trabalhos, após

a concessão ile um vp(o dc pc-
sar, requerido pelo sr. Benja-
min Fur.ih. pelo falecimento cm
Mato Grosso do general lípaml-
obtidas Tciscirn Guimarães, foi
requerida urgência para o prn-
jeto que anistia os eleitores que
não cumpriram seu dever nas
eleições dc 1!) de janeiro. Re-
latnrlo oralmente pelo sr. Al-
fredo Sn, o projeto teve dc vol-
tar á Comissão rie Constituição
e Justiça, em virtude dc emen-
ds do Sr. Daniel Faraco, cscluin-
do da anistia ,0$ mesarios e pre-
sirientes de sessão eleitoral.
ALTERANDO A l.EI DE NATl"-

RAI.IZAÇA0
Discutida a preferência rc-

querida para o projeto sobre
naturalização, o sr. Campos Ver-
gnl impugnou-a, argumentando
que estava cm primeiro lugar
na ordem do dia a reforma da
lcl do inquilinato, para ser vo-
tadn jú hil vãrios dl.is, c que
rola pelas comissões vai puta
mais dc seis meses. Trata-se,
evidentemente, rlc rnnterin mais
urgente, daria :i situação dc mi-
lliat'1-s rlc, familias ameaçadas dc
despejo.

Prevaleceu a prcferincin pnl'»
a naturalização, oe.irpan lo a tri-
Inin.i • • si-. Dulor de Andrade
e Jese Maria Crispim. Èstt *•*••;

lenlou com segurança, cm aca-
lorado debate com os srs. »\drual-
do Costa, l.ameirn llilencoiirt c
Freitas e Castro, hs emendas dc
sim bancada, que retiram n na-
turaliz.ação do caráter de "gra-
ça", em vez dc direito do natu-
ral liando, suprimem a exigiu-
cia de snher ler c escrever cm
português, bem como outros cn-
traves, nn sentido dc tornnr
mnls amplo o instituto, cm be-
neficlo dn indicação do cstrnn-
geiro residente no llrasll,

HORÁRIO PNICO PARA OS
BANCÁRIOS

Lendo um telegrama dos ban-
cários do Pará, o sr. La melrn
Biteneourt defendeu a rcivindt-
cação levantada por eles sobre.
a efetivação do horário único,
das 7 às 13 horas. Apoiado pe-
los srs. Osvaldo Pacheco, Abi-
lio 1'crnnnrics, Rcnicio Fontenel-
lc c Henrique Oest. o represen-
tnnte pnrnensc concluiu apelan-
dn para o ministro do Trabalho
quando o sr. Café Filho apnr-
teott:

— Só duvido é que esse inl-
nistro tc-ihn tempo dc consldc-
rar a jusfn reclamação do» ban-
cãrios. ocupado como nridn em
outros norlócios.. .

O próprio sr. Lamcira, que é
governista, riu, embora rema-
lasse cnm umn frase eonvenein-
nal de defesa rio sr. Morvan Fl-
gueiredo,
RECEPÇÃO AOS DELEGADOS

A Câmara receborn, em sua
sessão dc segunda feira, a dele-
gnção argentina à Conferência
Pannmcrlcann. chefiada pelo
chanceler Atílio lirnmiiglin e du
qual participam senadores e
deputados, Coincide com essa vi-
silfl 11 da sin. Hvn Perón. n quem,'
r.rrá prestndn umn homenagem,!
no mesmo dia. 110 salão dc hon-
ra do Palácio Tiradcntes.

Dc Ufisperi, que entrega
llúlin rto imperialismo

DESCOBERTO

Ic-ii» pela ronsliiiçàii ila glgan* í lha
Ic-c» vra- ile csporle* na res- j _ ..•¦•,„,„, „, m-,u,„s ,Ja *-„,.
Ifnga ile Jacarepaguà, rie ncdrdii I XI1  ,ij
com um projclo du engenheiro I
l.a Viola, que se encontra aiqui-
vado na .' .-rclarlu de Viação h.i
alguns ann». M n sr. Tll-, l.ivj»

. declara que nio quer saber dc
construção dc Eslndio nl-ium no
momenlu. Durante mni» ile meia
hora 11 »r. Tilu l.ivio ocupou a
tribuna para defender seu pnn-
lo dc vista.
NECESSÁRIA A CONCORRAS'*

CIA PÚBLICA
Na tribuna, o •**. Igualenij

R.-.mos pronunciou um illscurso,
cm nume dn brincaria comunls-

a, para e Isrccer mais uma
vez o ponto de visla da mesmo
quanto .i ccnttri .So rio Esl.i.lio
Municipal. Disse o orado.- que
rt bancada comunista «siri ,le
pletin acordo que o Estádio seia
loc.-liz.irio nos terrenos do an-
ligo Derhy Club, em S. Cris- jtóvão, não concordando única- I
mente com os métodos que n [
Prefeitura quer nriolnr para

IP Iexecução '«'...c empreendimento, disserem que assistiram ontem,
sem o estabelecimento dc con- pela manhã. ..:. despejus nu fa-
cnrréncia pública, como deter- vela du Jnckev Club, e condenn-
minn n lei. Innl |,,-,n so aquela medida vlo-
o sr. Ari Rodrigues ria C.-st.i I lenta c desumana rio diretor ria

lis.e o sr. Ari Rodrigues
devem merecer a confiança da

l.ighl, c não somente 01 que ela
determinar para efeiln dc juati*
ficnçiiu dc fall.is por doença. Se-
ria o ensu «lc perguntar: quem
ítirncee us diploma» dr médico
— a Facnlrterf de Medlin.i 011
a Light?"

De acordo com rcquerimenlo
enviado hn riins .i mesa pelo sr.
Ari Rnrrosu, fui «-scolhirla umn
comissão dc ei" vereadores pa-
ra csliidar a mrlln.r maneira dc
incentivar o carnaval dc lil 18.
ficando a rncsmn assim com-
posta do» srs. Ari Barroio, Levi
Neves, Wnller .Moreira, Álvaro
Dias e João Massrna rie Melo.
OS DESPEJOS DA FAVELA DO

J0CKI5Y CLUB
Esgotado o tempu regulnmcn-

tar, pnr proposta rios vereadores
Juíio Mnclfndo c Júlio Cn(n1ntio
fril prorrogaria a sessão por mais
lima linrn. »\s srns. S.igrninor
dc Scuvero c Arccllnn Mochel

,i j agradeceu, cm rios Iniba- I Limpeza Pública. engenheiro

PETRÓLEO 11IT1LM
Em Ferrara jorrou pela primeira vez o ouro negro — Mas os abutres
imperialistas ianques, por intermédio da Standard -OÜ, logo gc movimen-

taram pedindo concessão para pesquisas
ROMA (Por avião — Especial
para a TRIBUNA POPULAR)
— Convencidos de que no seu
pais não e:;lstiatn reservas pe-
troliferas, que neste particular
a Itália deveria depender e::-
clusivamentc do estrangeiro,
foi com imensa surpresa, co-
mo é de se Imaginar, que re-
cet-rram os italianos a notí-
cia de que nas proximidades
de Ferrara e por mero acaso
acaba ú. ser constatada a
existência de petróleo, jorran-
cio com força cie uma perfura-
rão feita para outros fins...

Uma companhia milanesa
pesquisava em busca de meta-
no, que ali é muito bom, con-
tendo 30% dc butano, dois
gases de grande utilidade
para a indústria, e com sur-
presa apareceu petróleo num
dos.poços perfurados.

O petróleo foi recolhido
para exame e o poço fechado
e cimentado até segunda or-
dem.

Mas a alegria do povo itn-
liano bem cedo foi perturba-
da c agora já se acha êlo
apreensivo, pois, como abu-
três, como aves de mal agou-
ro. já apareceram os agente*

os técnicos dn imperiall

Standard Oil e outros trustes
pediram conceiioão para fazer
pesquisas no pais inteiro e jr.
estão em entendimentos com
o governo De Gàspsrl para a
organização de empresas des-
tinaclas à exploração das re-
servas italianas, cuja impor-
tánclüt é ainda desconhecida.

DE GASPEP.I ESTA NO SEU
PAPEL

Há. de causar estranheza no
Brasil que os monopólios nor-
te-americanos pretendam con-
cessões dessa ordem num
pais como a Itália, que se or-
gulha dc rer uma potência in-
dustrial. Mas esta é a fun-
ção que, como acentuou o pró-
prio Orlando, grande figura
do liberalismo italiano, está
desempenhando o lamentável
governo De Gasperi: a de re-
duzir a Itália, com todas as
suas glórias e o seu progres-
so, a uma semi-colônia ian-
que na Europa, por ser essa,
no entender, dele e dos que o
apoiam, a única maneira de
impedir que o povo italiano
chegue no socialismo...

nora riqueza d^coteriB.
Com efeito, uma rias primei

 aqui pe
A • lo* delpjradoii ito.lltt.rirxs que fa.

ianque para se apoderar da | ras Idéias defendidas aqui pe

iam à conferõncia do Plano
Marshall cm Paris foi a de
que a Itália deveria modificai
a sua legislação sobre capitais
estrangeiros, para que as em-
presas industriais c dc trans-
portes da Itália possam fazer" empréstimos particulares "
nos Estados Unidos. Trata-se,
no caso, dc um crime de alta
traição que os círculos reacio-
nárlos italianos querem levar
à prática e que consistirá na
entrega, mediante esses "em-

préstimos", de toda a Indús-
trla nacional ao imperialismo
ianque. E De Gasperi já te-
ria assumido compromissos
tais nêsso sentido que os mag-
natas do petróleo, informados
do poço de Cá Posta, em Fer-
rara. imediatamente entraram
em 'ação 

para controlar o pe-
tróleo inesperadamente desço-
berto.

Mas a Itália não será redu-
zida a uma semi-colõnia dos
Estados Unidos — é o que es-
tão afirmando, como bons pa-
triotns, todos ns democratas
italiano:. Mc-mo porque an-
tes qt:c Dr Gasperi dê seus
primeiros passos decisivos
nesse sentido "entreguista";
será éle expulso rio governo
B®la nação inteira indignada.

Neve» tl* n«4-h». com*» («mbém
a Indiferença do Prefeito Men.
tle» il* Morai» diante do e»»o.
Informaram mal» a Casa a» «ra».
Sagramor de Scuvero * Arrrllnt
Mochel que rnnllngrnle» 4' Sn.
eorrn 1'rgenle • Policia r.p-d.J
e grande número «Ir "lira»" fo-
ram ao local p»ra praticar »*io-
lt'riri»> eom o detmoriliudo
pretexto dc "gnrtntirem t 01-
dem". SA nSo rnnsumiram et
IUI1 brutalidade», * 

devido t»r
encontrado ali rrpreientantc» «lo
povo, cnlre o» qual» o deputado
comunitlt Gregnrio Bezerra.

— "RI preciso que eesiem. de
nma vrr. est*» mon»traoilda-
des — rirelarou a »ra. Sagrtmor
de Scuvero. — NAo eitamo» aqui
para rninnr • Prefeitura a t»-
dimir seu:, crimes.' Isto í uma
vergonha! O problema da nr-
banlzaclo da Capital da Repo*
Iiliea não se reaolve derrubanda
favela», «cm possibilitar ao*
seu» habitantes ra»at para mn-
rar.

IM MERCADINHO PARA
REALENGO

Os moradores do bairro Frei
Miguel terão breverornle nra
mcrcadinho, o qn» constitui
mais uma vitória da bancada,
comunista na Câmara Municipal
que aprovou o requerimento n."
1147 de autoria dot srt. Iguatemr
Ramo- e A1oisf0 Neiva Filho.
Ontem, a Câmara recebeu um
oficio rio Prefeito Mendes 4*
Morais, informando que cont-
truira em Realengo iim <W»se«
empórios.

OUTROS MELHORAMENTOS
PARA A CAPITAL

A bancaria comunista' enviou
á mesa da Câmara Municipal in-
dlcaçõcs cm que pleiteia mait
os seguinte» melhoramento* p».
ra o Dislrllo Federal: eonslni-
ção dc rede de esgoto, melhor
fornecimento de iigu». calç».
mcnlo e mnis duas lâmpadas pt»
rn a Travessa Paiva de Brito,
cm Inhaúma: mnlor Ilumina-
ção pública, calçamento e repa-
inção dos encanamentos de água
para a Estrada Velha dn Pavu-
na.; melhor fornecimento de
>gua c lâmpadas elítricas em
Iodos os poste» pnra a ru» D.
Emllla, cm Inhaúma; melhor
conseryaçflo dn rua Engenho da
Rainha, cm Inhaúma, constru-
çfio rie ride dc esgoto e melhor
distribuição dc água para a re*
ferida via-pública: limpeza do
leito, retificação da» margens do
Hlo Tinibó, e construção de pon-
te: melhor iluminnção Junto ao
rin, rnlçatnento e melhor distri-
buiçiío dc águns conserto de en-
canamentos, in.-Ihor distribui*
ção de ngun, calçamento. Insta*
lação de redes dc esgoto e me-
lhor iluminação para at rqa»
Lavras, Miranda Vale e Luita
Valo, cm Del Castilho; conft*
ntiação do calçamento da Av.
Automóvel Club atei n Estação
dc Del Castilho; melhor distri-
bttir-ãn e maior quantidade de
íigua, rode dc esgoto, coleta re>-
guiar dc lixo c iluminação pú*
blica pnra a referida vin-públlca.
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inilin, as homenagens que n le-
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memória rio snitrioso

g i s I n I
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iritiric rír sri- ponto fa-
boje. não liatern sn-

Câmara Municipal.,
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*
E 0 QUE NOS TRARIA A NOVA

OS, IMPRENSA
IEI OE SEGURANÇA

*%m^T»^^»,mt*,t A<* 9P **»*»» tf«nrft>rm*r »«**• pàiri* num «norme cunfiu d« vomc »,»**>« . .,•. a gjjciflo da t^^TES, &**# rSS**** ** ft*Â*mU **>** fM - ¦#• «Lei Tarada», o povo, de hmíim o* quadram*» do llrm-il. r<»fH»«d«; c*j*m *>cu çim-jti «• pfOtttfeQ * *<** •***» ** ** >*ul ingmn P*
mala vcrmrnir repàtiio - MenaaftCiu. c telegrama! íu-nt.nuaro * checar ao Partam«i«« Na»;K**aal S&VBK^hSiS

**» ,,**:.*:,. ICM ..íi.i,
«Mt ?• -* *«.¦!-»•-« *.!.<. . a. . I»»,-*,
U*-.-!*. • . t . ,_ ,:, ,...,. m
> ¦ '-- 4 1- :;..:*. I . . -..

t* » i* *a*»*4*» •«• ft*«**r I*»
|*.!»!*.« (,*(-. pitfQfc (| |KJ|i
!• « »U -'*'• *«* **» t*l*li**
***!** * a-t**a*aama}a*****9l „-
ll. lllltV. ÍJJJJ. •' •.» • •,, „

ttf%m* »!»##<. l* .: a}» u 11»
»'"" • ««14 IN l#lt«l»l Itp.a. .,... » o*.» <im4mm ,U í,#|
atraia.

tci i!il««!.i. ¦• OO imihiiu
nonuL

. 4» •***¦*'¦*•- - .1 ii.. 1 .
tati*4<. u u«mi«ii«* i>Uf r*Ht«,!

¦:...-:. . ¦• • m*, * «. Ctt>|
HMS I•« *••» «J» ll.ll.-- «.I.I
I» ;. ... . c *,.•¦.*.*, Miiik, 1 ,n.
Aluir tij.ii. ij.-.- . «.,...
I'<l.. !;.*j. \ . . 1 £ 1 .* .
tt»**, e»i«i'. f*. • -... rt**
rim» *..*•..••» ir . .*..,.,.....
*mi«H .:¦,*¦:: é» t' j * • , |íp.
tltMll

"$***, .:*.*¦ -•¦> ¦ I ¦¦ *.(*-*(-
!«-•¦». «...*•,. . ......,'.-, tto,
•I' tt,, a 'l>;.i' ¦* u: .ui),;
fU l...u««i!-i :í. .{.., .«.»!..,
ttt !•*«. (-.ihltfttctil-, rlatwiaJa
I I > ¦: í=. » lt)H«l-!(iUitlta lU
loaladf i»>i*»l»r. a qttt -.«ut*/-
»»ia t*'ii»f»r ¦ cmlU-i-a quf .i
1 '• • r -» •.-¦;, «IUWI w-iíciur «J« VV. 1*..-*. nw« *«»•
i.-»t».«««».« ¦• ¦•:. j. 4?i.m ir*m«-i«'«'r» -. t--,<. *.' por uaaai-
1- s« le • a. .*.* .- : . *si .*,.- a*.
a ¦!*.-.» *** i. •¦¦ ¦;-. ju. • » mal
«i -.. ! *> « I-, J.1 > ' » «it (Kit.-,
Iea!4f* t**p*r a ttt» de retlu/ir

.*.*.*» !*»'.«» 4 tun tiimtBg
•4M)>0 de cs.i -r« j«.i •

A tlmjlat (.'l-i* d» <i.« 1 *'. lai
r •*¦*¦* Mr •<« ¦:.¦-¦.':.. «, 1. •
l-j»t :»• ¦ » flrv^ra» fttai.i. .|p
t-ti-i' • ¦* «¦» -liw*-rilam da*
Ií -el-t «|- e »»•»., 11 t..ií|«> -.

d* '«!«•. -i> ji 1 ! » cuia Qt h»>
tilliult »*;¦¦--» • .!.-,r.'.li,' 1
e -1 • •!¦'» * • «-aludia iomg
a. . i. t*at* ot . . . v • .-ir.¦
Cit: *•* <t * !.'*•¦-¦. abafada;
e 10 • ¦t-.;..-M.-. » ¦ I, -tia; na

manlfcftando a confiança do pov© em **•**¦* reprt,ti«nianieâ
«* ét •¦•¦¦-¦» * ¦¦* *¦ -!•* . (M
tMadi «i« *.-'----. * *¦•»- • «i« 4i«
« ¦ -• m-i::< 1 1 :ii..i.t«i «
. .li l.l.i.Ul. ....U-.l- ;» <i_
--••>»» i,.. .1. .„.. ata um.«u
.;..i» *. x,,,,,..it *«.»« .,..
*' *¦» * *** ¦ •"•«• I.»'- »-» 4t

«'¦ ii•». i-i ..««.-.-.u. 4» uHia
i •"!.¦¦•• I.».t.«.|» 4.1.1: f.UI4
' ' * • J-l-.í-i. I««i-«4>l« -Hi* l« *
. ,._. j. i.ui..i..l, VÍIH4S f*
-•»¦•« %'. f» ;. . íl *,,!, I .-ri
4 .a--*-'. .1.. ..*.... í.le
.'.¦,;. ..^ t« ..*.*. i< . I- í «.'i
**t ("t»tl* a ***** * a'-' :*¦ ¦¦
.1-. -. |.m t. '. ;,:. tr. «'•¦•¦
i. v. . |tara ••!« ¦•*.** d****
¦ * I* "|«í é> Vr í j. .... .- ,-.!*

*. m 1 <r ....-. «fionUr 4t<>n«rMin.l* drin-icrÁOra da n*\
*» *»** * p»HKif»llH.I»l*' dl
ClltM ..'">•> • NMÍt i •.¦-¦(..
**¦"¦¦" .... 1. t-.i AM» ittUD-
m»i>i" faieiti*. ifrtUmna, eu.
In. ptrt O *•;-.!. >•*.•-•»
1 *. .; r ,.,.,,!. .^ I. .1 j.'.. ..

drtt,* »¦•¦,*>¦-. p«ra i*¦,. tAf
1-ajpM ici»t|i «tt -«i.i a-.-».-
itt X <••> rm Honra tnt manda,
dal»! que Ihat ' - "•« ¦• ¦•« <«;>
do* pelo •*¦¦¦ •--.!.-.» nt tl*
lurt *t«a ¦.*•¦!» *»•*¦•.«» t*.

*.*.:¦ v.. .,jjr..'j taa» a*"».
t» prn)>rio eomo ftrtnlit f>«'
t Irti»-: •-••••'- dt família Ite*-

- -» ' do ;•¦ ii--- - d» ROM*
P-Hria, ftt> Autoal*** M»»«iu«*t
! ¦¦». Vtrit I¦«?. Ilcltot \- 'ia-
de, *«»a Mat«í««*. Jol«i dot San*
!¦•*, llrnait .'otij «íot Santot e
Rttlt 11 »..-.*¦ .-.-

• '«1 .<¦¦: rtrrnoroLiTAXos
TtmbtBi M .-•¦ «i-i*«ri dt i~A*

matt 1 ••'¦..' 11-' -"• 1 ¦ 1 I-
|Viioixi1ís >¦ < - ¦¦ ji a mcntt-
«em '«-«.na'.

"Ot oj-:riri«>» d» Ftbriea Hr
Trriilnt Iv . - . :. abaixo
*ttiD*'i > ¦•-'.¦ de "¦¦'• -ii'
tr-;i.a* dc c«»n»lfct'« pollllra Vtm
..i-*-i- ii.: an l*»»! -u-riiiri Strio*
ntl. por ,:r-.--i-r.. *|« V. Kt.K-pr^tem-mie-t «Jn i«o»o mis «>«?ut,

•nanlato. «mik»- * nor (im • " •" 
kP «ST «T^^SSditwla.-lo do ptrlamfnto. mim *. »""• «"'P* «I*» *- P"*"*

• -». l>>««fÍM« dat *-¦¦>. ru ¦»•
lu*» Htiitlrwa •-• • I n«*¦». 1 .•*•»
(HM *•¦*!**. m**» ***». A**»
*» *n..*ii*. itt*» ****** 4* %ú*
** a ***** III a»jin»«•-«.»

*•m.ti.Mi» 00 POVO
AMMMXO

i" .< I.IÍ..CM» .!» ¦ lt. .1» J.l
!••! ¦ i« « a 11»... » l it» d« M.n.a
•»«"i-» «a itlrliirtm «" l«lr|T«>

«»• •!¦..»» •.!.-.»:.. h.M
'"-" * «tt <il«!« «lt >!«.«:-. ir*.
IttHitatAra*. t»!a4aatft. taitlnr-
iw.it. n mtr.a da •'*¦** a* pr».
n»»'-». dontt de **•*. t-4-»*,iat,'.*x,.. # taiiftKrlttt*. p<-»>
uí!.*-» .í-i .''uu a i*»i<* 1
iiim • wtflirt • tto drtftprrtdo
•Io i""- fttcitit •;¦•' le»* a Sr.

da m**t****m *•"»****** da *m*
H.*..xt.iii.i* 11.1 .... . . ... «
-tvtl prtia#«la **¦¦ **-* * ******
I***** d» ***** t- ' • 14 ; . - ,

a* . 1.K-4...J.11.1-. * * .*.,..-.

luattt d* tmmtitHi* l*******
etatk* a 1' í-° '¦ -1- «i< ¦.- -' -
I* •» qu* v'*!--l« -» litUtll»».-»
dittM Ptiltmnln, ««u- **»
jí«..ií*!. a V, 1.1.... a tUmm
l.ll.t«:.ltu<ll ! . J. . . R-a ****.
i -.. «lt •! *•• rantatnl* f»m »»
1*1=»» ^«t iM;*<i t 1 j . . j .*
rapiltm tnt mtnal-rt t.i.iii.

H »«*'* »• n » V- •« -.fM*
j«»*., *»»# ! 1. A«»«Wi, «.;.'*
4t 1 «*•* t»*»* t •«IM'-*

>;« «*.e»H»a Mrtãaj jii-í.i»--»
ie *«.»«:« t*»* 4* OMfMMt
XifN«-l. t»* ***¦ ***** Hatta s#

.*». jãt*Ít |.r.JMl» JS ......
ii.:; . «U •-:- - »'<• . »-".-*»
1-4.ij.ti4 .t.tnt*s JfjM 4aii»«N
«tt t*tt. --• n -:'!.»..
f..im mmti d* Um***, Hatam,
*i***tr da CUiifírt, ******* ti**,*
*.¦ » . »í»i.» t<l< . . .!< M i»i. •
t...» II 1 t****!** 4* Ittiift» «tr
I*-* «a ••' -•«- tm M«r*lãí -•* 1»

» .«11 t*Ui3il<.. <» ,_u .!» ^ ,»)r», V<,!ai.iliB I .i». .l»Ua
!«»*» mtntlrt a • *- ¦..**?-.. 1 •... OttM '- ?, Omwtl SU.

a 1 t' .üujin 4t « »«» )*.»«• t*. Mtnn*l J tlt Ollttnt. vi .
Un.. 1»,... para a «<-; :i»j- nocl 0. dt Siht, 11 »i-j. . tt
do m • ... . . * •, *..*j, «Jt| VM áa Silva. !•*.»¦¦.. tt» < .41

i..->W*4 tM» ««..am. Mn:. a*<
ét****** t%t**ii***,. *>*..: . at*...
I.» l|i» it.^l*. Mtm* ».!** *.*¦
*¦-¦* !¦• a >.«-<i I .*.» t:»*

liKajal»... A«4|<é t-t.-:* éM
>»»«. t. r»-n- «mu» ét *,* -
H. .* ¦»( C M -i» nr» *«-.«.».
da *•'¦¦** a w^li •» -- .:*i«»
tt» ->-••«» i».n » j. fapiut
?'-»».»•»

*¦•-*• á* *>i«: * *. *:.é »»
I 1 -i.|:!. t« r'«»:l<i«« 4«
< i *i* «itl» t-ir-i »J » NM l«
:-l«»-i tia ri.*,, . tmatia a
* •- M'>H tnir»a**» ***** 1.»
¦ . • ,! i.i (aa 1 «i^i u.,1,
t» 4* ***'.* •..»!» t-.Mil.
Vttat «it *»»>*/ • tvM.fct. -. i-,
|« tH XtHlaatalo, ilaflalM $1
•1 <• ¦» ftaal-»», •¦ -i' Smalo, Cí
." ¦ tu.-» aja i"i-.... it.-, -i
V . -1. I.M.il. t-.i ,. . )¦ ,1*•*>* • t« !•«. ii*.. at Silva.

i.-»i. Piirit (ttt Jr »i lira t*. Mlnartina «J« *< *.«.»» » mtii
Otila ,V*io a írmi» a ijne numj Sobrinho. MUnrl Nunrt Al*t*. I» M»M-t»» d* t**m tmm****t>*i4r»ia *'*,<,!. a)a n*t.,< a StluMUnn lt*iiti* 4a ' »n»tj nt. Rt n»*«i-> tapiitlt Aulaf m*m»\m* d» »<*•">*» Impat >fronttiixltio * •-.'.. * a tirn**rt**\ Olhtl Stnlot. Ua* n.-=..- .;¦ * ¦« , Vltnt ti* Aitui». J«»*a*«i» • ¦» «¦ »i. il wptriittt «** Méstriari*, f«»rj* *tta i*. »,.-.,.1 -:*i -,.-....,.,.,., ,- n,,!», Marialtt Oom.*, AHM* Vltnt 4* \d* rakâtk,

Justa Rewlta Dos Motarisias Conlra o IIPÍILC.
iJSSt^amtB^^^ Pi»9«ni penadas contribuivõc» rocnuai» c. quando n*iorrem. a famffia fica nada^oftinAa**$fafâ* ^te^miaéjria^rJJcnhuma nàtijad» é dada a claaac pelo InMtfuio - Filas

*v- - a«s Mhtmat' qua *-.. enorme.» de vfavãj *•** t**.m,* ei». ..J4i-,uiv  1 yfTft 11 ji ahin
donados om todo o Brasil

parla
tm 1W.

X&o podtsiot * ir-lim *aa
* -.* t ,la lula que •» . »."t.- »¦•
fr.,:'-'ft 4» . ¦ 1 .» «lt tAda» tt
ti .' v'h;-i. ImJiitite milha*
ae* d* ¦rtl«—i*-i Wt«ildrot qu-
lr.-.-,.-^r»m t • I : .«a * lort-
*•¦:*. .-.-! F.':v > • s | ,-.ii.-ii
Ãrtillelra. • > « hata no mun*
Ho homem qy* ii- jnlfurm 'on

•Itr na Drwx-rtrl» - - t l.«*i «If
í-ii 1 • ' ntantf<*«iam t tua

¦•-•i-i- ' .3(1.-1.;. tm qut ot

'!¦'' no fim ii • «1*» ...:-.::¦
i-fitio* qut Hrnr o pto «Ia •-- ¦>
dot '.!¦¦. •> iv\ 1 i,--r a ronlri-*fx»x\*t»,' ¦* ditto nlncutm •*'•* da-\..wr-.-. Co Inttituto. N«oi•!¦-.••.- para qup foi ' .-i ti t
R* *.-*¦» ¦¦• i-t morta. Inütil,

— 2.- * > t a vldJt I-!» |-,jf»n
do -ff,' ¦-,.¦;¦•.- '.- j *.•.! at
::::¦- * famillt f' -' - i- -i mt-
«t lha.

inúmeros catoa da abudonn
not «ronUnim r* motontua *t >
in.- Maui. interino da Tal
muito ano* paeou no ln»ttluto.
I"m dtn hou»*o um ¦!¦ ** .*. *¦ eom
?If rv-rdíu a* Cu*t* pe>riw*. R-«-•j-.--.--j -m vào para o Instituto.
Tiri 1- o lantta vHaa tublu «•
armatand-i tta aua* -.-- -:--n
Iu^-iomh, Terminou '¦ > ir.-! • com
uma »ij».-.i->-: nt dt •¦ ¦'• cru

TRABALHADORES
t ; s *,sii Oi» • ¦¦•-;¦.. . m tüntatin* üaai ém

IH* • ¦ ** ti« 1.. .. |A paia IMS
«f1>» «•* **á** t* **fi**a »»

1«' * «• ds Madureira*
«•«'afia, 4 u...t- ur4M w#, (iaaa*;

« ii., 4. ...:...-....* , t«| MM1.-.«,...»fciii*» i.n.j,,,, fii jfs.at
Carolína Md» h«»io. **0i e\*>,**,***atZtaaO FREVO OE MADUREIRA

Na Justiça do Trabalho
N-fá fnl«|4ii«i amanhã o dit-tidto colsiivo doa mv

íiíillitninrfo na indàjifria do frio
00$ i.ntr.ttn»t...hi t *-v |)u« lN4lUUtA00Mt HA

aHTtfATÍèimhürniA m CAnsm r niír i
ha *i,tt» (« 00 FRIO; ~ 0
..!»=.-¦.. «rala *m t '¦** r*'*

* *¦*¦*** ,,,,* . . 5 .i: .»,1
-"'*--¦». th TlèlviliM.

DOJ *•¦• •*••*-' HU, .-.»;-. «.%%
DQDSTHUI N«mrtMil»u<.
MKCAMCAf B i.<« tf ti nm
. « 11 1.«» OK t : 11 1 ..I ia mm
»«iã j*U«4*. nt tis* n ila *«tii
nait

flOS II' li' W 1IUN...I .. *iX%
IKDMT1UAS OB OUMU&,.-.*»¦••»» LlllJVAS B ftaiSiW*
MS ¦- 1 • • - tm 1 *¦-* * ptra trr
|uM«<|4 nn prÃtíina dlt 3« dt
roifçai*. R4 i - .'* -,,-.;

d* ! ol »:¦!

ttm lfl!MtltM.'iJjf% NO
N".*..i'i \1 U .1 .- ¦ .1. I«

\«. • u. — fl í-*«ttittl«i 4«i
dusidlo • ¦ >•> • '¦- * *-i« •• nu
T.R.T., no tirAiime 4ia IR '<>
fwcnla.

DOS ir&fTRlXiAPOS VKN-
DEnORE» K VIAJANTKH DOcoMcnno no mo de ja.
NBROl — A novn **:¦•. •¦•. ,-*.- .,..*. j.':j.; 5.. *c\ lucar no
|i;.-.v.v.ri dlt Vi tUt • >!**:.*<¦ As
SI Hofat. nn TTit-imal H«-g;-mni
d«» Trahtlho.

lep-rHnltntet .|o -*»*» ^^olJ^J-^^J; 
'gjj

maner-a. . altura «M not«t^3arf,»a»!1J, Traste mini-,Irsilic-Stt «letn-writifjt r*-* r.r. . , v , vr, ** ^Im,,-,). :.„... ,
do formalmente o ante*proJtio|A fvnilla numerott. Ot tf- -
da l.«-i ile ¦> r.:.-! . V». i.:i..l ; "T-ii-n,-.-!—
ttt> »'¦-¦,. Tbnmtt Oonfal* Sevtríno findou o» mu* «Ut»

de aofrimeni- rum hoapüat de
ra*-. .a*, rvi levado ptlot nau*
pníprio* eompainhelro» qu» ü"• ¦
>'i-'.i-ini todo o lemjv*- Sun
fnmili.1 ffnu nn mls*rta. Fleou
:fi'l r.i •.*.-»

podtrt» ditlnot t Inttnglrelf, ejComÍ*BS"5csdc Defesa dos
S !:Z: jfRtiff 

WW «-ftmcionérioa do DNC
Mau „ma «.« depotiitmetj cm Santos c Paranaguá "& 011!T0J roilharN1 df ^nottt f* e |nabtU\ri «onliançtj Acabaffi dí <«r Instaladas em tíulm. Ali meumo lunto no re-""¦ 

Santo* o ParanaRUiV uiaU. dua:|w-''*r foi irealda uma vitimaem o"'1'0» reprísentautea. ret
to> ela que * Br«*'l taber.l ter
dl|no dt»*Ntç>ei Unidas, m»n-
lendo o sen rertlme ''eraoeràtl*
eo. era qu* Iodos lerin direito
li qutiro lih. i-i.ii'"« trdorovt-
mente ilofe.tiliilat ptlo Inolvl.
itivel Rii-utvell".

ü POVO DB AKTÓNIHA
Com inúmera* assinaturas,

tntr* a* quais a* d'» »r». An
totüo FraticiicVi Ferreira, Kran*
titeo Tomai d« Aquino. Mário
Calazant Coita, tlenr.iíto Ca-
bral. Kmldio Fernandes Mtíha*
do, Autonio Pinho, Sebastião
Mendes, Diògenes Alve» Barbo-
ta, Felkitno Severino dt Cos-
ta a ¦ 'itros, foi enviado ao pre*
sideata da Cünitra «tos Deputa-
dot nra telegrama de protesto
eontrt a famigeraila Lei d: Sc*
gurança do sr. Costa Neto. Os
democratas de Antonina, con-
fiando nt ação dos seus repre-
senttntes no Parlamento, manl*
festun ainda su* esperança era
qua os mesmos sabcrSo repelir
a Itl monstruost bem romo a
tentativa ile processo do sena-
dor Lui» Cnrlos Prestes.
TiuEAUtAnonrcs nn MACBiô

Ao presidente da Câmara ilus
Deputados foi cndcrcçmlo o te-
legrtraa abaixo:

•Nos, os operários da F.ibrl- Ítalo Pinho.

-¦¦.¦-•••:!•.'..*:•'••.•« do Ucfosa doi
prc-funcionárioí do D.N.C.,
quo hti i«ni< do mn ano v<-n.
lui ando »elo seu aprovei'An
oiento. Essn-. .tub-comiíJOiH»
quo flearSo *ubor«llnadiw ")i
nrioniat,*Ao da «"«Mniííüo eontrtí
do Ditinto Federal, tao togo
foram empossadas -ingiram-s-»
noa novi-rnailorcs dos «eus E--
tados o ao» deputados federais
das respectivas banradas, soll-
eitatiili. apoio para o projeto
do lei n. IM, de 1916. apre-
sentado pelo Deputado Campo.
Vergai, projeto isse que man-
da aproveitar esses antigos
servidores, sem ouus para a
Umào. Telegrafaram também
ao sr. Muiistro da fazenda nov
motivo de haver aquele titu-
iar assegurado o seu aprovei-
tamento nos bancos que penlo
brevemente criados.

Essas sub-co!iiissõe.s ficaram
assim constituídas:

SANTOS — di*. Holcopides
Co-ta, Clir.vsogno Duart«. Ma-
nocl Gomes d«» Faria. Paulo
Fõlis NVacny. João lUxli'igue<
Galres, Teodorico Silva o Dur-
vai Faria.

PARANAGUÁ — Hcsio Cons-
tantino, Oswaldo Nascimento e

Fogão a Óleo "Popular"
SEM TOBCIDA — GARANTIDO — DESMONTAVEL

Tendas na Fábrica — Demonstramos sem compromisNo
Preso popular - & vi«ta — atacado - preslasSo tem entrada

LUZARTE FABRICA LTDA.
AV. PRESIDENTE VARGAS, 917 — 1.» and.—Tel. 83-4168

E* i\39IM O INSTITUTO

5' atsim paia os motorista 1
o I.A.P.T KC. Sem nenhuma
fin.-il.did.». Os seus contribuintes
pa-- ¦ tu forcados. A Inspetoria
não doixa trabalhar quem nito
estiver cm dia com o mesmo.

So fòste uma coi.a volunti-
riu todus deixariam de pagar*..Como Benedito Andro os dc-
mais motoristas nüo pagariam
mais no Instituto se nio fò.tso
a isso obrigados pela Inspetoria.
Benedito André, por exemplo, i
profissional há 24 anos. Assim
também o motorista Albino Mo-
reira* Cinco vèzos procurou se
rcoeltar de uma doença que o
afliüiii. Terminou utilizando um
tnídlco particular por que já
há 80 dias pedia nsslst&ncia inu-
tilmente.

8ó não se esquecem, disse-
pos -.- ó de fazer aumento do
contribuiijõcs.
* Incrível a marcha dos aumen-
tos. Em 1940 quiind 1 foi criado,
o Instituto cobrava 25,00 de ca-
da associado como contribuição
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*** *» ialtmiata, ¦*** **** **»
litaa*** «1 .« ala Ma<.tt>»fit}atl
«i i "• >i MtnUtMaiaraa

PM •*.***, t-sfiut» . mi%,
dt «ia (oi italiitdt a a»i*t*a
I ¦¦ Mtftta dat tmpttatl ntatt'•»¦-*¦ i.j» hi tpurada a ***
•Itdrtrt rn .,;i. dai aateatae.
qur tltftm ai» 1 ».tt attat**** «. ¦.*..., i|( -autla.aar t«.
wtat.. de ulirtoi «tui Mit aa*
wirtda ptlo TRT.

Nt» TRIBUNAL st ir.RioR tdTRARÁ! MO
DOS t,.\t 'tiMHDORaU HJÍERRARUS, TANOARUf ¦I'¦UiflNTARIAlii - Ot ctaavfa.*¦='.". nlo at Mttranaaraaa• •= • ¦* aumralo toa-aClé» aa**

T 11 T .**,** * *-TTmmn^
tttntm, ptdiado t rafama 4a¦¦'¦•¦-.,* o mtirvi ji é*» am*'¦*..* oa itrraiarít «to T*T.

DOU IKRROVIARIOI DA UDaIOUHM -. j| f„| **aut*4e a-*,;.. dt lUKlttrio do dite
»í'|i«» tm tltieAt» sttrttat.

no.* TRAnAUIADORKS NA
INDOSTRIA OE PANiKICA-
CAO E CONKiirrARiA : —« A
t.Tíieiii na .».. *-.ij» itr- viria .*.-.
•.-.*:¦ .* v- •;¦ -¦•-,> <Hffm!n*>
da pelo Tribunil, 110 hm..i.

i dt* aer vr. ida a vmlaitôra
MiUKto - ...1....1 .:i im)... (tmt .'«"« niVaclo dÔTrtfcMaS

j trto. alwta nio foi •-<¦ .*' -. .» n j ******,mr d<> Trabalho * am*l «juo wni rewnliindo a soloíio j p*»r«io uutiro» a luaaiittl*do niroofo» liiiRio. rm pr*»Jui- í-j,, d!siMi«i t t Juait tlamu,. w tRdw-vo A» suKiianttt. i,jlê Jé ittm *.trt4é J, TJ2?
< IVXS TRARAUIAI-ORES NA ! na «I - TríSurtl. dl tlt mt toa.

INDÚSTRIA DE PRODIfTOS !pi«i»a o eumprlmiato «ttat Iam.
; l»E CACAU E BALAS: *¦*. o jmilldadt* O Pr«v.tK

iulc-imenio foi adiado 1 \ mais í pi'.«i-««iir. * d»qiro aas«fo .10 dias. * ainda nüo foi mar- j Krt mtirada a ai»« **'»cal* » data. >InUimaoto.

MASTARA1 - MTNTAIS .. r,t 1 I.4IH I. COHikTtAtl wfP WDOUTWA mRita Camerino. IS ** Tel. I3-0IM — Sanado tl — Tat H-MM

»«T0S9 PORTO
,"••«*»¦:": H - "Artrtoril-; 11'.....- *. ***** .. mm

r'-*. o motoriMa Bráullo Lopes.
Tlvem uro» conpestAo ni instin*
ie tm qua dirigia o aou ctr; -.
Ficou anírondo dss faculdades
r.:í.it.i...- Lavado ao Itsf.tulo po-
i'°i fÇ}*t colegas recebeu uma 1U."
apoientadorln d« 2.15 «-ruteiros. n'fl!'-
Doiò nnoa Bráuho p-iRou cont ri*
buícôcs dc mtls de SO cruzeiros
an Instituto. A mlgnlbi qu*) lhe
deram nlo dá pira o cafe da
aua velha niác. nem da sua
espô<a. nem dos seus filhos. Pa.
ra nSí> morrer, vive pedindo o
socorro macro dos amigo*. As
vcitet vendendo macAs nos os-
quinas*

— Por cima desta doseraça
di-le, ainda o -.rapa- toma ns
frutas do nit^ro. — explica um
ceu conhecido.

miruma- Depois passou a co-
11 11 '.'•¦•.¦ em seguida 30.00. E»
Hi? passou psrn 75.00 o o-toru
ji chegou a 00.00 Knia-se <&
qun vnl pnrn 120.00 no prÃxlmo

A PARCA DOS AUMENTOS

Afetot-..: na Proca Maná. qua txio falavam » - ¦ ,., reportagem
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T«Vi'l vez que r» Instituto pis*
n»-i um aumento de contribui-
çdct lanço como .>:-•¦' ->.- .
uma pr..... 1. Quando do nu-
mento do 50. ptra 75 alegaram
que era rara fncilllar a dlstrl-
huieão dn remúlios. Deram o
romvdío durante alcuns dias. Lo*
l-i suspenderam, alegando falta
de verba. Desta vez o au-
mento do 75 para 00 apareceu o
promessa do assistência à ma-
tcrnidadc. Nadn dljto porém
6 levr.do a serio pelo Instituto.
Ficam em promessas. Os moto-
ristns nâo tôm nem mesmo rt.
coita gratuita quando dela ne-
cessitam.

A HISTORIA DAS CASAS

Alardeou também o I.A.P.T.
K V u construção de casas para
os associados. E andou mesmo
ensaiando 11 construção dc algu-
mas. Isso já faz mais do nova
anos. !•:' uma história velha a
que nin.cucm deu crédito. Alguns
motoristas, cimo aconteceu ao
sr. Snvorino Soares, quo procura-
iam adquirir uma destas rcsl-
dências, foram barrados. Severi*
no procurou o Instituto a fim
de pleitear para si uma dis pro*
motid.ui moradias. No 6.» andar
do palácio da rua Graça Aranha
passou dias inteiros aguardando
a reupostn. Quando teve a onor-
tunidnde dc falar a um alto fun*
cionário sobre a sua Intenção,
foi • advertido ds quo não era
possível. Somente cs pi-oflssio-nnis quo tenham cartoira assl-
nada pelo patrão com 3.000 cru-
zciros de vencimentos têm direi-
ta às casas ao Instituto.

— Ora, — explicou-nos o mo*
torista, om apreço. — ó o mesmo
que dizer -».'ie ninguém tem til-
volto à casa no Distrito Feder-1.
Desafio a qualquer funcionário
do I.A.P.T.E.C. a me anon'..-.c
um só motorista com tamanho
ordenado.

¦•; •!¦,-¦> ai '¦*"•¦< dns I Muitos nu suportam tala ml-mr.torlsta» mutilndis. [seria. Retomam ot trabalha,
tfma mulher esperava a sua 1 doentes. Motnrlstat tuberculosos

vc». hA vArias horns. Citava
cnyiw.da o drsan:.',iadn. Pemnro
nrs:ela ..¦•:¦ 1 Vnt a um fun-
cl'nérla. Vai a outro. DA mil
vcltas. A burocracia estra.ua tu-

ido. dirrsslt» o tratallu.
Junto a c!a um rapas enfra-

<jtvcido. Hro ur.i trapn d" 10-
mo-m escondido por 

'ü3trás .ia
um capote ròio. BcccHi una
mc.tsnlldsde de íja.oo. Tinha

¦ .¦>•¦*• nos -¦.¦•.is postas de trnba.
lho, fazendo biscates. Outros on-í-i- •¦! mu .¦ ..1 1. vAo pedir tra*
br.!ho nas construções AcaViam
mais depreasa os tsus dias na
luta contra a fome. De nada ser-vo portanto ol A PT.Rc. jj|.
Ihôes de cru-.eiros ali ¦*¦* gastosem cnstruçâo de edifícios pom*pesos. Enruanio isso t fila d»rralo o una mulher que vlvlim ¦ desamparados cresr» *m todo odaquele d.nheiro. Brasil

VAPORHS ESPERADOS TO
MoJ. -- -Hímond'. dn Sul; «3. Pcnio" * ••$ p,X' • Z

* '¦•' a "flilmonlt**; J? —Monte", dn Norte. • p n«l0
Amanhl — "San Giorgio-. d» j "Taiis»iT: HNorte; "Tlli* Dulce**, do ,Vnrte.

NAVIOS ATRACADOS AO CAIS
00 PORTO ONTEM

Pra-a Mau* — ",'I.mi"; Ar*
matem l -- "Del Norte". 2 —"l.oldc AméricA'"; .1 — "Cinliiii.
ria'*; 4 "Mormacdtle"; 5 * "Erm*
land": 5/fl — *'0.--lelo!de"; t, —"Paejá": 7 — •'«"Ideu-arc": A —"nr.ttll Victory"; Pilio 8/9 _"Tnlane Victoiy*'; Krlgoriflro —-"LcSo": Pátio 9/10 -- "Mldosi";
Armarem 10 — "nio Tocan-
Uns": II — "Royal Prinre"; 12 " sad.» a

«oqlt Cai«'d•• e ' i-ticlmo"; ll -- "Mtr-
C0 Pol >" «• "frbano"; IR -, **paj,
'pie de Oasins": \* OT ".trata-
no"; 20 - "CasambiV; 

frolna*
írmenlo - "Nirii .«dopar" a"(."aplvarf".

NAVIOS PE CAROA A0UAR,
DANDO ATItACtÇAO

Do Eilerior:"Oreoanr.cr" com S.1M loaf.,
rbrrido :. 24/7.

I ar!<i" 'im 4 660 toai., ehtf
— "Duque dc Caxias"; 13 —

DE m os
NI li PROJETO

OB NB OS IIIso hum
Deve ser afastado da Federação o lacaio dos armadores reacionários —

Repudiam os últimos atentados à Constituição
CONTRA0a Uubulhudoics do mar

couünuatu u pmuttcsiu.' u ocu
apoio au 1'ii'iiao uu uppiuuuu
üOátj Aitiunutius, cuviundu-lliü
UiUluiUgClla UU CO..ó>.«lUlUi.u-3
a souuanuduiju uu loaos ua
tiofios Uu pais, .Nau cessam
umbiiui, uo peaii' u íu... uiiiitu-
iu uu uuiuur Laraujoiru Uu
uircçüo uu l'uderucuu imiciodui
Uos (Uaritimua. isso u iitxii
ui/.ciu nua liOlS Ulliniós iclfgiu-
mas um uuu sò ningir.iiu uu
puriumenvui' üòniuuisiu eu tn-
pulautos uu "úuinvun' u uu
"Sá/S CUI1IL1UIUÍIUS ',

REIVINDICAÇÕES (JI B
H.v.sjhiii.u J';i.\il

LA

tí' u soguinlo u telegrama
doá marítimos ómbqrcuuus nu"tiaptviin , cniiiu nu portu ue
Siiuiüs:' x.ti tripulantes Uu vapor"Capivari \i.n, cu:ií.»

Goraime:ite os profissionais <'.-> I C0I(1 Y. Excia, puiU luujtítuvolante tmbaiham po,- co-n que apresQiiiovi, .'coòuhecendo
SPllí-irV cm socl,(!dac!o «tn assim us ooníòtiÜtJnoias quo
são mínimos, salários quo i . 1somento para vivoi- etn pé. Mes-mo c3 que exoicem as suas ,-ui-vidaces em empresas partícula-res não percebem orclpnaci-i C,-*tal monta. As cases do I.A.I'.T.E.C. são miragens criai'',
para iludir a revolta dos seu-,espoliados associados. Velha iV.

lubordinoda i. um irabaliio ilu
uu uia.i por o\J que i?ai u hjçsj
cum alimentaçiio juad.eciuuüu,vivenuo om uiujamüiüòs uuli-
nigiònieos. li, maio uindii, os
uruitiçlores confuuüum juntu uo
truicior prcsidonlo da Federa-
ç.iii Aiicuiiitl doa Alurítiiiios us

màgogia que ja caiu no ridiçuíp] ' Upra*" u.\'U';iurilimirius cum a
ia t,„10 ^„ ]nur."iuis u dessa iunna projii?AS PILAS Pb VIUVAS E l)é! I inciilli ui U'Ípu|ÓntÒS. AliruVtíi-

Nft f*-3V^'Ap?S, ! Itinüü-sè du ensejo, us tripu-
granVaMl.ads°Sde vft o^S !lalUes im'\™ ° SÜLl »Mo
mutilados qua todos os fins d>mês vão ao I.A.P.T.E.C. rece-ber 03 sana seguros, as auaü
parcas aposentadorias. Mulhoi-scarregando 03 filhos dennutii-dos nos braços magros. Seus ma-ridos morreram no trabalho. Ko:idesastres do automóvel, dcbai-:odo uma lingada. Morreram todoslutando pelo pão do cada di.i.Como única herança aquele uo-guro do I.A.P.T.E.C. Uma nl-nhavia quo não dá para màtáva forno dos seus, da sua fami,;;inumerosa.

E' ali nas filas dos balcões dopalácio do Instituto que vão b.i-

çuiiirft qualquer tuniativu du
cassaaiio dus mundtitos dos par-luniuutarus cunuinistas, contra
o injusLu processo que se íorja
contra o Bonqcior Luiz Çarlcjs
Prostes, (qs.) Maiipèl Aruujo,
galouião Jusú dos Santos, liai-
niiindu Nonato Marques de Qur-
vallio, Brasil VÍei('a da Silva,
.loãu Teri.ui.iano Sobririho, Al-
b.erta 'ilioniiy Leal, Joãu do
íiouza, Anlonio limo', Aniuiias
UancLo da Silva, Júlio Caslro
Maia, João Neo Filho, Jorge
Moura o mais 20 nssihaluras".

,\ LEI DF. SEGU-
n.\.\i;.v

Mo pOrlo dn Atiltuiina, no
Paraná, ps tripulanies du "?/S
tiaboiiilias" passaram o seguiu-
Io telegrama:"Os tripulante do "S/S Cam-
boinhas", ora surto no pürionc Anloninn, esperam que V.
Excia. obtenha o apoio de ou
Iros pnrlanifnkiivs para a
aprovação do projeto que apre-
sonluu, quo virá beneficiar a
nossa classe. Aproveitamos a

pportunidado para apresentar o
nosso yceqienlo rapúdio ao
projeto do Lei de Segurança,
cuja aprovação seria o descró-
dito para o nosso país, peranteas naçOes domooráUons ilo
mundo. Respeitosas saudações,
(as.) Rcnaiu Uliwira, Soviu-tuo
Miioiiio Xavier, Odair Ferrei-
ra, Eslovãm Soares Cãrdõaò,
João Dias de Araújo, João
Gonçalves, José Joaqiiirp Sau-
taua, Manoel Feiinsa. 1'laeido
üomes".

EfflHIHIPISTI Mfl IsO TB«
fi
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Os trabalhadores da Fábrica dc Tecidos Covilhã
sofreram vexames inúteis por ocasião do exame
radiológico geral — A reclamação será encami-

nhada ao Sindicato
Etn nome dos operários da

Fábrica da Tecidos Uovilliã es-
tove em nossa redação uma eo-
missão composta dos seguintes
trabalhadores: Liberto dó Sou-
za, Manoel Santana", llernio
Curvejio, l''rancisco Martins e
Jaime da Silva.

Foi o seguinte o ia.pi.ivo cia
visita (pie fizeram ontem ao
nosso jornal:

i\'o dia \Z passado chegou à
íábrica um carro do Minislé-
rio do Trabalho conduzindo
íuiicionárius e a aparelliagv.111
necessária uo exame radiologi-
co de todos os operários. .No**
nlmm aviso ioi dado para que
os trabalhadores se preparas-
som, às pressas e grosseiramen-
to os luneionários organizaram
us operários em fila, sem o
cuidadu de separar os homens
das mulheres. Um a uni, foram
tudos passando pela radiosco-
pia, obrigados a so desnudarem
até a cintura, com ofensa au
pudor das moças e eompanhei-
ras mais idosas, que não estan-
do com roupas interiores ade-
quadas àquele exame, senti-

O «HOJE» E' UM MATUTINO DA IMPRENSA POPULAR,
EM SÃO PAULO, FOR ISSO, Só ESTÁ A SERVIÇO DO

POVO E DA DEMOCRACIA"HOJE", NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO
^i^iaiwijiwsMiiJ^^

ram-sa humilhadas a constran-
gidas diante dos companheiros.

Acham os trabalhadores rla
fábrica útil e justo que o Mi-
nistório du Trabalho mande
submeter os trabalhadores á
exame radioscópico periódico.Mas, nfio podem concordar e
contra isso lançam o seu
vccmunlo protesto, ó com os
métodos para isso empregados.
Desejam quo o exame seja pre-cedido por uma rápida prepa-raç.ão e que, como manda o de-
coro e o respeito à pessoa hu-
¦nana, quo os sexos sejam ser
parados, a fim de quo as ope-
i-árias não passem pelo vexa-
ma que passaram. O protesto
i!os trabalhadores da Fábrica
i'o Tecidos Covilhã, segundo
1 os informou a comissão, se-
:á encaminhado ao Ministério
do Trabalho através do Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria do Fiação o Tecela-
gem. a quo pertencem, cuja di-
rotorla já está a par dn quo se
passou na fábrica e da justaindignação dos operários.

•Rafjcl R. P|v«r»" eora t **h
lons*. r*ic?ario a 28'7.•M-ulali Roj-ct" rir» tttlt
lom.. rhrej<|n a l\\/1."Tnli.ni- Virlor.v" com i.i»»
lom.. ci criado a 7/1."P- llranco" com J.S2J toa»,
cl-- -. a 11/8.

ic'a" ci-üi 511 Inni. ckat
^ürlo n f/8."Aracaju" cim 2.00Ü tao»,
clicrado a .8."Welle» Vnn nevanter" tom
4.251) lon».. tV:egar|n •' IP''*-"itemiand", checado a 12/8.

Dl- r.n.ANDK CAPOTACiíM"Aratani.1". "Camnin<»". "Afa-
laia". "Itd laraci". "Afarl",
"itaiiiica", "Arasá" e "Henrlaj««
Ma*'.

DB PEQUENA CABOTAORM
"Xcro".

A RENDA DK ALFANDBfi.»
I-c 1 dc asò*,: a 12 de «6»tc

dc 1!)17 -- Cr5 51.389.123,00.
Dc 1 de agosto a 12 d« f \»la

du l!)-l« — Cri .10.083.37: ' .
I):rurença da recejlq *|fr(íftt

dada a mais em 1017 -- t*,r$
2....12.'i.7.10,20.

Dc 1 dc j <11.ro a 12 de agó.M»
ile 1047 — CrS !)08.63!l.817.4,0.

Do Ide janeiro a 1'J d: aftAtto
dc 1!l:.i — Cr* (110.328.317,30.

Diferença da receita »rrerad,a*
da a mais em 1947 —- C,**»,
388.311.500,10.

BELGA
PARA TERNOS

LARG. -|I
METRO CRJ 4100
A NOBREZA recebeu U**h*}
belga, puro linho, lar(«m
0,90, que etti veii4«i|e>, *
título de propaganda, am
CrS 49,00 o metro • *•**

Cr? 90.QÇ,
N. B. — Só ,c*d*m**, axa

máximo, 1 corte a «Hla
freguês.

95 - URUGUAIANA • 9S

GRANDE VENDA
TERNOS DE CASÍMIRA DESDE CR$ 200,00

Rua da Alfândega, 305
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RBBUNft WM'
t enoto Continuará No Botafogo

Metro CrS 4 go'FRACASSOU o plano do "dragão negro" - o jovem*
ta toneP0NTEIR0 REN0Vm C0NTRAT0 AINDA ím SEMANA

faaama m*m*m*»**mm*m*mm*m*)mmt*mmi***m*miam*

-.-.",-.«¦. . .,c fi^ijKo vi*.* iÀi*j <»i..» i-i** Mt-fi*-. dc dúbia
|»«!**r «na Tautwi*. \ndta **»* I —

A Nebreja eMá

tit "S?? Cl^HSrS5Sá"S HMMMM ft,
if-íUI.I I' .-.. c-u-flOf ., i.iir,.-..;, -•<?¦.<«»»•*•> «$#M.J

qualidade, cujo nrcco B_Üá? ^u '•",4* °.'pf*<ri*'
normal ç cc l_,r> S OO, .:-«•. ,» .-.-,*!»:. w* ^
por Crt 4.90 o metro! f,',ft,M **fllP,# *n*í «r**»*!*

M Ha _l lww •*••• ¦• iMMMMll ftin* d* *•* oo vcndC" ;, a*'i":<» »1» um rim»* |t»f»i
mos. no m»i*irof». IO me- W,,,M- *******»»«***¦ • ftHi ft|
.,___. ___ llMIOwHI wm»!*'*»»**. |fit|i-í«|íf Iiro» |V'-i cada pessoa aLu* „ ritrem* boUrófMOM1
Iim de chegar para iodos, leoawww****» « *«*.* «*» riut**
a»- iiMM.ini *•* _.. IPi« O Irem» hat«nual, ««* n *-.
95 • UkUGÜÀIâNA • 95 ******* •* ¦¦- !i" ° •'¦ *• '¦¦¦-'
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NÃO, É CONVERSA III
» .m»i« tABItilHAI.. THOflCAli Ui»M')t „ Mtia*. l*Oia

l"HI. Ofi \i i«|i .nm: -.mi mi riiTrctoüAn

CASA DOS CORTES
IUIA V1£C .JJE»! MAR ANGU APF N' *

! UVITTO titt |-A«<-0 DA LAf_t'
•VMfajMMMMWMMMVMMMMaM^^
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NOTAS ESPORTIVAS

AINDA HEM
i«"«»^ea^-ii_a^aM»ii»»ii«arfMMM>^>^»»»»M^>^^ «.¦M»*».-««***l**l**-«*l*%*-»*^l^*-*l.«^%«.^^,*N^

«ent««ui
na Co<

A »f < qve »« »!.«-i.,i.» ra UltXaA uitota tom a dentao
dt »'.'.¦• Itwh*. rffiro&ftdo *i**. .-*.» o :¦*>«« «íe ¦*¦«•
veaiee da C¦¦:.•*.-. At A«. !¦•» f... i.. . .-, *_» .,-' r» • • er*
i..* ••* t Mi^iAiwt-UMnie. Na •• .• _, de quan* (cr* •¦« r<«
a»«i*tiir* «Jo* «..«•».. .trfM«'»!f»nit» Km *e*,*-., * .,**¦ .,„-.-»,.
""'-f*' [t-_Bte£S S '-•J"lia jj eul a *«w»*(So *e*i leeli-
naft i*iii« i.c<i»* eo pBB «.<»* uw iw aníndei r
»íl> » * r-- ff.' t, « . 1-' -f -.a .;wr «tf . , ., : -j ; .•.
er.il mianiJo a* mu:!.»» «oitiii enedai «ív* nK^r-iítm
t •• de Ai. ¦¦ t. Ainda hem que oa »i .«» .»¦* *•. agftam
*'>tia lotou», loi uta* *.' j.» de i_.ii» o* .. r de**ii*i u<f4 -» •-
r-f««a'o l*r->«. i«a at etenu* * j f*;6e* do* itlna-n i«s>'»
miei* oa q>.i* .t.-.: ,m •¦» n*i *!ho rf,is»n« dc Oatl.to Re<h*.
M c^ c- f i o*» dr: .-"(••• d? .»•*»-. onde o» |u.i*i <on>• ¦ : ¦»!- • - . i •'••..- ,j oode r.'..» ** if j ure*i tt-.s,.-. i.-f.
c*«ie. Pode-K --.'-».* qu* o . -r.-. ¦ ¦ ve - •- eu» esn |*rn«Ipio. qu* nSo houve .1 *» ue* craad* pamd*. • »» r<" ."•
«•••'¦» *:.•. í .-¦.-. • !'¦¦-. . tf.. No '•¦.-¦ r » dua* ro
cüu. i.r... ..;< un* «uior .- -.! v .j nio to dot .:.•;* «**»»>
do r-::• •¦» e da» ¦ •.» na _i _.:j ..» .:<» N« ; ¦ ¦•¦ .¦¦
«tire I ----- ¦, * -- • • o ni trt» do eneoetn*. aureoti deli

|-f..si:.. • c antJctt ua ouseto igual dc "acal» , *.-.-,. rt-
teoid»* a aci-iU» íca qualquer preiesio*. lie «'-.•?.» •-*-¦¦¦
«st» * ¦ ¦* detta* teit» o -!-\'o ptmha o eiildáo ¦>¦ < «¦» trvfi*
«vi a pellj*. Ca-;-, Roch* etlà molvendo o i«-no •?.•_»..>¦.
doe |ui:c*. Teri o nouo imegral apoio enquasio »«* eeqduiir
cesto até agora vem faiendo. Deve ler hsKít. o a|w'o lin
•tero e leal. o n..\. o éa iodes o* «,-tte «•«<¦.--. lt*T*r o r.-•• •
nporl* do* trfjies c«o! tpi* tanto o emioèrteesi.

5.M
1 ^*****am*-**ta**a*a*90af9**i*ma*-'*IV**0***^***^m

1 -I »f* •». $m 1 tii«,\
A !.-«¦«.. d4 ?4>» MÍM<>*«Vi

•• •*..;« 1... • .... . f.i. .
Mtte «1 "• 1 /..i.i.'.. d* .:..=,

<», **4r ».i...1.1» «•>. .t.iã.t
»» |il*)rrt t *l|«iB* »»íWkt» d«**
"<*ir.»>' !«?;»,.« _r»....»i «f...

\ P(OP0ltai MfMCialaBb l*s.*N»»W'e ¦• :.-» ......-,
da ». 1 f • .4,. I Mai _> |»rr*iíl*ii|» da nftNNM*

li* •?•-¦.-•*» !...-*_«•*•¦».«¦.¦- fro « nual -i^iu«>,|, ni.,.in,!.*.
ttf ','-•'» O *:-;¦» *

»• 1 *>. f ii*.t.fi. »ta .«-ti<-
(Oai Htalere» « _ » *• -«.».-i*r •* t • - - il» referida jane'!**.i»>tr- ma»t*»- ..-',>». velu a
»i*t»«»r uae n*a 1 «..-.»« de en»
MMfft »i« «•!.« Aiienia mil
riuftfir»», uma aietmira em
qtl* IH* »* laiKSf l||iiM|tneiil_«,

lím o :».».. .\ffra~ ann-
do, f»r«*riir*i • • .<¦- 1 -•(..:;.
tar o ie.«mi plaier ron» o lio.

•' < (-•¦_l. I !-. || », , r .,¦¦» aumaiqrt do n<no rem-
pranlüo»

1 ¦ ; a -r., u.. . . ij.
U9U«M d*» «« meler numa *i.¦ _.; ¦ qu* .. irii p ejudirar9m^0l9t90lt0t00t0l0l0t9m*mm^090t0t0»mm*tmw

•*!«Kiad»* 4» .11- A»« ifu*»m»! Irate< wr.lm*»!» rau»»*!
•ei»,'', dcelsmu I-««;«>:>.« |ms<
l» *:r ..'•.*. V i-.rt, ., »i! < , .
Ciitrti». j»|*ra «*»nii* «» ri*>
mini*,

mu * ni in • m.íiiu i-.iit
MAIS lil AM»

u IUiffitj.. *..» t-..*««»-. »tyi
i.tilifüil.. »»..!- : . .: i-ji

tl *U_» pa>., ¦ . aa . -.-'
«I-» leli'l«*flk, et* Ira atui.*»»*
• ">«t*".«-'» -I i*f»4i« < »»•« a pii-
mru* • 4 , ,». q«* • 1 .> t r.
tia llu l-l llll* *!..-» - .r»

- ¦•¦• -••«¦'• irrebeadi» Cif ...
¦ «¦'¦.< t-t um .«,. 4» tm».

a tua ""ni h «:* iniriad*
I ira ' ili I!,,».., r.Mli Ct flrf.I-,
qftllftftf 1 _ 1 1 {>.*»;',__». n
vran-li* Mafetiien*»». tail 9
diftila do «?..•«.Ilur a 11 »llit»t
1'feila. de luiar ftor um Um
- -:-.'.*,'•. tv t 1 *flf«Air*r
r**a aiHMKío na eferia que
Ui* foi -fi"*. |WUnJ,.*»íj|.» 9'(•raio .Venro" rem tuaa lan*
latUea* |>: . • o :¦•'¦-.¦
ff»..!» r»| rMrlitlr. .«• t ,,i -
rmu o .•»t-f.-í «. 11 |l«»m«Jio
\ai ltia t-friorer um renlraiu**,.• a;.,,.. devendo o me«n«u
itr ateim. tude faiendu «re.*
que ainda tala «emana, Iteualn
ituinarA o «av»» romprAmiiMt,
iemando.ie lmialutiienie pnr
maí« «tua* lemimrailai.

lOURiVAi, COUTINHO
9 lOf L S»LVf IRALEIA

PANFLETO
| UM SEMANÁRIO DE COMBATR

Co'aboram:
RAFAEL CORüf A DE OLIVEIRA. OSO*

RIO BORBA. R MAGALHÃES JÚNIOR.
ACRIPINO CRIECO. HOMERO HOMEM.

MOACYR WIRNECK DE CASTRO. GUI-
LHERME FIGUEIREDO. HUMBERTO

BASTOS. GENIVAL RABELO E OUTROS

A venda em todas as bancas tle jornais

ot ijmun
...- «mfii».

* a* |raiilir*(Ae«! W. CWiZCíROS

LOTERIA
FEDERAL

131 H 1/ II MUlt A M.1,1 V»"»
JWBML

llnje rm Jult de Pura a **le> ¦
,1* minta »- «<*»ii u»««f. um*
l-1'..ij
ft-nj!is«eie »lf»l»írl* «.J»,!r m.l»í»»Ji»ie*. ri*-flt«:.»-•-« .lo li?! rt>nj^««rie drqurta

mnitn. ;««»ilv*l aisliwM «-nu»i ••; wii*. .\ ch»*íla d* .i.:.»-.,:. **•
p«r «t«K *n«»v tam « vimm da ' li a rua»» de Lnit Vln»»»i*. qar.
IMve». j *'{uttf. drrlanou. rtpera uma

A;»i» thtum » tra de 1'tu ' 1 ¦¦* evihirl»» de ire*

MMABiniAS OE BOUIACEU. TAJPETE8 K CORTIÍlAa
r n».NHErp.a

Rua Camtrino. «S — Td. i:c!_.i — ;; -tndo. si — Tel. 2:-Mi::

lem Tréiao Realizou o S. Crist
Vcnccrrm os iíioÍcks por 3x1 — Mical

rcvcsarani na meia-dircita
Foi da* ri» :-,«..|(i«.-.t *

pritica dc eonj«.ato que o S. Cris-

Iiovio 

• -4 : . oni<n eei í ¦• •»
de Me!o. A denota soirfá-t na-''¦< i eota o Canto do Rio (ís

Icem 

que A : - ¦. • P.tarnta exlolisc
de seus pupilos _-¦..*» .-.¦-..*.**.t.
a I.b dc que no rrfllo cem o

, Flscengo o quadro renda o que
| dele i* espera.

TITULARES 3al
Oí iitubre». f*tovIme.-.tan<-O.K

com mais drsembarseo, vencrrim
o* r««*rvas pr!o e.«tore de 3x1.

f** 

_.'__- «_¦**"'*¦ 
'-Vã

]'--<r- —***'}* > f^dJ' 
\\ 

'

''¦ fej,"?I

v-^BfB __r
*, J^B l_-«5_r

.'1 , ,• ^^^F*Sr ¦ '- 't

••l-_3r_i;r''r"'-..'_-,^ R ^¦"^'
â*^_____È_________ ___BSft_____Mb^

^___l __________________! ____F _9 Vb

'•Mf ' • ¦«* &**
PIB* ¦' *Ntftm

i '•___¦' •» ,oi*eB»l

• ;?7|Üt'ADAU:rB — c*«in* - èo«.•»•• Í/S.
I nOAVI5TA — r, P»i:_lf* - ft*),

tr.
SINCLAIR — W. Mm» — JM,

24*.
BLOQUEIO — 9. rr.ii.. _ TOO. <m

•O" Í/S.
M'AM,HAI KIO — |fltor.n - «fln.

cm 41", ni.«•
CERRO GRANDE — D. Ferreira -
VW, tm i|- 4/S. ,

| ALAMEDA — Irlgortn - «00, cn' I
41" 4/3, «u»rr *

DYNAMO — I- Vld.l — 800, cm Hl*.
Suave.

ISLOTI — 9.9. Rlbilr* — «00. cm
37- |/J.

PORUKOO — A. Anuje — du»»
pailld»» — |» dc 380, em 2.V, , ,
1*. «00, cm 37- l/S.

L'RMAN'0 — Metqwlfa — «00, cm 30-
2/9, »'iav«.

1'aha iiiuios converitKM
TODAS AS ATENÇÕES AO
IJ. P. DU. mONTIN, que scrd
disputado domingo próximo na
tidrea. Levando-se cm conta a
tua eampanha dâste» últimos
metei, que culminou com. o es-
pitacvtar desempenho no G. V.
ílrasil, forçoso sd torna reco-
nheeê-lo como força absoluto
dn prova do depois dc amanhã.
Entretanto, hd os que julgam
que sem o fantasma da Heliaco
o valente filho de Fasmnsterus
poderá ser derrotado. Franca-
mente,, nâo compartilhamos
dessa opinifío. A nosso ver, o"runner-up" de Heliaco esld
liriitiramente sem adversários,
mbora reconhecendo que pnra

o seu triunfo muito influirá a
;iericia c a calma dc Oswaldo
tilda, que dcsla feita será o
seu, piloto,
Os aprontos de ontem,
OUIl/0 — Mesquita — 600 metros em

PITEIRO — D. Ferrclr» — 3110, em
__" 5/5.

D. RAUL — C. Pereira — 360, cm
•-'3".

LYDIA — Rl&cinl — 3.n. em _3" 1/5.
VITACIV — O. Snntoit — 70(1, em

W ?/S.
nui.VÊO — PlRonl — 600, rm 38"

3/5. •
JAEZ — J. Martin» — 600, cm 33'.
QIOI — Ull-a — 000, cm 39" »l/5,

fom apuro.

Pelo restabelecimento
de Zizinho

A numeroso torcida do Fia-
merco, em regozijo pelo resta-
lieleclmento tlc Zizinho, <¦ nu-
tive] atacante rubro-negro,
m.indarí. rezar uma missa ilti
«{8o dc graças na Igreja de S.
Jorge, hoje àr> O.lin horas.

Espera-se o compareclmento
de um grande número de es-
lortistas, umn vez t|tie Zizinho

6 um dos mnls populares era-
•ks do nosso futebol.

óculo* com Krau, lillmui».
* lente* roioritla* — Entre-
e*m-se no mesmo dlu — n ••
mesta pelo Rcemliotso 1'ost.n!.

ftlviNi OA.. i,o;^>^ç!^t|?5;

Esporte Univers itsno
A F.A.E. fará rcali.nr nos

dias 10 o 17 do corrente, no
estádio do Fluminense, o
V Campeonato Universitário
Carioca de Atletismo, que, co-
mo todoí os anos. terá o con-
tròlo técnico da Federação Me-
Iropolünna do Atlelismo. As
inscrições das Escolas concor-
rentes oncorrar-so-5o dia 4, porocasião da scssSo ordinária do
Conselho de Representantes. O
Campeonato Universjlário Ca-
rioca do Basqitetehol será ini-
ciado dia 8, no ginásio do lns-
titulo Nacional dos Surdos e

Mudos, gonlllmonlo :eiijiin pdo
seu Diretor, com os mesmos
jogo» da labola do Tornoio Ini-
tium. Os jogos serflo realiza-
do» ás .-exlas-feiras ii nnile o
aos sábados»ii lardo. O Torneio
Unlvorsilário Feminino da \'o-
lcibol, quo será realizado con-
juntRinonlo com o Ganipoona-
to do Basquclobol, ,iá conla com
ns iusoriçOcs da Escola du
Educação Física o Química, cs-
perando-fo as adesões das da
Arquileturo, B, Artes, Mediei-
nn, Ciências Médicas o outras
Faculdades".

PURO LINHO
ESCOLHA O SEU CORTE DE TUBO LINHO,

EM DIVERSAS CORES

6 metros pon Ci*$ 155,00
RUA DA ALFÂNDEGA, 249«

SÓ AT* O DIA 20 DO CORRENTt*.

'-'..-'¦ c 1». -on itvetaram
meta-dirr;ia. enquanto o mio
<;*--i if'. nto sifreu alieraf&o.

A» equipe* estavam atstra coni-
l.luldai:

i,.:t.¦'¦-.- Lauro ijocli.
Mundinlio e Pelado: Indus Tico
tSousa) c Emanuel: Odmho. B -
dai iMtcati. Caxambo. :<—<-• e
M,i7*Ili3e*.

RESERVAS: Toei (Pepino): )eir
e Totir»; loel I Barbara). Tko e
;-'¦ if.: Haroldo. ]athas. Macha-
dinho. Eurico (Paulo) e Belar-
mino.

Tento» de Caxambú. M«ga!h!es
e Cldinho (de "pcnaliy""! 

para os
titulam, c»bendo a Machadinho
* autoria do "floal" dos rearmas.

jUVVTArti-ii-a-a-r---"--* 
-----¦¦—*¦*- _,_._¦_,_._»_.____,__¦ _*_*__h_*________»________>_______>_fc_a_*_»_»*. *»

CtVH&HJL
PROGR kMAS
PARA HOJE
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ESPORTES
•****S-m*mm.mmm~m-m>*r

AMADORES,

'ela Melhoria Do Flnmmmm
Por JOAO TEIXEIRA DE CARVALHO

(Publicação a peòido do Colégio de Arbiíros)
XXI

Lcmbre-«e o «pectador dc que se pode fazer legitimamente
um "floal" direto de um "con.er-kick" o» dc um "frcc-kiek" con-
cedido por uma das nove infraçõ** previstas na regra 9. Risas
nove infrações que. cometidas dentro da própria Área de "penalty",
süo as únicas punidas com "penalty-kick", assim se enumeram:

BASKET.BALL
A F.M.B. declarou rtMrrm

cm .ci í:,.*t« de ift.iij os seguin-
tes baskel-ballers: do Botafogo:
RomiuMo de «Castro Celani —
Seroio Lulx Maaalh.1e* Gome» —
Antônio Orlo* Bruna — Solo
Si«ic — Alç.lo Antônio Braça
Lopes — Marcelo Beblano: do
Sampaio: Paulo Ferreira Faria:
•Jo Riachuelo T. Cl David Coe-
lho T. Filho - Alclr da Costa
Castro — Almir de Miranda Reis
— Pedro Wilson Alve»; do Clu-
be dos Aliados: Everardo Ra-
mo» dc Oliveira e JoBo Lemos
Souza.

ATLETISMO
AmanhJ * sábado rcnII_.r-sc-A

o Campeonato •Universitário de
At!?tlrmo, programado para o cs-
Mdio do Fluminense. O certame
que * patrocinado peln Federação
Atlética dos F-.ti!d..nte.. contará
com «.'..rias E-.coIas Superiores do
Distrito Federal.

Fntre os concorrentes mais si-
rios destacam-se a Ercola Naclo-
nal de Enienhnria. * Faculdade
Nacional de Medicina r a Escola
Politécnica.

NATAÇÃO
Domingo próximo, ás 9.30 ho-

ras da manh... terá lugar, na ps-
clna do Estádio Caio Martins,
o segundo concurso Intimo para
infan.o-)uvents. Tomrríío parte
na rompetiç._o as representações
do Granoatâ, Flamengo, Vasco e
Santa Teresa, que JA ln!e'arara
os devidos treinamentos.

Centro dos Cronistas
Esportivos

"TAÇA I.INNF.U OE PAUI.A MA-
CHAtlO"

Cl-issilicaçSo dffS dez primeiros eo-
I. cadn'i :

--Ançclinfi Canlosn 110-71
— lill Alencar 11B-00
— Oulllierme Macedo .... 117-10
— lo.ln A. Lacerda ll.VriO
— Leopnldo .V.tccdo Ill-till

fi — Ary Guimarães 112-60
7 — hilio Ribeiro 110-60
S — IJ. Snuza Jr 100-70
0 — Octnvln Albuquerque .. IOR-6'i

10 It.iyton Jlqulriçá  108-62

AnôNHS

¦•:>'.» — .. •. » - mu
*TAft — !»¦•••¦• m. , » «
_- 'Ot *Ml_»»l<» »•»» Ct ****4
MU", «Ml I '• ¦*« ••«•«¦ Hl'**
: '• • !•«• • «••.-- - a* l>. H.
ia • ii »f«»

> *r:» ¦ i . m. -.,.:,, r.t,. .- -r -

A .t; «a ftt « -• '.«ffttfi» n*.
. ,-«í — A* if*»r d» inuie* • ¦

-•«'«•».«» tl* llsll»*»»* -- 9*i*
•'¦-..- t 

--.».• . -'-<«*CI***!«.

('*•».»• •-:*•"¦ _- v- :i*c* -
"• 

i-f»:»•«• — ¦.•.-•:»:«• -- :-«t-

¦••:.•! • -• ...»«* !-t,l»n»" -
tam utdii.tM R*«*» r Sn.tax* Kcw

» (•¦•• -- »n -.- Ictuai" — tam
i :. Vali» * »••- ¦ - - i « |*i**it
PALÁCIO - ''•«•• - CARIOCA -

*tc*ít* ilu cif a *• a**!" — c*n
"»--.': «":-. — it ?, 3.40. 5.W.
7. » »¦. * 10.» - • 4.

I l-ATIle — "St Bi.u d» dejeabf*" -
tam r .... h .- •,.: , t,-, Salei

[ 
'"¦ \ — -.¦--« .•«¦.:• —. cair

VEÍCULOS E MULTAS

7404
_ siíif» — 844A

SR2fi — 8845
A03.1 — 9107 — 933S —
0490 — 65.16 — 9fi02 —

MULTA' - Km VS-7-1947
KXCI..SS0 DK VELOCIDADE:

:2510 - C: — 73073.
KSTACl INAR EM LOCAI. NAO

PERMITIDO: — 31 — t|7 —
198 — 275 — .1.11 — 620 — 5S2
541 — 80S — 1306 — 1170
I..29 — 1927 — I9S2 — 2088
3145 ~. 2527 — 2576 — 279:1
20.1S -- .1510 __ ,ir.3l — 38..0

~ 4205 -- 431.1 — 4398 — UUU
IBII — S366 — 5575 — 5776

4919 — 5001 — 581(1 — fi(l79
~ «690 — 7177 — 7102 — 7421

7537 — 7092 — 8000
8507 — 8.176
8300 — 8081

9.10.1
9627

9071 — 988.1 _ 0874 - 10012
100.10 — 10120 — 10206 —

10479 — 11030 -- 11.115 - 11350
11471 — 11582 — 11070 —

11718 • - 1191(1 — 11850 — 12109
12580 - - 1272S - - 13274 --

18461 — 13522 — 13714 — lilDG.S
14273 — 14108 — 14544 —

14742 14818 — láOOfl — 15712
_ 1MM8 — 16224 — 1625 3 —
16457 — 16465 — 10518 — TIÍ617
_ 16763 — 17105 — 17116 —
17318 - 17.500 — 1702R -- 17602
17961 — 17074 — 184011 —

18S0Í» — 19114 — lP.-l.Só — 1ÍIK.1.1
,_ J00I.1 — 2000.1 -- 20145 —
20466 — 20563 — 21167 — 21693
._ 3J654 -- 21720 ,- 21900 - •
22084 -- 2203.-. —¦ 22101 — ¦Jír.OS
22517 — 22720 -- 2282R _

22000 - 2:114.1 -- 231.10 -- Í3S60
2.1..82 -- 2.10.... .- 21053 —

21111 — 2.19S - 24.1.M — 24355
24389 -- 21417 — 24525 --

2170.1 - 21781 — 24786 -- 24780
_ 24700 — 2486.. -- 21016 --
2500,7 - 2510.1 — 2.ÍÍ147 — ".'...'(..O
~- 25428 — 25506 — 255611 —
25644 •- 26804'-- 25808 -- 25800
2604.1 -• 260,1,"". -• 26130 —

36145 — 26196 — 26287 — 26406
-- 20407 — 26IS1 ~- 26002 —
26648 — 26666 — 26S17 — 26857
26800 — 2710.1 — 27181 —

27134 - 27.101 — 27401 — 27,18.1
7613 -- 4062.1 -- 41S20 —

41.-)ii2 -- 43461 -- 44170 — 44701
44712 — 440SO — 47403 —

474ÍI2 — 4-".41 -- 480.14 — 85103
SSfiiiO — 86502 — 87630 —

Ci — 61700 — 0121.1 -- 02272
68361 — 73.17/ — 88.177 —

Moto: — 1452 - CD.: — 26
201 — 307 — S.P.: — 481
28778 — R.J.i — 315.. —

,100:. - 9676 -- M.O.I — 6104
52818 — P.K.: — 2800 —

3305 - Cl 11173 — U.S. —
34261.
DESOIJ15DIÊNCIA AO SINAI.:
30 — 331 — 1233 — 2106 —

"U-u-U-U-L-u- JVu^lVUVVtAAf^rt^^A^iVVy1 ^jajvvti\njvvvvxr -^uvvv"»n«fvvvwn.

ESPORTE POPULAR

lê-la:

1) dar rasteira no adversário:
2) —¦ dar pontapí no adversário;
3) pular 'sôbrc o adversário:
•1) segurar ou pôr a mfio na

5) ~- segurar o adversário;
fi/ ~- empurrur o advercirio co:n
T) dar "charge" violenta 011
8) dar "chnrgc" 

no adversário
9) ferir o adversário.

bola para dlrigi-ln

..hlIpu.ihlng)a mão
perigosa no adver

pelas costas;

XXII
Lembre-se o espectador dc que os "Unes 

men" bSo meros au-
xiliares do árbitro. SSo órgáos consultivos 'e n3o decisivos. Com-
pctc-llies expressamente marcar os 

"throw.ln:!", "goal-klcks" 
c 

"cor-

ner-klcks". Podem chamar * atençüo do árbitro .somente quando
estiverem convencidos de que êle nfio podia ter visto cometer-se
a falta.

'.•ar-^BmA-aimmt^s^^^^^^t*^,*^^,

ITAfNA X FIGUEIRA
Realizar-se-á, domingo, no

campo do Piguclra, uni fiara-
mujo, Niterói, a peleja [tauiio
x Figueira quo promete ser prA-
diga em Innces tensaeloiinis,

Para êsse cm-cm Iro, a direção
lòcnlcn do Ugueira convoca "s
Jogadores paia estarem na sí-
dt», domingo, h*. 17,30 Iiorns.
EXCURSÃO 1)0 ESPERANÇA A

XI-HI.M
O Esperança F. C, que ulti-

maraente tem levado n efeito
unia s_ric de excursões, viaja-
rá, (lominKÓ, h cidade d« Xe-
rem, onde travará partidas eom
o» quadro» d* Fibrlea N»eio-
nal de Motores.

Acompanhando a ' dclcgaç...!,
seguirá' grando núinera de tor-
fedores do clube da Venda da
Cruz pnra incentivar seus .infla-
dores na conquista da vitória.

..STItlü.A X TRICOLOR
O encontro enlre as turmas

principais dos cliilics acima ter-
tniiiou cnm ur., juslo embale
de ([iinlru unais. Na preliminar
o Estréia venceu hrilhanlcmrn-
te marcando (> x .'! snbre o adver-
sfi rio, depois de uma peleja bem
disputada, onde 05 juvenis do
Kstreln demonstraram Ifida sua
excelente forma.

Os goals do vencedor foram
de autoria dc Orlando quatro,
Elclo e Bernardino.

3351 — 2501 — 2923 — 3051 —
.1177 — .1451 — 34A7 — 3492 —
3537 — .1723 — 4500 — 4613. —
6288 _ 4840 — 5145 — 5188 —
6243 -- 6.191 — 6806 — 7122 —
7261 — 7173 — 7773 — 8010 —
S375 — (.813 — 9331 — 9965 —
10179 — 1005.1 — 11001 -. uno

II5'_8 - 11736 - • 13461 —
I.1I0O -- 1.13.10 — 117.12 - • 1.1049

15279 — 153.(1 — 16676 - -
'(1980 — 178.10 — 17977 — 19153

102.16 — 20771 — 2169.1 —
'390.1 — 19030 — 2166.1 — 23150
-• 2.1151 - - 2.1997 -- 24066 —

-4107 — 24511 -- 24517 — 24526
24623 — 21865 — 25573 —

25673 -- 25847 - - 25955 - 26775
27042 — 27312 — 27160 —

27506 — 41450 — 41729 — 43000
43.165 — 43004 -- 45064 —

45140 — 453.1.1 -- 453.17 — 45981
~ 450RS — 46021 — 40107 —
46222 — 46360 - - 46605 — 46695

46901 — 47091 -- 47100 —
17.1.12 — 47.149 — 478/1 — 85322

87811' — 88420 — C: 00772
62028 — 62423 — 62428 —

6.19.17 — 61827 — 67028 — 74005
71451 — 86435 — Bonde: —

1702 — CD.: - 3 — Ônibus:
80021 -- 80.117 — 80004 —

80026 .... 80680 — 80697 — 80700
807.16 — 80925 —81026

81604 -- 81104 — 81127 — 811.17
~ 81147 -- 81152 — M.O.i —
62553 -- P.F..: - - 7987 — R.S.I

3.1210 — 341.13 -- 347773 —
0Y2782.

INTERROMPEU O TRANSI-
TO: — 3703 — 0134 — 9170 --
20820 _ 2.1326 — 27225 — 41666
. „ '4.-,88 — 47124 - - 47550 — ¦
4767.1 — Bondei — 1710 - "ni-

bus: -- 8040.1.
MEIO PIO R BONDE: 4700

11011 -- 1ÍÍ020 — 22705 —
2.1:111 — 241.11 -- 24988 -- 25175

26.102 - 42G05 — Ci — »>32G.')
70779 — Ônibus: 81019 —-

SlQl.l — 81087.
CONTRA M..0: •- 10047 —

1,1.116 - 25327 — 2.1449 — 4374S
M.O.: — 2,1702.

CONTRA M.O DF. DIREÇÃO:
3704 — 74.12 — 9389 — 0451
10403 — 12620 - 14851 —

17164 - 17477 — 17.«!«.1 — 18201
10510 — 21150 -- 2.1020 —

2.10:i - '-'0808 • 'JT.IIO — 4.1732
_ 44734 _ 447,11 - 40330 —I
4732.1 ¦ - 17001» - 47640 — C:

110714 — 03813 ••- 71212 —
72457 -- 74137 - 74771 -•¦ Ofi-
ciai "104.1 -- 87732 — CD. : —
181 — Ônibus": • - 81100 — 81117
-- S.P.s - 23011.

EXCESSO DK FUMAÇA: --
Ônibus — 80012 — 80024 —
8002,1 — 20020 — 80240 -- 80266
80270 — 80280 -- 80623 —

8O611O — 80047 — 80730 _ 80740
80758 — 80764 — 80765 —

803011 — 80833 — 81)002 — 80907
-¦ 80924 -- 800-13 — 80055 —
81003 — 81020 — 81110.

FILA DUPLA: — 2387 -- 2,178
::,,•!I — 4-.ÜI — 540.1 _ 4700
6ÍI37 — 0308 — 10.114 — 14203
1 ...07 -- 18072 — 10241 —

20000 — 21824 — 22167 — 32950
24642 — 25349 -- 25428 —

25773 — 27077 — 41412 — -12108
4.1Í180 — '13710 — 4003(1 -•

47780 --,87200 — 87604 -• 88187
73674,

PARAR NAS CURVAS OU
CRUZAMENTOS! — 26006 —
40125 — 42092. Curga: — 74024.

RECUSAR PASSAGEIROS: —
40240 - 40071 — 4424,1 — 47488.

EXCESSO DE BUZINA — 10613
19021.

MO FAZER SINAL REOULA-

MF.NT.Ml AO MUDAR DF. DinE-
ÇAO: - 24C3.
DIVERSAS INF.lAÇôKS: —

Apr.: — 6 — l'.: — 316 — 748
116$ — 1843-21607 — 1937

._ 2113 -. 2.117 — 2795 — 3014
402» — 4328 — 4462 — 4654
62.56 — 4800 _ 4881 — 6876
67.V. — 7381 — 7460 — 7870
8052 — 8296 — R.120 - 8S67
861.1 — 9664 — 9925 — IU000
11300 — 11573 — 12265 —

12469 - 12603 — 13647 — 12971
1.1018 — 13045 — 13155 —

13915 — 14365 - 14395 — 14...16
-- 15794 — 16181 — 16684 --
17636 —.18013 — 18108 — 10000
19600 — 19976 — 2041.1 —

20783 — 21349 — 21604 — 33111
23129 — 2315. — 23588 —

23869 — 33879 — 34393 — 25284
26339 —. 26331 — 26640 —

27104 — 271T6 — 37477 -- 27633
40120 — 40178 — 40261 —

40311 -- 40589 — 41066 — 41100
41521 --- 41631 — 41793 —

41831 — 43019 — 42768 — 42851
42898 — 43951 — 42033 —

43512 — 43576 — 43735 — 44330
44340 — 44604 — 4458C —

44648 — 44714 — 44018 — 46062
45719 — 45777 — 45918 —

45922 — 46061 — 46065 - - 46120
46141 -- 46175 ~ 40209 —

4629S — 46307 - 46412 - • 46612
... 46637 — 46731 — 46838 —
47003 - 4701.1 — 47011 - 47155
47351 -- 47394 — 47322 —

47445 ~- 47447 — 47529 — 476,12
._ 47670 — 47678 — 477C0 —
47726 — 47730 — 47818 — 47951
.- 48039 -- 86777 — Carga: —
60082 — 60417 -- 600.10 - - 00687
60751 • - 61615 - - 62112 - -

02233 — 62862 — C..800 -- 6329.1
-• 6.1305 • 64108 --- 64394 —
64431 — 64474 -- 64490 — 64620
64936 — 65112 — 65441 —

65444 - - 65449 — 6S775 -- 67040
68355 — 68459 — 68741 —

70110 — 70557 — 71341 — 71718
-- 72124 — 72478 — 72890 --
72064 — 72960 — 73251 — 74094

85709 — Ônibus: — 80175 —
80817 — 81154 — S.r. Carga:
2623.17 — R..I.: 4607 - R..I.C.
14499.

Máquina de costura
¦ W.,YV ;_.Stnger" Solicitam-nos a divulgado do
seguinte!' "Os interessados na
aqulnlçio dc i:ma máquina de cos-
tura "Singer" 

poderio dirigir-se
à rua Mayrink Veiga, 76, I.' an-
dar. onde poderio entendcr-ic com
o sr. Antônio Couto.

Demitido sem causa
justificada

Esteve em nossa redação o sr.
Manuel da Silva Pinto que, atra-
ves das nossas colunas, veio pro-'.listar contra uma injustiça dc que
foi vitima por parte dc seu cm-
pregador. Relatou-nos que. f.e en-
contrando empregado há longo
tempo 110 Hotel Vogue, íiluado à
Av. Princesa Isabel. _)_. vinha so-
írendo certas perseguições de ca-
ráter politico que culminnrtm re-
centemente com * «ua demlssfio,
sem quç houvesse nenhum motivo
que justificasse tal medida do
administrador, sr. Stuka de na-
cionalidade alemfi.

Reclamou ainda o »r. Manuel
da Silva Pinto contra as pésslmoi
condlçSe.. do Hotel que desrei-
peita totalmente o» preceitos da
ConsolidaçSo da» Lei» de Traba-
lho.

I»*i.» * "*,***» -_*_.*.
a. a * ie mu»

f. luiz - •••• * — ••••' —
at-fü-t» - wmr, c*»Tfio —

_*Ui" 11

Catier.
HM.ll.tls

Al Fu A — "Atila »*t»<i** * *&*.•««•
a Uf,** • »**r • • •.> •• t .

-MfPlt.A — T*»!»" • «•--.-.•
IM

AMFRICASO — 'l«|li|l ** Tim
mala*.

trm n _ "o» ui*** * **»« "t , -'
a -|lv.*l»fll «?»»«*• « f-r «•
nfii*t . 1 --I 1

HrSlPA — *í*h» «Ir |«t»" • i*i«
Ml»

p,*sn .UU - *.*•«• »**i» #« *****
lai**.

neiiArif.» - T*i**-*t* a» cm-
¦*". eir.

nr..vTO Riatmo - -o «tna» »».
tH-ae***, -Clira* lat* .-• •
jeiail».

-.UIMIIV — *,*',* «» P«<tt|»«.*'*.-•¦. an«(«* « c --rif«»is» **•
c_***l*.

»..STt.NAKIO - *R*|:t»* • -Ck*.
m* «ia Ocitc* « «.---•-..«., Sitia-

Ml*.
COLYSBU - W*ltc« .. lati*». ••Hiv

Ia* *t*i *ta»ti" • r--f >-.-!.» ¦>.
deaill.

!>. rr i-i". — •»-.« 1,1 .. mu*."Meu r••«•¦•- a • ,¦'.<,>,,. t-
««filie», clt.

I DISO.S — "Anaalt Si.iiu", •f*l.
inent» r. CM*«" • C«t»ptcn*nf!*
nacional».

ELDORADO — Tioi»!»*' ¦ r*fi»**>
tle».

UM-ACIO DF. SA — "Caiparal at
eiinlii" • ".Miiiifi* e* (Mutu- *
/oinali

FLORIANO — "Pecado doa pai»',"l.el da Pl»l«la" • Cemplcaicato*
aaclaaili.

FI.I'MISF.N .E _ "Daaccmoi cila . .1-
te", "O irei.:».'- c Conplcmc*-
ln». cie.
¦ \M' _ "O tilh* do Coiilfl*
Nf|rn" « ".MuHitfe», Ftpoftt « Va-
lurcn".

rt-AVABARA - Tporlla 9a |a»i"
etc.

QUARANV - "fita* Otal*«» * "Vcc-
dr.

iDr.AI. — *Ctn,l* LlbcfUdtf*". ele.
IPANEMA — "Jirtilça tardl*" • )ô'r-

nal».
IRAIA — "Sonhai diatipado»" * "Dt-

telhe Kllty O' Pa.- * Comp'»-
incntoi nacional».

ÍRIS — "Netoclro" • "Ifidccli* «•
amor".
IOVIAI. — "Su* noite de aventura","O Inddmllo" • «.'omplcmtat** *a-

clonal».
iafa — "A k»»ta d* Barllaa" •"Vingança dot irumbles" • larapie-

mento. *aclonal».
MADUREIRA — "Pecado dn» pai***."A lei d* Pistola" a Complimento»

ntclonali.
.MARACANÃ - "1'engo. • gotlla bra»-

co", "Por lavor, al» a* »!ntie" •
lornali.

MEAI PH SA - -PíIíIo d. 7it»|»ro".
etc.

METRÓPOLE - "A volta ** Monta
Cristo" « Complemento» nacional».

MEYER — "A .dl» é tim Unge","Acribartm-»e aa encrenca*" a jor-
nals.

MODELO — "Selva Ar foro" a |ornai«.
MODERNO -- "A Mesta Humana"."lalernn terde" • Complemento*

nacional».
MONTE CASTELO — "Psula" c Jor-

nais.
NATAL — "E»te omndn t um pandel-

ro", "Confeno minha culpa" * Jor-
nais.

OLÍMPIA — "Tfêa nieal.ia* «ndia-
bradís", "Cabeça de Cíco" * Com-
plemento».

PALÁCIO VITÓRIA - "Ouro do Ciu"."Continental" • Complemento» na-
clonalr.

PARA TODOS — "Amor temptítuo-
so", "Querida Suiana" • Complf
mentos.

PIEDAtm — "Entre ¦ Crut * * Et-
pada".

PIRA IA — "Porto de abrigo" » Joc
nals.

POLITEAMA - "A (llln to Corsirl*
Verde" e Complementos nacional».

QUINTINO — "PíiK.o de Zlngaro".
1(10 BRANCO — "Samarangue", "$9-

bre um cadíver" * Complemento*
nacionais.

S. CRISTÓVÃO - "Ralle«" • "Cha-
mn do Oeste" * Complemento» na-
clonal».

S. JOSÉ — "Que • Céu * «onden»",
ele.

TIJUCA — "Vingança do túmulo* «
Feras".

\'\7. LOBO - -Chlspa de logo", "Ilha
de Tulii" e Complemento» nacionais,

VELO — "Pnngo, n gnrll* branco",
Pnr tar-or, nüo aa afobe* t Com-

plementos.

ESTADO BO RM

. liirií- r

-¦.¦üa,»... ;.qr

CAXIAS —
OI.ÓRIA -

pardo".

"O .Mundo
Taria» c a

treme",
mulher

ale
leo-

1XHA DO GOVERNADOR

Ejpoi*,- solteiras" e .lor-ITAMAR —
nals.

JARDIM — "Este
delro".

NITERÓI

wuiido i um jvtti-

ICARAI -
nal».

IMPERIAL _
etc.

"Longe dot olho»' e ,l»r-
"O rtt do» Clftno»',

M PRO Spa í "^asRi ^5_*(. I tf a i^B fl-Bi tir looiKJmVi Jrklã INDICIADO NO T. J. D.



DEMOLIDOS OS BARRACOS
DA FAVELA DO JÓQUEI CLUBE
VfiRDADEIRO APARATO BÊEICO PARA INTIMIDAR PACÍFICOS TRABALHADORA •- ABRAÇADOS
COM AS TÁBUAS DOS SEUS CASfiBRES AS PESSOAS CHORAVAM - «PRESENTES VÁRIOS PARÍ.A
MENTARES - SITUAÇÃO DESESPERADORA DOS MORADORES AMEAÇADOS DE «DESABRIGO
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«»l'«M* ptt * ** ***** 9 et «*»»»
IM »»WÍ»4«4», «j-r «4.,<tt.l4,#Hi
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m* * m'* ***** tlt ¥a\t\*.

* ** «»** «ll*» ' ''«.§!>*» «MH
•I" i. ',"• .•..:*,»:. -:.,i. ....
•'» «41 -• .,, .' „4 ,,S *.,,-. .
amaattttt» ali, ttvmpanltti*
ml** ttnaémt* ,\n*\it** H*>
ihtl, ll«Mtl%r fmulu. Sutiã»****
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Orno im ¦.:;.; i da lltllcr, a

aAtot* l -1..' 4 i ,; í.-í... |ol »1.4.
mada a colaborar na .tr»-........
tl* Favela. i."r,.: (ritanilo cum
ai tua» iii.:... Sem i ¦¦,¦•.. ¦
amado» .*¦•• o* deste», tumati-
do r »';ii romo aotAmatoi» A
»aa cbrftda botift nm inttan»
ta 4a mtdo. Oi moradores, da
«•ma m "t. ** abrlcaram por
«trlrás dos seus parlamentares.
i <:'« na frente da polida, II»
rrram-na rrruar.

Maa uma ornla A* "tlrat" II»
raa cerrando o dr. Neves da
' .h.-. Diietor do Departamen»
to dr I iiin-ij Pública a qurmat donos do Jòtpxtl deram a ta»
itfa At acabar com os casrbirs
rios pobre*. Disse modo tle to»
mon a iniciativa. Passon porn.n, nervoso, snando por todos
a« lado*.

Um dia anlrs eitlvera ali bra-
dando ameaças aos moradores.
Quando procurado, também, pe»
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ré citát) o* netadett* da Favela do JtSqutl ctmlentpttintlo * de**
trui{4o dm su*i atas, Uma nulher checando, pie m mios no
los!,*, aflita. Otttta tegur.i o l ¦ • doente, apreciando tudo a tt
aalsir drmm de cam. Em balso, o deputado Gttftorío Betttta
quando cnvetxíva com um* família alojada, dt qualquer medo.

no gel pio da tua Bela.
le vereador Otávio ilrandle,
destilou todo o sen ódio ao po»
vo das favelas. Ji nlo era, cn»
Irrtanlo, o bomem ajretsito de
ante». Falou "meigo*". Ungiu um
sorriso "amido*' para Iodos, co»
meçou por farer mil promessas
1» suas vitimas, como se rstl»
vrsse se jusiiílcando. Diante do
povo como se transformam os
seus -i :>r,« ii¦¦.: Como se cur-
vam, como sabem simular o
que n." - pensam.

Von amparar voeis dlsla
a um.

Xinguem flr» na rua — re»
pella a outro.

Sua vou tremia, for-ada. Von»
tade doida «lc grilar, de amea»

(ar. Mas o povo nnldo ali em
sua frente. Oa parlamentares
alenlos au *¦••¦ redor. Tudo
aquilo era um pcsadtlo para o
««¦«.:¦• •- Dr. Neves da Ilocha.
MKU IIAIIIIACO, MEU DEUSI

Quando as picareta» desceram
sAbre os casebres, at Ugrlmas
tambím correram d»s olhos da
gente pobre da Favela.

— Meu barraco, meu Deus...
D. Isa se abraçou eom aa ti»

buas. Parecia querer beijar
aquelas tábuas velhas, aquelas
telhas snjas, caindo. Tanto ama»
va o sen casebre. Na ItgAa prtV»
xlma lavava a roupa da fregue»
sta. Ganhava o pio do» filhos.
Para onde Iam levá-la poderia

Deputados Da Assembléia legislativa De São Paulo
Apoiam a Proposição Oo Senador Luiz Carlos Prestes

liados Da Assembléia lepii
pi senador Luiz üanosrri

Necessária a aproximação entre todos os responsáveis pela causa pública— União acima de interesses partidários é uma idéia não só louvável
como absolutamente necessária «— Dcclaraç-òes dos deputados estaduais
Padre Carvalho, Osni Silveira, Sebastião Carneiro, Rubens Amaral, Ma-

ria Beni, Ulisses Guimarães e outros
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ttttla. Cmmpim* eq*»*!» r»««
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tem n itu matlt* pata ntclb»»

« ia »i i» vila •••« ne
Ma mb. *tr «le qutl Vld* dr

. «tr»¦»!«<-.'-«• e •!• «tesa w . i.
nha. .'i- de Caarl terrld» d»
f»»me. fo»i,.i • d» 4r»-*wp»#í«

Ma» qutl nada, «•• . -. qual
nada. Ningnrm : -i«- viver mtl»~

r. tm **¦'*•<•-«¦ •!«-»;,,,:,
t',,., em mr abrace- cem

i.-.r-it filha» 9 me •¦•*.* ¦•<*•<*
tte um n-i'i

IAM • »» • U im ' I «"
At uiAte lemllia» «|ue este»

vam «vendo dr»|«jadat sio >«
biam qnal o deilino a temer.
1'romrtiam oe homru de Prt»
tritura "itímo» abrigo» trmpo«
rarioa na Atrnida itubuibana".
A toa ar«..••» do dr. Neves de
Herba nio neravet

—. Vio viver muito malber do
que equl. vi« llçar abrigado»
iodos...

Mas niniuca ecnJilete oe»
qtttla bittória. Naqntle céu don-
rado pi.mttiJo. i: tloban» fatio
.«» roor»dore» drip^ado». Ne»
nhum ptreito o» rtperare, co»
mo coottalamot na Rua Beta
para onda foram levado». O que
tiveram pare abrigo lol ora fal»
pio Improvisado, repartido em
cimodoa estreitos, ata Instala»
gio elétrfta, eem allrro. Sob ura
•ò leio »'ima dai paredes bal»
»»«. foram Jogadas, as lamlllas
vitimadas. !.* aa lavadelras nio
Unham a igna soflclrale. So»
mente amas bicas escassas, nns
tanques pe«rnenot «*ue nlo ser»
viam para eolta atgxtma.

Como feter comida aqui?
Come e gente sa mexer dentro
destae paredes?

Cemo ora curral dt animais o
galplo. Um «rnrral fácil para a
eontamlnaelo. Pasto futuro da
tuberculose.

Aailitlmo» eom ee vereadores
Bacelar Conto, Arcellna Mochel,
Sagramor da Senvero, e deputa-
do» OregArlo Beier-a e Segadas
Viana a chegada dos caminhões
que transportaram os despeja»
dos da Favela. Ninguém satls»
feito. Ninguém radiante romo
asseverava em alta vos o dr. Ne»
ves da Ilocha.

Qne a gente vai farer? Nlo
tem outro Jeito.

Mas nos seus barracos era
melhor. Pelo menos estavam
próximo dos locais de trabalho.
E a lagoa Ia fater nma falta
enorme I Como lavar e roupa da
fregueila? Estavam no Incerto.
Os destroços dos seus barraco»
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at* A* t ¦ •« Oe .-¦,'.*'.>, **
«•:»!, rw.i, a» **pt* ».«.».
trm mtu <*« I tt» :,-«4«i,.« t-t
tr***» Ct**. I ' :«l ».. :tl««-.l ¦
Onvlme» é* t*'Ut.s V. De»
i ».'«.i-..,-.¦ 4* %**4* d» IV*(ti
lo » qu* hitit m •-« reparti-
Cte um* i" u !¦,«.. da mer»«' •'• •: « ginhavem mtlt t*
l t*a ,,*.-.,., * »„,, ,...,
t*tl* dad» ' «¦•¦ • ,1.11,1.11!
i •¦. ' ,'« «m à,,,..:•• rti.» *
Ilea rontta * ' .- i. Ai ént.
nat d# p«t- .. .; .* •¦.--,, *
«.•«-.rtunldtd* d« mnlr ali nSo
ganhem mili At Cr* sac.fta |t*r
m#t - - muitos eom » filhes, On-
Iro* cem mat» de dr* ti.
t «• * dar d* tntmt, A Waatl*
tm pi» portante. trm direito
a .,.,'.-. |> * Prefeitura ar-
rauja llttai para te lanar de
mponsabillded*. r. nirtmo •«•
gtnhatirm malt de J «*¦: ¦ tr--.-
irlrot serie Justo qne etta* pce»
eoai fir»i,.m nm casa? Com
-:.i aalitíe deste noi tempo»
etueli ,. Joitlflrerle o »t.»«¦¦«,.•
no de nm serrlflredo psl d* fa»
mllla? A Cimare Municipal de»
v* estar atenta. Nlo fiquem ao
relento es morador*-» da Favela.
Nlo seja permitida a demoli.
Cio de nm s* barraco sem «rn»
ante* srlim conttrnldat em eu-
tro local eatat pare o povo.
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Debate-se Em Verdadeira
Crise a Nossa Indústria Têxtil
A ameaça dos «trusts» estrangeiros e a falta dc estimulo ao capital nacional — Industriais brasi-
leiros aplicam enormes somas cm outros paises da .América, inclusive nos Estados Unidos •— «A

situação caminha para pior», afirma o sr. Gilcno de Carli, do S. F. T. do Rio dc Janeiro

8. PAULO, 14 (Do corres-
pondente) — A propósito do
apelo do senador Prestes, no
Senado Federal, no sentido de
que todos os democratas sc
unam a fim de encontrar os
meios adequados para a so-
litçâo dos problemas naclo-
nais, vários parlamentares da
Assembléia deste Estado tl-
veram oportunidade de manl-
íestar-se inteiramente favo-
rávels à formação de uma co-
missão inttr-r-partld.il"! a. O
padre Carvalho, ex-lldcr do
partldo majoritário na assem-
bléla paulista, assim .se manl-
testou :

.As questões econômicas e
administrativas devem sobre-
por-se às questões meramente
políticas. Mesmo porque já se
consagrou o "slogan" de que
política construtiva só se cn-
tende no sentido econômico e
Isto tanto no terreno da poli-
tica nacional como Interna-
clonal.

E acrescentou:
Ademais, a política nada

mais deve ser do que uma fóv-
mula aplicada de administra-
çBo.

O deputado Osnl Silveira,
lub-ltder da UDN, afirmou :

Seria a única maneira de
equacionar os problemas fun-
damentals da nação, pro-
curando para os mesmos so-
luções adequadas, acima das
competições e interesses parti-
dários.

No mesmo sentido, assim sc
expressou o sr. Sebastião Car-
neiro, dó PSD :

Eu não acredito que por
ttm capricho ou por motivo
6ubaltemo qualquer, alguém
haja, cônscio de suas respon-
sabilidades, que não seja
adepto de um múLuo entendi-
mento, 'do desarmamento dos
espíritos, sempre que estejam

cm jogo os altos Interesses do
Estado. Resta, portanto, cn-
contrar um melo tendente à
aproximação entre todos os
responsáveis pela causa públl-
ca. Mesmo que separados por
motivos partidários, estou cer-
to dc que as diversas corren-
tes partidárias estarão sem-
pre prontas a sobrepor a or-
dem administrativa às ques-
tócs de economia Interna dos
partidos.
IDÉIA NAO SÔ LOUVÁVEL,

COMO MECESSARIA
Com entusiasmo o deputado

Ulisses Guimarães do PSD ex-
tema sua opinião :

Náo é só uma idéia lou-
vável, como absolutamente ne-
cessaria, pois multas leis que
tinham que complementar
disposições constitucionais im-
portantissimas estão sendo
preteridas por preocupações
que nem chegam a ser poli-
ticas no seu bon sentido, mas
puramente eleitorais.

E conclui:
O Parlamento Federal

como as Câmaras estaduais
devem enfrentar corajosa-
mente a realidade e não se
perder em Inócua batalha dn
palavras, a não ser que quei-
ram se desprestigiar no con-
ceito público.

O Sr. Mario Beni, Io Secre-
tário da Assembléia, da U.S.
P., mostrou-se francamente
favorável ao congraçanlento
das íôrças ...emocrátlcas 'para
enfrentar a situação alar-
mante cm que se encontra o
pais.

Já o sr. Rubens do Amaral,
da UDN, mostrou-se pessimts-
ta, respondendo :

•— União Nacional? Sim.
?.Ias quem poderia coordena-
Ia? Nós da UDN? Acredito
que a missão caberia, antes,

O Governo Protege Os
Frigoríficos Estrangeiros
Grave denúncia feita na última reunião da Socie-

dade Rural Brasileira
B. PAULO, U — A última

roíiniüo semanal da Sociedade
Rural Brasileira serviu para
completo dosmasoaramohto dn
vergonhosa proteção aos frigo-
rífieos estrangeiros, lendo, j
presidento da Federação do Co-
mércio Varejisla da Carne, lei-
to um veemcnlo protesto con-
tra a oscandalosa proteção que
gozam essas companhias es-
trangeiras, por parto do go-
vôrno. Depois do longas dis-oussõés om torno cio assunto,
todos os presentes conoordarnm
qüe o governo vem lendo uma
atuRçãp criminosa no cnsn,
afirmamlo-se, mesmo, que a
«aiene «mpacotacU « uma impo-

sição dos frigoríficps ao govôr-
no, em prejuízo cio povo o da
economia nacional. Entro ou-
tros, falou, lambem, o sr. Cie-
lano Fr.-.va, presidente do Sill-
dlcato dos Açougueiros; aeusan-
do o governo do único respon-
sável pelo "câmbio negro" da
carne, "Desde iOlt — afirmou
— tomos uma tabela que nos
dá uma margem do lucros de
80 centavos". 0 sr. Antônio
Dento Ferra, último a falar,
declarou quo "tivemi.;. o maior
índice de exportação do carne
o nu.i pussado, enquanto o povo
tinliii o produto, apenas três
dias", "V

ao presidente Dutra. Ora,
acontece que o presidente Du-
tra é um ausente. Nfio gover-
na. E não vejo, assim, quem
seja a base ou a coluna desse
necessário movimento dc
união nacional. Tenho a lm-
pressão dc que o Brasil está
acéfalo. E, sem cabeça, como
deliberar ?

O deputado Castro Tlblrlçi,
do PSD, asseverou:

— Acho necessário tim pia-
nejamento econômico flnan-
celro de caráter nacional. Oo»
vernar não 4 outra coisa se-
não Isso «esmo. Como com»
plemento teremos chegado,
então, à cnlão de todos os
brasileiros, acima dos curri-
culos e partidos. O bem do
Brasil exige essa frente na-
clonal para a salvação do
pais.

Lençóis Ws
Cri 22,50
A NOBREZA está

vendendo lençóis medin-
do 1,50, superior tecido
a Cr$ 22,50, durante a
grande venda que está
fazendo só 15 dias.

Cretone medindo 2.20
de larg., por Cr$ 29,50
o metro, todas as cores.
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Cusndo li» um 'queima" nu-
ma loja qualquer da cidade ou
no subúrbio, o povo aflui, na
esperança do comprar, por ul-
Kuns cruzeiros a monos, aqno-
las mercadorias do que tem
mais necessidade. Muitas ro-
zes ó enganado: o "queima'' 6
como o "«'onto do bnlüo", não
passa do propaganda desones-
ta. Outras vezes, porém, com-
pra mais barato mesmo, pois
o comerciante, depois do ba-
lanço anual ou semestral, quer
dar salda às mercadorias ve-
Itias, nas quais já obteve bons
lucros.

Tal coisa só acontece, porem,
quando a situação do mercado
é normal, islo é, quando há
um saneamento periódico das
mercadorias' estocadas.

O quo acontece, atualmente,
com o nosso tecido, ó justamen-
te o contrário: a retração do
crédito, o fraco poder aquisi-
tivo do nosso povo; a iconomia
de vasos comunicamos; as di-
fieuldades impostas para a im-
purtação do maquinaria; e a
política desastrosa quo moti-
vou a proibição da exportação
por alguns meses; tudo isso re-
sullou no congestionamento do
tecidos cm pratileira, cujo to-
tal f-ol"' a uiais do qimtrocen-
tos milhões do metros. A ne-
cessidado do esgotar imediata-
monto esses esluques o quo faz
nascer os atuais "queimas''.

A SITUAÇÃO E GRAVE
Com Ioda ossa quantidade

de tecidos em estoque, os co-
merciáiites resolveram cance-
lar os seus pedidos nas fábri-
cas; o estas, preteridas nas rc-

Em Apenas Três Gêneros o Carioca
é Escorcíii Em Mais De 30 Milhões De Cruzeiros
O aumento do preço do açúcar, café e banha proporciona aos especulado-
res, respectivamente, 5, 6 e 32 milhões de cruzeiros mensais — Enquanto

isso, o povo morre de fome, recebendo salários miseráveis
jjCBm sucessivas reportagens te-
mos focalizado, sob os diversos
aspectos do assunto, o aumento
crescente do custo da vida, tendo,
confdo, cm uma delas, demons-
trado que nestes meses de 1947,
houve um acréscimo superior ao
ocorrido em cinco anos, dc 19'il
a 19*15. Constatamos ainda que
o exagerado aumento dos pretos,sobretudo dos gêneros dc primei-
ra necessidade, começou no pri-meiro aro do Governo do sr. Du-
tra. para, no ano corrente, atinair
a proporções verdadeiramente f.v
bulosas, quando tubarões e es-
pceuladores desfecham contínuos
golpes contra a economia popu-lar fob as vistas complacentes da
Coraiss5o Central de Preços, cuja
polítlci. sobejamente conhecida, é
a das concessões de aumentos.

O diretor do Departamento de
Geografia e Estatística'da Prcfcl-
tura publicou alguíis dados sóbre
o custo dc vida nesta capital, che-
gando a conclusüo de que cm
1946 as despesas dc consumo sc
elevaram a 1'1.744 milhões dc cru-
:elros (Cr$ 14.744.000.000,00).
No entanto, a C.C.P. nem por
isso deixa dc satisfazer os inte-
rísses dos exploradores do povo
e nem se preocupa cora o fato
de um aumento dc urh centavo
apenas em determinada mercadoria
representar milhões de 'cruzeiros
para os senhores dos lucros estra-
ordinários, Acrescente-se ainda a
Isto a circunstância desse dinheiro
arramado ria bolsa do povo ser
moedii pasta fora da circulação,
qu*. uos cofres do* banqueiros juji

possibilitar outras tantas especula-
ções.

Sc tto ano passado tal foi a
soma gasta pelo povo em suas
despesas dc consumo, neste, cn-
tão, segundo tudo leva a crer, as
cifras sc multiplicaram ainda mais.
Para demonstrar quão desastrosa
tem sido a orientação do Govfr-
no nesse setor, preocupado uni-
camente cm campanhas mítico-
munistas, cm ve; dc voltar sua
atençío para os problemas que
afligem o povo, utiliramo-nos,
agora, dos dados referentes a npc-
nas trís gêneros, sôbrc o.i quais
mais pesaram as majorações, ul»
timamente.

AÇÚCAR. BANHA E CAFR

Entre os produtos mais consu-
midos pela populsç5o figuram és-
tes trís. Vendo os especuladores
a boa vontade da ComissSo de
Preços cm satisfazer as suas im-
posições, n3o demoraram cm pres-
sioná-la, utilizando-se das velhas
manobras altlstas. Sonegação da
mercaejoria, armazenamento de
grandes quantidades, desvio para
outras praças, alegações de falta
dc produção, de dificuldades dc
transporte ou extinçSo do raclo-
namento, tudo enfim, foi usado
pelos tubarões, que finalmente, con-
seguiram o desejado. Dc acordo
com as desculpas esfarrapadas, a
C.C.P. aumentou os preços. O
açúcar dc Cr$ 2,60 passou parn
CrS .1.20: o café, dc Crf 7,00 nara
CrS 10,50 r. a hanrH. ét Cr*'?,90
Pü* Cr.S2S.oai

Esses aumentos foram verdade!-
ros escândalos, ficando, no caso
do café e da banha, provada n
conivência do sr, Morvan Dias
Figueiredo, ministro do Trabalho
e Presidente da C.C.P., com os
açambarcadores. Para estes, na-
turalmente, foi um maná, pois os
seus lucros, agora siiperextraor-
dinárlos, sc elevaram f.int.istica-
mente,

Mas, vejamos as suas propor-
ções reais:

Açúcar, café e. banha tiveram
os seus preços aumentados, res-
pectivamente, em Cr?. 0,60, Cr$
3,20 e Crf 18,10 em quilo. O
conr.iimo médio mensal desses pro-
diito,«.. no Distrito Federal, na
mesma ordem, é o seguinte: ..
8.000.000. 1.700.000 c 1.SOO.000
quilos. Portanto, facilmente pode
ser calculado o excesso dos lucros
dos tubarões. Basta que multlpli-
quemos os primeiros pelos últl-
mos números e teremos Cr$ ..
4.800.000,00 (açúcar), Cr$ ....
5.950.000.00 (café) e Cr$ ....
32.580.000,00 (banha), mensal-
mente.

Essas cifras, assim, significam
que apenas em trís gêneros prin-
clpals o povo é escorchado em
vários milhões de cruzeiros, quan-
do os seus salários permanecem os
mesmos, estaclonárlos há mais dc
nno c meio, impotentes, portanto,
para fazer face a esses desastro-
sos aumentos. Essa tambím a ra-
r.'(o do aumento dns enfermidades
e principalmente da tuberculose,
p«7i«. o po''? atiialm-ente Htá mor»

nsóç) ét fcv&A

oicísu para o exterior (náo
apenas pela proibição da ex-
(•orlac&o, mas, Inclusive, em
faço da concurrância) acaba-
ram por íecbar as portas. So-
menlo cm SSo Paulo 113 fá-
bricas rornm fechada0, tanto
do fiarão como do .-•*•'. i na-
lural.

Tul 6 a situação cm quo w
debate a nossa indúsUia têxtil,
ondo exercem atividado mais de
duzentos mil pessoas. £ nada
indica «íuo a marcha seja para
mcthor. O sr. Cíilcno do Carli,
do Sindicato do Fiação e Te-
colagem do ilio do Janeiro, lo-
vo ocasião do afirmar, sobre a
indústria do fio natural, que,
enquanto nüo houver reajusta-
menlo do preços (referc-so li
diferença entro o preço dc
guerra — 800 e 900 cruzeiros
o quilo -eo preço atual —
180, 200 e 240 cruzeiros) a si-
luaçüo- caminhará para pior.
Nüo somos da opinião do sr.
Giieno sobre a maneira du la-
zer melhorar a siluaçãc. Esla-
iin'.-., mcMiio, convictos do que
o leajttslamenlo rio preço cm
nada beneficiarei a indústria
têxtil, ma-, ao contrário, for-
çani um novo aumenlo no pro-
ço dns matérias primas, enca-
recendo a produção o favore-
cernia a concorrência da in-
diistria estrangeira. Mas esla-
mos com 61o quando afirma
quo n situação <S grave.
Ü .\Uí*sü MERCADO EXTERNO

Basta uma ligeira analiso
da situação do nosso merendo
externo, para quo essa reali-
dado cresça tliaiito rio nossos
olhos. .Não o necessário nos
demorarmos na perda de uni
dos nossos melhores compra-
dores, u União Sul Africana, a
quem vendemos, cm 19-15, pcrlo
do quatro mil toneladas rie te-
cidos do algodão; (sabemos
quo a atual ofensiva ria indús-
Iria tdxül inglesa foi, ali, um
fato consumado). Mas nos que-
remos referir a mercados como
o da Argentina, do Chile, do
Uruguai ou da Yennzucla,
países ondo o nosso tecido dc
algodão chegava com muito
mais vantagens sobro o inglês
ou americano, embora com o
uso da nossa maquinaria obso-
lota. Atualmente, essas vania-
gens, decorrentes da nossa po-
sição geográfica e do fato de
possuirmos abundante matéria
prima, quo a indústria inglesa
importa o a americana ainda
não ronsoguiii còmpot-ir, dosa-
parecem om faro ria polflirn
oVsnstrnda do governo, política
quo visa liquidar a nossa in-
dúslria, em favor do capital rs-
trangeiro.

ESTÍMULO AO CAPITAL
NACIONAL

Merece destaque a referén-
cia rio sr. Giieno de Carli, pe-
rante a. Comissão Espeojal de
Inquérito para a Indústria Téx-
Ul, no Senado Federal, sobre
a luta dos "trusts" estrangei-
ros do tecido para se firmarem
no Brasil. Denuncia, inclusive,
a publicação do uma matéria
paga, pela imprensa paulista,
referente a uma reunião efe-
tuada em Turim, e na quei
participou o presidente da"Courtaulds", "trust" inglês
que age no setor de fios sin-
téticos. E conclui: "... so o
Brasil, com uma produção de
nove milhões do quilos do raion
est A so debatendo em tremenda
criso no setor têxtil d ofio ar-
(ificiat, como compreende-se,
a inversão de capitais interna-
cionais, que fatal mont o asfi-
xinrão náo somente as gran-
do? somas invortidas em nossa
importante Indústria de fiaçfio,

ieenã-j .também dí^rgeniaarão

totalmente a indústria do teci-
dos? Era do presumir-so que o
Brasil, Já possuindo técnica c>-
pecializada em fio artificial,
pudesse, amanhfl, transformar-
so cm grande produtor, d» vo*
que conla com a malêria prt-
nm — o nlgodilo. So o Hrnsil
tivesse grandes i«« n«:!;¦:, *. -
do exportar fio, nada melhor
que suas fábricas duplinissem
ou triplicaescm dn produção".

Mas o quo se vc, no Brasil,
como resulta Jo de uma \ ¦¦-¦-
tica econômica e financeira,
impalriótica, errada, feita para
beneficiar o sr. Guilhermo «Ia
Silveira e poucos mais. é o
nenhum estimulo ao capital na-
cional, enquanto so acena para

AS MEDIDAS J.\ FORAM
APONTADAS

Como sair. afinal, ilosa si-
luaçüo? Claro quo modificando
a poluirá '.¦-..-".'.«-a do go-
verno.' abrindo a carteira de
rr>Miio do Banco do Brasil, sem
l«»r modo do emitir; negocian-
do, com habilidade, o reliVno k
exportação «In tecidos «Ic ai-
;•¦¦; i ¦ • para n Argent ina, a quem
vendíamos, cm i.''•*¦. quaso det
mil toneladas; ampliando nosso
mercado interno através da
aplicação «lo medidas pnra rc-
solvcr «> probloma da terra; ro-
equipando nosso parquu in-
duslrlal; prologondo, cont for-
les barreiras alfandegárias, o

o estrangeiro. Basla salientar-1 capital nacional invertido na
se o fato do alguns industriais indústria: enfim, levando ü
brasileiros terem colocado cn- prática Iodas aquelas medidas
pilais, máquinas e técnicos "em
países quo nunca haviam rn-
gilado da produção do fio aili-
ficial, enlre elos a Argentina,
Dados oficiais revelam que as
Indústrias Matnrazzo se asso-
ciaram a uma fábrica do toei-
dos, nos Estados Unidos, «> in--
talaram, na Colômbia, unia f.i-
brica com capacidade rie dois
milhões de quilos rii produção
anual.

apontadas pelos representantes
comunistas, nn Câmara c no
Senado, medidas quo visam n
ilefesa de nossa economin
ameaçada peln- grupos impe-
rinlisjas a ngl o-americanos,
princípalmonlo o imperialismo
ianque, o mais forlo o por isso
mesmo mais brutal, que tudo
faz para transformar a nossa
pátria ímiii simples entreposto
sob o $cu controlo.

TAPETES E PEÇAS DE BORRACHA
P/AUTOMÓVEIS

Rua Camerino, 48 — Tel. «13-Clõl — Senado, 21 —. Tel. 22-8426

Chegará Hoje is o C!íéé9 Poríugucs
Que Viajou Sob Is Rodas Be um Avião

c!osContrasta a sua sorte com
clandestinos espanhóis que vão a

matadouro ile Franco
A última Imrn expediram as

autoridndcs brnsilcirn-i ordem
parn sustar, om Natal, o crabnr-
que, parn Lisboa, rio clandestino
portii(!iii?5 rrnncisro Carvalho
que, para fiifllr no "paraíso" de
Salazar, não trepidou rm sc
ocultar no trem de aterrissa-
sem dc um avião transatlântico
para chegar ns nossas plagas. A
odisséia do patrício de Camões
tem sido cantada e. decantada,
pois nüo era para menos, dadas
as fondlçôcs em que realizou n
perigosa façanha.

Francisco Carvalho, que i.ln-
va a ponto de ser recambiado
para a pi.iia do llcstelo, chegará
hoje a esta capital, desta ver,
também de avião, i»as em ou-
Iras circunstancias* viajando
como passageiro de verdade, de
cara r corpo k mostra, hem se-
guro na sua cadeira da nrrona-
ve, sem necessidade le queimar
as pontas das orelha» para n.lo
sucumbir sob o piso do sono

Graças um telegrama dlrl-
gido ao chefe do Governo ria fie-
pública, conseguiu o cldadSo lu»
sitnno Itln.innle a sun pnrma-
nencin definitiva tm nosso
pnis.

Menos afortunados, entretan»
to, foram os Jovens republica-
nos «spanhóli — Miguel Ale-

iníortunados
caminho do

man lliiiii, A nl lio l.omcro, An-
lonio Marcellnf, Josd Corzo e
Jaymc llisn — aqui aportados
ni) navio português "Scrpá Pin-
Io", lán 1'laiulc.tino qunnto1'rhnclsco Carvalho.

Xo entanto, em favor distes
1'xilnd s políticos, fugitivos ds
máquina nssaer.ina dc Tr co,
de. nada valeram as mais hu-
minas Inlcrvccjõcs. Dc nada
valeram n-m mesmo o protestodn deputado Uui Almeida, for-
mulndo da tribuna Câmara
dns Deputados, eco do movi-
monlii da npiniâo pública e a
sugcslio por cie apresentada, nr,
sentido '• 

que n própria Ca-
ma rn agisse em prol desera-
bnrquo daqueles democratas no
primeiro porlo locado pela men-
cionada crabnreaç." j.

Bnquanlo o lusitano evadido
vai gozar a pa- e a tranquüi-
dade soh a garantia do pavilhionacional, os infelizes espanhóis-~ heróis da luta pela liberta»
çüo de sua pátria —: váo en»
frentar o pelotão dc fuzilamento
do Caudilho nazi-fnscl-falan-
glsta.

li' preciso que o nosso povoorganlzadamcnte saiba, para o
futuro, Impedir que •¦ tais fatoa
monstruosos venham a te n-
produzir.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhores postraidore-- dc R<»»3e«« a pnuto «jno ep**,
serem prestar contas «*I«mí prestaçíiej dtr«itnTn«ti*f«i. peéim
mos faíMo tm -wn HwerHÓHí,. rH» » a* *tt, *, êmm, M
»«? 19 hor**.
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